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1 — 0 DETENTOR DO PROCESSO RESPONDERÁ POR ESTE 
2 — A UNIDADE DE COMUNICAÇÕES ADMINISTRATIVAS COLOCARA OUTRA CAPA QUANDO ESGOTADOS OS 
ESPAÇOS EXISTENTES PARA NUMERAÇÃO, PASSANDO O PRIMEIRO ESPAÇO (ORIGEM) DA SEGUNDA 
CAPA A SER O SÉTIMO NUMERO. 
3— O RECAPEAMENTO DO PROCESSO SERÁ FEITO QUANDO A CAPA EXISTENTE ESTIVER DANIFICADA 
E SOMENTE DEVERA OCORRER NAS UNIDADES DE COMUNICAÇÕES ADMINISTRATIVAS, QUE 
REPETIRÃO, DATILOGRAFICAMENTE, TODOS OS DADOS CONTIDOS NA ANTERIOR 
• — NÃO É PERMITIDA A RETIRADA DE FOLHA DO PROCESSO 
5— A MOVIMENTAÇÃO DO PROCESSO NO AMBITO INTERNO, SERÁ REGISTRADA NA CAPA. 
e — A MOVIMENTAÇÃO EXTERNA DO PROCESSO SOMENTE SERÁ FEITA POR UNIDADES DE COMUNICAÇÕES 
ADMINISTRATIVAS 
7 — SOMENTE SERÃO ARQUIVADOS PROCESSOS DESAPENSADOS 
e — O ARQUIVAMENTO DO PROCESSO OCORRERA NO ÓRGÃO QUE O TENHA FORMADO (ORIGEM) 
Ilustríssimo Senhor Romero Jucá Filho 
DD. Presidente da Fundação Nacional d ndio. 
Nesse momento em que a sociedade brasileira registra • 	a histórica oportunidade de participar decisivamente sobre os seus 
destinos , nós os Povos Indígenas que administrativamente vivemos' 
sob a jurisdição da Segunda Superintendencia Executiva Regional' 
, 
e que 3a ha algum tempo lutamos para não sermos excluidos desse 
processo participativo , mas sim, para que as questões de nossos 
interesses sejam submetidas ao crivo de nossas próprias decisões 
trazemos a V. Sê., e esperamos seja acatada, a indicação do Indi 
genista Idevar José Sardinha, para assumir a direção da Superinten 
dencia da 2-4 Região. 
Atenciosamente, 
Cuiabá , 5 de abril de 1 987 . 
Presidente do Conselho Indígena de Mato 
Grosso. 
P/ Lideranças Indígenas. 
a 
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o -,:ovr,11±.; 	 DESNCADT.JADO. A 
DE 2 DE ABRIL Dfl 1987: 
CONSIDERAn0 QUE: 
-o superintendente, no ato de sua posse men 
tiu que era amigo pessoal do presidente Sar 
ney e que em face disso. conseguiria todó e 
110 	 qualquer recurso necessário para solucionar 
as questões indígenas na área de jurisdição 
da Segunda Superintendência Regional, e na-
da disso ocorreu; 
- o Programa POLONOROESTE foi reprogramado 
várias vezes sem o conhecimento dos índios, 
apenas para atender interesses do superin - 
tendente; 
- as áreas indígenas encontram-se em total 
abandono, enquanto que o superintendente faz 
passeios em áreas indígenas acompanhado de a 
migos e familiares, utilizando avião, viatu-
ras e recursos da FUNAI; 
-o caos administrativo em que se encontra a 
2.Superintendência Regional da FUNAI; 
-a ausência de atitudes sérias e honestas pa-
ra desempenho de urna administração eficiente 
o que v.,-"m acarrndo sérios 
áreas asistenciais: 
RECOMENDAMOS: 
- a imediata substituição do•atual superin-
tendente , S. Cant:fdeo Guerreiro Guimarães 
como forma e tentativa de moralizar a 2g.1  
SUER, 
- a reformulação administrativa afim de tor 
;1-lar a burocracia da 29.SUER transparente e 
que responda eficientemente as necessidades 
das aldeias, 
-programação de recursos de emergência para 
as áreas de saúde e educação, 
- apoio financeiro e material para o pessoal 
de campo afim de que possam estar estimula-
dos à desempenhar seus trabalhos, 
- que sejam repassados recursos imediatos às 
ADRs. para que possam dar inicio nas ativi-
dades, 
- execução de uma política que esteja assen- 
• 
bírlôic 	neí,2_,menc e p.a. 	-i-oação7 
isto, 	pra 	_.:a qUe alm do planejamento 
técnico-administrativo tenha uma essência i 
deOláoica que conscienti e o índio de seus ' 
direitos e devores. 
COM REJ—ÇO AO SUPERINTENDENTE: 
- Pelas razes acima expostas este Movimento 
Indígena, considerando os nomes indicados no 
Encontro de Lideranças Indígenas realizado I 
de 6 a 8 de março do corrente ano, na Assem-
bléia Legislativa do Estado, estabelece, por 
maioria de votos, a indicação de Idevar José  
Sardinha para ocupar o cargo de Superinten 
dente da 2ª. SUER. 
EXPECTATIVAS: 
Este movimento indígena está consciente de que 
as mudanças por nós esperadas não estão liga-
das à indicação de uma pessoa por entendermos 
que a questão da FUNAI é um problema conjuntu' 
ral, e que os vícios de desmandos imperantes 
na FUNAI serão dissipados na medida em que ti 
vermos um Superintendente de punho forte,sem 
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Sana a O, sobredo, uma édministração trans-
parente. 
Cuiaba, 4 de abril de 1987. 
-- 
Vítor Aurape Peruare . 
Presidente do CONSELHO INDÍGENA DO ES 
TADO DE MATO GROSSO. 
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TEXTO 	 
COMUNICAMOS V. EXÉ QUE ATRAVÉS CONTATO TELEFÔNICO SE- 
MERO %TUCÁ FILHO AFIRMOU-ME QUE VAI AeIONAR A -POLICI 
FEDERAL CONTRA  AS LIDERANÇAS INDíGWIASUrPRESMITES-  
EM FUNÇAO DISSO ROGAMOS ENCARECID.AYMME—SUA—INTERVEN-




ece-Ceir „ if 
QUE ISSO NAO OCO 	POIS OS LÍDERES IN12WITA5-5"E-MAN. 
TEM FIRME NA P IÇÃO DE 	ER VALER OS SEUS 	Dinzzves 
NÃO ACEITANDO4MPOSIÇOES PT 	SUA INTERFEr 1 IA EVI 
TARA DERRAMAMENTO DE S 	EGUR752.1ENTE 
Nome do Expe or_ 
Nome do Responsave. 
Rec. por 	 
Dep. 	 Dais. 
z:,„,1•5&-I" _ 1;11 
• 
Transm. por  .  
Cidade 	 - DF. 
• 
Excelentíssimo Senhor Jose Sarney 
DD. Presidente da República 
Nesse momento em que a sociedade brasileira registra 
a histórica oportunidade de participar decisivamente sobre os seus 
destinos , nós os Povos Indígenas que administrativamente vivemos 
sob a jurisdição da Segunda Superintendência Eecutiva Regional da 
Fundação Nacional do índio, e que já' algum tempo lutamos para não' 
sermos excluídos desse processo participativo, mas sim, para que ' 
as questões de nossos interesses sejam submetidas ao crivo de nos-
sas próprias decisões , indicamos ao Il.mo Sr. Presidente da FU-
NAI , o mome do Indigenista Idevar José Sardinha, para assumir a 
direção da Superintendência da 2-q Região da FUNAI. 
Solicitamos assim, que V. Ex., interceda junto ao' 
Ex.mo Sr. Ministro do Interior e Presidente da FUNAI, no sentido' 
de que seja 
dirigente. 
respeitada a nossa participação, na escolha daquele ' 
Certos de contarmos com a compreensão de V. Ex..„ 
reiteramos na oportunidade, os nossos protestos de profundo respei 
to. 
Atenciosamente, 
Cuiabá , 5 de abril de 1 987 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grosso. 
P/ Lideranças Indígenas. 
f 
Senhor Doutor Dante de OliVeira 
DD. Ministro da Reforma e Desenvolvimento Agrário 
Como é do conhecimento de V. Ex., há anos estamos lutan-
do para fazer valer os nossos direitos específicos enquanto Povos Indí-
genas. 
Nesse sentido, encaminhamos um Documento Final do Encon- 
tro de Lideranças Indígenas 	anexo), realizado entre 6 e 8 de março ' 
do corrente ano na Assembléia Legislativa de Mato Grosso ao Ex.mo Go-' 
vernador Carlos Gemes Bezerra, no qual estão registradas nossas prin-' 
cipais reivindicaç5es que , esperamos, sejam atendidas. Nele solicita 
mos apoio no sentido de que seja feito valer o nosso direito de indi-i 
car nomes para'ocupar o cargo de Superintendente dag 2ª SUER- FUNAI. 
Em nosso movimento, ora em processo , nós, lideres e re 
presentantes novamente elegemos o nome do Indigenista Idevar José Sar- 
dinha para ocupar o cargo de Superintendente desta 2ª SUER. 
Conhecendo vossa luta para a construção de urna ordem de-
mocrática, vimos, através desta, solicitar vosso apoio no sentido de 
interceder junto ao Ministro do Interior e Presidente da República pa-
ra que se façam valer nossos direitos de participação nesse processo. 
Atenciosamente, 
Cuiabá , 5 de abril de 1 987 . 
Presidente do Coneelho Indígena de Mato Grosso. 
P/ Lideranças Indígenas. 
tor Peruare 
Excelentíssimo Senhor Doutor Ronaldo Costa Couto 
DD: Ministro do Interior. 
Nesse momentó em que a sociedade brasileira regis-
tra a histórica oportunidade de participar decisivamente sobre os 
seus destinos , nos os povos indígenas que administrativamente vi-
vemos sob a jurisdição da Segunda Superintendência Executiva Regio 
nal da Fundação Nacional do Índio, e que já há algum tempo lutamos 
para não sermos excluídos desse processo participativo, mas sim , 
para que as questões de nossos interesses sejam submetidas ao, cri 
vo de nossas próprias decisões , indicamos ao Sr. Presidente da FU 
NAI , o some do Indigenista Idevar José Sardinha, para assumir a ' 
direção da Superintendência da 2ª Região. 
Solicitamos assi, o empenho de V. ExÊ.., no sentida 
de que seja respeitada a nossa participação na escolha daquele di-
rigente. 
Certos de contarmos com a compreensão de V. Ex.,' 
renovamos os nossos protestos de profundo respeito. 
Atenciosamente, 
Cuiabá , 5 de abril de 1 987; 
Presidente do Conselho Inálgena de Mato 
Grosso. 
P/ Lideranças Indígenas. 
• 
Excelentissimc) Senhor Doutor Ulisses Guimarães 
DD. Deputado Presidente da Assemblj)ia Nacional Constituinte. 
Cumpre-noS na oportunidade, encaminhar a V. 
Ex., o documento anexo , firmado pelas lideranças indígenas do 
Eátado de Mato Grosso. 
Certos de contar com o apoio de V. Ex-q., no 
sentido de interceder junto ao Ex.
mo 
Sr. Presidente da ReplIbli-
ca e Ministro do Interior para que os índios sejam ouvidos nas 1 
questões de seus interesses aqui em Mato Grosso, renovamos a V.' 
Ex9-., protestos de profundo respeito. 
Cuiabá, 5 de abril de 1 987 . 
Presidente do Conselho Indígena de Mato 
Grosso. 






DO P M D 
Of. n2 92/87 	 Cuiabá-MT, 6 de abril de 1 987 . 
Senhor Governador, 
Levado pelo clamor das lideranças Indígenas do 
nosso Estado, e alicerçado pelo perfil de homem público nos embates 
das causas justas, como e de. conhecimento de todos, ao longo de sua 
vida política partidária, cumpre-nos encaminhar a V. Ex2., o docu-' 
mento anexo e reiterar sua intercessão no sentido de que seja indi-
cado o nome do Indigenista Idevar José Sardinha para o cargo de di-
reção da 2 ªSuperintendência Executiva Regional,da FUNAI. 
Aproveitamos o ensejo para renovar a V. FxÊ.,' 
nossos protestos da maiá alta estima e coas i eraçab. 
Ao 
Exmo, Sr. 
Dr. Carlos Gomes Bezerra 




Senhor Do:,tor Willi-DíaL 
DD; Líder da BancaCJJ. do PM LYS na Asse-ela ec; 	atiw!. 
Nós , lideres e representantes dos'Poves Indígenas 
do Estado de Mato GrdSso, vimos através desta solicitar o apoio 
da bancada do PMDB, no sentido de intervir junto aos órgãos e au- 
toridades competentes para que seja indicado o nome do indiç:enis-
ta Idevar José Sardinha para o cargo de direção da 22 Superinten-
dência Executiva Regional da FUNAI, nossa reivindicação contida' 
no documento anexo. 
Aproveitamos a oportunidade para solicitar info 
mações sobre o encaminhamento dado a questão da Coordenadoria de 
Assuntos Indígenas, pauta de nosso Encontro realizado de 6 a 8 de. 
março próximo passadó'na-AssembleiáLegislativa. 
Certos de contarmos com o vosso integral apoio no 
sentido de fazer valer os nossos direitos. 
Atenciosamente, 
Cuiabá., 5 de abril de 1 987 . 
Peruare 
Presidente do Conselho Indígena do Estado 
de Mato Grosso. 
P/ Lideranças Inalgenas. 
Excelentíssimo Senhor Doutor CarlOs Gomes 'Bezerra 
DD. Governador do Estado de Mato Grosso. 
Cumpre-nos na oportunidade, encaminhar a V.Exg., o 
documento anexo, firmado pelas lideranças indígenas do Estado de Mato 
Grosso. 
Certos de contar com o apoio de V. Exg., no se- _ti-
do .de interceder junto ao Exlm° Sr. Presidente da República e Minis-' 
tro do Interior para que os índios sejam ouvidos nas questOes de se-
us interesses aqui em Mato Grosso, renovamos a V. Ex?.., protestos de' 
profundo respeito. 
Cuiabá, 5 de abril de 	1,987. 
Peruare 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grosso. 
P/ Lideranças Indígenas. 
Senhor Márcio Lacerda 
DD. Senador da República 
Como e do conhecimento de V. Exg., há anos estamos lutando ' 
para fazer valer os nossos direitos específicos enquanto Povos Indíge-
nas. 
Nesse sentido, encaminhamos_ um Documento Final do Encontro 
de Lideranças Indígenas ( anexo) , realizado entre 6 e 8 de março do ' 
corrente ano na Assembleia Legislativa de Mato Grosso ao Ex.mo Sr. Go-
vernador Carlos Gomes Bezerra, no qual estão registradas nossas prin-' 
cipais reivindicações que, esperamos, sejam atendidas. Nele solicita-
mos apoio no sentido de que seja feito valer o nosso direito de indi-' 
car nomes para ocupar o cargo de Superintendente da 2ª SUER -FUNAI. • 
Em nosso movimento, ora em processo, nós , lideres e repre-' 
sentantes novamente elegemos o nome do Indigenista Nevar José Sardi-'  
nha para ocupar o cargo de Superintendente desta 2ª SUER. 
Conhecendo vossa luta para a construção de uma ordem democrá 
tica, vimos, através desta, solicitar vosso apoio nó sentido de interL 
ceder junto ao Ministro do Interior e Presidente da República para que 
se façam valer nossos direitos de participação nesse processo. 
Atenciosamente, 
Cuiabá 	e abril de 1 987 . 
eruare 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grosso 
P/ Lideranças Indígenas. 
Senhor Louremberg Nunes Rocha 
DD. Senador da República. 
Como e do conhecimento de V. Ext'.., há anos estamos lutando 
para fazer valer os nossos direitos específicos enquanto Povos Indí-
genas. 
Nesse sentido, encaminhamos um Docuffiento Final do Encontro 
de Lideranças Indígenas ( anexo), realizado" entre 6 e 8 de março do' 
corrente áno na Assembleia Legislativa de Mato Grosso ao Ex.mo Gover 
nador Carlos Gomes Bezerra, no qual estão registradas nossas princi-
pais reivindicações que , esperamos, sejam atendidas. Nele solicita 
mos apoio no sentido de que seja feito valer o nosso direito de indj 
car nomes para ocupar o cargo de Superintendente da 29. SUER-FUNAI. 
Em nosso movimento,ora em processo, nós, líderes e repre-' 
sentantes novamente elegemos o nome do Indigénista Idevar José Sardi 
nha para ocupar o cargo de Superintendente desta 29. SUER. 
_Conhecendo vossa luta para a construção de uma ordem demo-
crática_ vimos, através desta, solicitar vosso apoio no sentido de 
interceder junto ao Ministro do Interior e Presidente da República ' 
para que se façam valer nossos direitos de participação nesse proces 
so. 
Atenciosamente, 
Cuiabá 	de abril de 1 987.. 
r'Peruare 
Presidente do Conselho Indígena de Mato 
Grosso. 
P/ Lideranças Indígenas. 
Dep,11...ado.reríf.,.1 
Como é do conhecimento de V. Ex. há anos estamos lu-' 
tando para fazer valer os nossos direitos er.pecificos enquanto Pove£ 
Indígenas. 
• 
Nesse sentido, encaminhamos um DocuMento Final do Encón-
tr.° de Lideranças Indígenas ( anexo), realizado entre 6 e 8 dex marçs,1  
do corrente ano na Assembléia Legislativa de Mato Grosso ao 	
.
m°  
vernador Carlos Gomes Bezerra, no qual estão registradas nossas 
cipais-reivindicaçOes que , esperames , sejam atendidas. Nele solis:i 
tarros apoio no sentido de que seja feito valer o nosso direito de i_.n-
dicar nomes para ocupar o cargo de Superintendente da 2R' SUER-FUNAI- . 
	
Em nosso movimento ora em processo , nós , lideres 	e 
representantes novamente elegemso o nome do Indigenista Idevar Jose -1  
Sardinha para ocupar o cargo de Superintendente desta 2ª SUER. 
Conhecendo vossa luta para a construção de uma ordem :Se 
010 	mocrática, vimos, através desta, solicitar vosso apoio no sentido de 
interceder junto ao Ministro do Interior e Presidente da República pe 
ra que se façam valer nossos direitos de-participação nesse proces. 
Atenciosamente, 
Cuiabá , 5 de abril de 1 987. 
édr Peruare 
Presidente'do Coneelho Indigena de Mato ' 
Grosso. 
P/ Lideranças Indígenas. 
Cuiabá , 5 de abril de-1 987 . 
7 
cz Peruare 
lx2- 34 )2, 0,91/ 3  
Senhor Júlio. JoLj. de Campos 
DD. Deputado Federal. 
Como é do conhecimento de V. Exg.., há anos estamos luts.:J-
do para fazer valer os nôssos direitos específicos enquanto Povos Indi--
genas. 
Nesse sentido , encaminhamOs um Documento Final do Eficcn-
tro de Lideranças Indígenas ( anexo),. realizado entre 6 e 8 de março 
corrente ano na Assembléia Legislativa de Mato Geosso ao Ex.mo  Gover-n-
dor Carlos Gomes Bezerra, no qual estão registradas nossas principais ' 
reivindicações que , esperamos , sejam atendidas. 'Nele solicitamos a-' 
poio no sentido de que seja feito valer o nosso' direito de indicar no-
mes para - ocupar o cargo de Superintendente da 29 SUER -FUNAI. 
Em nosso movimento , ora em processo, nós , líderes 'e -e-
presentantes novamente elegemos-o nome do Indigenista Idevar José Sar-' 
dinha para ocupar o cargo de Superintendente desta 2ª SUER. 
Conhecendo vossa luta para a construção de uma ordem de-' 
mocrática, vimos , através desta, solicitar vosso apoio no sentido de I 
intercedr junto ao Ministro do Interior e Presidente da República para 
que. se façam valer nossos direitos de participação nesse processo. 
Atenciosamente, 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grosso. 
P/ Lideranças Indígenas. 
tor Peruare 
Senhor Jonas Pinheiro 
DD. Deputado Federal 
Como é do conhecimento de V. ExÊ., há anos estamos lv_-
tando para fazer valer os nossos direitos específicos enquanto Povo • 	Indígenas. 	Nesse sentido, encaminhamos um Documento Final do En-. 
contro de Lideranças Indígenas (anexo), realizado entre 6 e 8 de 
março do corrente ano na Assembleia Legislativa de Mato Grosso ao 
Ex.mo  Governador Carlos Gomes Bezerra, no qual estão registradas n..:;-¡ 
sas principais reivindicações que , esperamos, sejam atendidas. Nele 
solicitamos apoio no sentido de que seja feito valer o nosso direito 
de indicar nomes para ocupar o cargo de Superintendente da 2.q SUER 
FUNAI. 
Em nosso movimento, ora em processo , nós , líderes ' 
011 	e representantes novamente elegemos o nome do Indigenista Idevar Jo-
sé Sardinha para ocupar o cargo de Superintendente desta 2-q.SUER. 
Conhecendo vossa luta para á construção de uma ordem 
democrática, vimos , através desta, solicitar.vosso apoio no sentido-
de interceder junto ao Ministro do Interior e Presidente da Repúbli-
ca para que se façam valer os nossos direitos de participação nesse' 
processo. 
Atenciosamente, 
Cuiabá 	de abril de 1 987. 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grosso 
P/ Lideranças Indígenas. 
m7-,:9 ,a~ 
Senhor Ubiratan Spinelli 
DD. Deputado Federal 
Como ó do conhecimento de V. Ex.,há•anos estamos.lutar.-
do para fazer valer os nossos direitos específicos enquanto Povos Indí 
genas. 
Nesse sentido, encaminhamos um Documento Final do Enco:-_-
tro de Lideranças Indígenas ( anexo), realizado entre 6 e 8 de março 
corrente ano na Assembléia Legislativa de Mato Grosso ao Ex.mo Governa 
dorCarlos Gomes Bezerra , no qual estão registradas nossas principais • 
reivindicações que , esperamos, sejam atendidas. Nele solicitamos ap-
io no sentido-de que seja feito valer o nosso direito de indicar nomes' 
para ocupar o cargo de Superintendente da 2'Ê SUER - FUNAI. 
Em nosso movimento, ora em processo , nós , líderes e 
representantes novamente elegemso o nome do Indigenista Idevar José 
dinha para ocupar o cargo de Superintendente desta 2ª SUER. 
-Conhecendo vossa luta para-a construção de uma ordem 
democrática, vimos, através desta, solicitar vosso apoio no sentido de' 
interceder junto'ao Ministro do Interior e Presidente da República para 
que se façam valer nossos direitos de participação nesse processo. 
Atenciosamente, 
Cuiabá , 5 de abril de 1 987. 
eruare 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grosa::: 
P/ Lideranças Indígenas. 
Pc-7- 3Q 	evW ) 
Proc. 
!Rubrica 
SenItnr 	 SuC:. 
DD. Deputade rederL1 
Como e do conhecimento de V. ExÊ., ha anos estamos 1 
tando para fazer valer os nossos direitos específicos enquanto Povos 
Indígenas. 
Nesse sentido, encaminhamos um Documento Final do En-' 
contro de Lideranças Indígenas ( anexo), realizado entre 6 e 8 de 
março do corrente ano na Assemblóia Legislativa de Mato Grosso ao 
EX.mo  Governador Carlos Gomes Bezerra, no qual estão registradas nos 
sas principais reivindicaçOes que , esperamos, sejam atendidas. Ne-. 
le solicitamos apoio no sentido de que seja feito valer o nosso di-' 
reito de indicar nomes para ocupar o cargo de Superintendente da 2 
SUER-FUNAI. 
Em nosso movimento, ora em processo,-nós , líderes 
e representantes novamente elegemos o nome do Indigenista Idevar do- 
, 
se Sardinha para ocupar o cargo de Superintendente desta 2fi SUER. 
Conhecendo vossa luta para a construção de uma ordem 
democrática, vimos, através desta, solicitar vosso apoio no sentido 
de interceder junto ao Ministro de Interior e Presidente da República 
para que se façam valer nossos direitos de participação nesse proces-
so. 
Atenciosamente, 
Cuiabá 	de abril de 1 987. 
--- 
or Peruare 
Presidente do Conselho Indígena de Mato 
Grosso. 
P/ Lideranças Indígenas. 
itor Peruare 
Senhor 1:cd igues 
.DD. Deputado Fed,,,r1 
Como é do conhecimento de V. Ex., há anos estamos 1,-,-
tando para fazer valer os nossos direitos especificas enquanto Povos. In 
dígenas. 
Nesse sentido, encaminhamos um Documento Final do En-* 
contro de Lideranças Indígenas ( anexo), realizado entre 6 e 8 de março 
do corrente ano na Assembléia Legislativa de Mato Grosso ao Ex.mo Gov=-r- 
nadar Carlos Gomes Bezerra, no qual estãd registradas nossas principais 
reivindicações que, esperamos, sejam atendidas. Nele solicitamos apz-
io no sentido de que seja feito valer n nosso direito de indicar nomes' 
para ocupar o cargo de Superintendente da 2t SUER - FUNAI. 
Em nosso movimento , ora em processo , nos , líderes 
e representantes novamente elegemos o nome do Indigenista Idevar José e 
Sardinha para ocupar o.cargo de Superintendente desta 2t- SUER, 
010 
	
	 Conhecendo vossa luta para a construção de uma ordem 
democrática, vimos, através desta, solicitar vosso apoio no sentido de' 
interceder junto ao Ministro do Interior e Presidente da República para 
que se façam valer nossos dirèitos de partipipação nesse processo. 
Atenciosamente, 
Cuiabá , 5 de abril de 1 987 . 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grosso. 
P/ Lideranças Indígenas. 
Cuiab' de Abril de 1 987 
r Peruare 
Sc..:hor Pe.Lcival 
DD. Deputado .Feder:,1 
Como e do conhecimento de V. Exg-:., há anos esta-
mos lutando para fazer valer os nossos direitos específicos enquanto p2 
vos Indígenas. 
Nesse sentido, encaminhamos um Documento Final I 
do Encontro de Lideranças Indígenas ( anexo), realizado entre 6 e 8 de 
março do corrente ano na Assembleia Legislativa de Mato Grosso ao Ex.mc  
Governador Carlos Gomes Bezerra, no qual estão registradas nossas prin- 
1 
cipais reivindicações que , esperamos , sejam atendidas. Nele solicita í ( 
mos apoio no sentido de que seja feito valer o nosso direito de indicar 
i 
nomes para-ocupar o cargo de Superintendenté-da 2ª SUER- FUNAI. 
Em nosso movimento, ora em processo,. nós, lide-.  
res e representantes novamente elegemos o nome do Indigenista Idevar Jc 
, 	- 
se Sardinha para ocupar o cargo de Superintendente desta 2-4. SUER. 
Conhecendo vossa luta para a contrução de uma o-
dem democrática, vimos,- através desta, solicitar vosso apoio no sentidc 
de interceder junto ao Ministro do Interior e Presidente da República 
• e-. 
para.que se façam valer nossos direitos de participação nesse processo. 
Atenciosamente, 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grosso 
P/ Lideranças Indígenas. 
Cuiab de abril de 1 987 . 
;J- wree. 
ladatke 
Senï 	Anter,.- « Paes de Darros 
DD. Deputado Federal 
Como é do conhecimento de V. Ex., há anos esta-
mos lutando para fazer valer os nossos direitos,específicos enquanto 
Povos Indígenas. 
Nesse sentido, encaminhamos um Documento Final ' 
do Encontro de Lideranças Indígenas (anexo), realizado entre 6 e 8 ' 
de março do corrente ano na Assembléia Legislativa de Mato Grosso ao 
Ex.mo Governador Carlos Gomes Bezerra, no qual estão registradas nos 
sas.principais reivindicações que, esperamos, sejam atendidas. Nele' 
solicitamos apoio no sentido de que seja feito valer o nosso direitO 
de indica nomes para ocupar o. cargo de Superintendente da 2ª SUER - 
FUNAI , 
Em nosso movimento, ora em processo, nós , lide 
res e representantes novamente elegemos o nome do Indigenista Idevar 
José Sardinha para ocupar o cargo de Superintendente desta 2-q SUER. 
Conhecendo vossa luta para a construção de uma' 
ordem democrática, vimos, através desta, solicitar vosso apoio no 
sentido de interceder junto ao Ministro do Interior e Presidete da 




Pmesidente do Conselho Indígena de Ma-
to Grosso. P/ Lid. Indígenas. 
Secr 	 ) 
Prefeitc) -unicir- 
ColK) € do conheeiento de V. Exg., há anos estamos lutan-
do para 'fazer valer os nossos direitos específicos enquanto Povos Ind-
genas. 
Nesse sentido, encaminhamos um Documento Final do Encon-' 
tro de Lideranças Indígenas ( anexo) , realizado entre 6 e 8 de março 
010 	
do corrente ano na Assembleia Legisi_ativa de Mato Grosso ao Ex.mo Go-' 
vernador Carlos Gomes Bezerra, no qual estão registradas nossas princi.  
pais reivindicações que , esperamos, sejam atendidas. Nele solicitáms 
apoio no sentido de que seja feito valer o nosso direito de indicar 
mes para ocupar o cargo de Superintendente da 2. SUER- FUNAI. 
Em nosso movimento, ora em processo, nós , lideres e repre 
sentantes novamente elegemoe o nome do Indigenista.Idevar José Sardinha 
para ocupar o cargo de Superintendente desta 2g SUER. 
Conhecendo vossa luta para a construção de uma ordem de=-  
crítica, vimos , através desta, solicitar vosso apoio no sentido de.in- 
terceder junto ao Ministro do Interior e Presidente da República para 
010 	
que se façam valer nossos direitos de participação nesse processo. 
Atenciosamente, 
Peruare 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grossz 
P/ Lideranças Indígenas. 
Peruare 
Sr. Luís Estev:to 2orquao" 
• DD. Presidente da Câmara Municipal de Cuiab. 
Como e do conhecimento de V. Ex-q.,.há anos estamos luz:1n-
do para fazer valer os nossos direitos específicos enquanto Povos Indi..r 
nas. 
Nesse sentido, encaminhamos um Documento Final do Enccn-
tro de Lideranças Indígenas ( anexo), realizado entre G e 8 de março d.: 
corrente ano na Assembléia Legislativa de Mato Geosso ao Ex.mo Governa_=_or 
Carlos Gomes Bezerra, no qual estão registradas nossas principais reiv±_n-
dicaçOes qUe , esperamos, sejam atendidas. Nele solicitamos apoio no sen-
tido'de que seja feito valer o nosso direito de indicar nomes para ocu= 
o cargo de Superintendente da 2ª SUER - FUNAI. 
Em nosso movimento , ora em processo , nC)s , lideres 	e 
representantes novamente elegemos o nome do Indigenista Idevar José Sardi 
nha „pera ocupar o cargo de Superintendente desta 29- SUER. 
Conhecendo vossa luta para a construção de uma ordem de-
mocrática, vimos , através desta, solicitar vosso apoio no sentido de :.:-1--
-terceder junto ao Ministro do Interior e Presidente da República Para que 
se façam valer nossos direitos de participação nesse processo. 
Atenciosamente, 
Cuiabá 5 de abril de 1 987 
Presidente do Conselho Indígena.de Mato Grosso. 
P/ Lideranças Indígenas. 
troe. N•  R,Lt.Rp d: 
• 
r. 	de el, u1 de 1 c.5',7 
Senhor Secretário, 
Pelo presente tenho a honra de apresentar a 
V.Exs., o documento em anexo, através do qual os lidekes e representantes 
dos Povos Indígenas de Mato Grosso, reivindicam apoio para que seja nomea 
do para o cargo de dLreção da 22 Superintendência Executiva Regional da 
FUNAI, o indigenista Idevar José Sardinha. 
Como é de conhecimento de V.Exe., no Encon 
tro de Lideranças IndL-.enas de nato Gr:-:s7o realizada de C6 a C.::: de març..) 
próximo passado na Asse:...bleia 	 d:.z.cutiu-se 
danadoria de Assuntos Indígenas, Nele lidares e representantes de 12 na 
çOes em Documento Final entregue ao Exm2 Sr Governador, Dr Carlos Gomes / 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que também se fizessem valer os seus 
direitos, entre eles o de indicação de nomes para ocupaçgo do cargo supre 
Ne.. já indice.- e• . o no:;:o do mesmo indueiste. 
Cerro da s-e-u j=eresse no proceo d= 
construças de uma orde democrática, encamino 	 anéxo , 
ros de que contaremos com o adirde V.Ex- em nossa lu-ti:>. 
.// 
Na oportu idade, ren vo prote.tos de pro- 






Edgard Nogueira Borges 
DD. Secretário de Assuntos Fundiários 
N E S .T A 
, 	-ie abril 	1 9S7 
• 
• 
Senhor Secre-..- J.Lio, 
Pelo presente tenho a honra de apresentar a 
V.Exe., o documento em anáxo, atravjs de qual os lideres e representantes 
dos Povos Indígenas de Mat,.1 Grosso, reivindicam :ipoio para que seja nomes 
do para o cargo de direço da 2e Scerintende'ncia Executiva Regional da . 
FUNAI, o indigenista Idevar José Sardinha. 
Co:;:? é de conhecimento de V.Ex;'., no Encora 
• 
tro de Lider:::nças Indenas de Mato Grosso rclicado da t a OS de :.erç: 
próximo passo na Asse:1:-1e.la LecislJtiva, dzsutiu-se a 	ds 
denadoria de Assuntos Indígenas, Nele lideres e representantes de 12 ona - 
Oes em Documento Final entregue ao Exm2 Sr Governador, Dr Carlos Gomes / 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que tambc:m se fizessem valer os seus 
direitos, entre eles o de indicação de nomes para ocupaç-ão do cargo supra 
citado. Nele já indicava-:: o nome do ::.esm 
• Ceriaa da aeu Lnl_erease no .,.reesso de 
construção de uma ordem democrática, ençamino os documentos anáxos, segu 
ros de que contaremos com o wpoio de V.Ex-r, em nossa 1-dte-.-\  
. Na oportunidade, ren vo protestos de pra- 






Inês Martins de Oliveira Alves 
DD. Secretário de Obras e Serviços Públicos 
NESTA 








Pelo presente tenho a honra.de apresentar a 
V.Exa., o documnto em anexo, através do qual os lideres e representantes 
dos Povos Indig,nas de Mato Grosso, reivindicam apoio para que seja nomea 
do para o cargo (.1: d:_reço da 2n Superintendancia Executiva Regional da 
FUNAI, o indigenista Idevar José Sardinha. 
Como é de conheciento 	 no Enc::n 
tro de Lideranças L:!eres de Mato Crozeo realiza 	de :(T. a 3de mar:e 
próximo pessedo na 
denad,..)ria de Assuntos Indígenas, Nele líderes e representantes de 12 na - 
Oes em Documento Final entregue ao Exm2 Sr GovernedDr, Dr Carlos Gomes / 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que também se fizessem valer os seus 
direitos, entre eles o dé indicaçá:l de nomes para o,=::acáo do 	surra 
citado. Nele já indiew.;am'o no:r.e do me,rr., 
. Certo cn siau interesse . 	 de 	/ 
construo de uma ordem democrática, encaminl,o os docuentos anéxos, segu 
ros de que contaremos com o a •io de V.Ex-r, em nossa 
Na oportunidade, ren vo protestos de pro- 
1 
enciosamente 




Evaldo Jorge Leite 
DD. Secretário Extraordinário para Assuntos do Interior 
NESTA 
fundo respeito e apr'éço 
• 
Culc Ui.-M2., 07, .de abri. de 1 '-' 
Senhor-ecretário, 
Pelo presente tenho a honra de apresentar a 
V,Exa., o documento em anéxo, através do qual os líderes e representantes 
dos Povos Indígenas de Mato Grosso, reivindicam apoio para que seja nomea 
do para o cargo de direção da 22 Superintendãncia Executiva Regional da 
FUNAI, o indigenista Idevar José Sardinha. 
Como é de conecimento de V.Ex§., no T=nc= 
tro de Lideranas Indr,jenas de Mato Gris o rerAizado de 2C a 05 de março 
próximo pasado na Assembleia Le,:-„ilativa, (51s-rf- a q-..zr-c 	da "oo-- 
denadoria de Assuntos Indígenas, :ele lideres e representantes de 12 na - 
Oes em Documento Final entregue ao Exm2 Sr Governador, Dr Carlos Gomes / 
Beáerra, já reivindicavam apoio para que também se fizessem valer os seus 
direitos, entre eles o de indicação de nomes para ocupaon do cerco surra 
citado. Nel,:- 	indica 	o nome do mes:ro indin.ista. 
Certo de se-. _:_reF:se nor.rc,cesso de 	/ 
construgão - uma ordeT. docrática, onca::_tn 	:::-,, docurnentos 'ar.ei-xos, 
,------ 	--',, 
ros de que contaremos com o adio de V,Ex-,, em nossa rít-á-;\ 
Na oportun.dade, ren vo protestos de pro- )_ 
\ 






José Otto Costa Sampaio 
DD. .Secretário de Segurança Pública 
NESTA 
• 
Na oportun"dade, ren 






Pedro Pinto de Oliueira 
DD. Secretário de Comunicação Social 
vo protestos de pro- 
-.M22, et) 	 Ge 1 :a7 
Seno Secretrio, 
Pelo presente tenho a honra de apresentar a 
V.Exa., o documento em :nexo, através do qual os líderes e representantes 
dos Povos Indígenas de.:-:at..) Grosso, reivindicam apoio para que seja nomea 
cio para o cargo de direço da 2a Stp.:erintend'èneia Executiva Regional da 
FUNAI,.o indigenista Idevar José Sar,linha. 
e 
.Como é de conhecimento de V.Exa., no Encen 
• 
tro de Lideranças indég :as de M.nto Groso realizado de C.'S a OS de Inarço 
próximo paeszdo na Assem:::-.1eLa Legislativa, 	 a queatão da Coor-
"denadoria de Assuntos Indígenas, Nele líderes e representantes de 12 na - 
Oes em Documento Final entregue ao Exm2 Sr Governador, Dr Carlos Gomes / 
Bezerra, já reivindicavam anojo para que também se fizessem valer os seus 
direitos, entre eles o de indicação de nemes para ocupação do cargo. supra 
citado. Nele já indicavam o nome do mesmo indiwenista. 
• Certo de seu interesse 	processo de 
construção de uma ordem democrática, encaminho os documentos anexos, segu 
ros de que contaremos com o a •io de V.E 	em nossa d:"Eã. 
NESTA 
• 
construção de uma ordem democrática, 
ros de que contaremos com o a 
encaminho os documentos anexos, segu :1 
de V. 	) em nossa 
Na oportunidade, ren vo protestos de pro- 






De. de abri1 de 1.087. 
Senhor SearetSrio, 
Pelo presente tenho a honra .de apresentar a 
V.Exn., o documento em anexo, através do qual os líderes e representantes 
dos Povos Indígenas de Mato Grosso, reivindicam apoio para que seja nomea 
do para o cargo de d:reção da 2n Superintendtncia Executiva Regional da 
FUNAI, o indigenista Idevar José Sardinha. 
Como é de coneimento de V.Exn., no Encon 
tro de Lideranças Inenas de Mato Grosso realizado de C a OS de março 
próximo p.:eado na Assembleia Legislativa, discutiu-se a questão da Cor-
den.adoria de Assuntos Indígenas, Nele líderes e representantes de 12 na - 
Oes em Documento Final entregue ao Exm2 Sr Governador, Dr Carlos Gozes / 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que também se fizessem valer os seu 
direitos, entre eles o de indicação de nomes p-ra ocupação dc cargo supra 
citado. Ne12 já indicsam o nome do MéEMO indigenista.. 
Certo da seu interesse no processo de / 
JOTA ALVES 
DD. Secretário Extraordinário de Governo 
N E VIP A 
 
Of CIR. 02/""; OtS de abril de 1 937 • 
Senhor Secretário, 
Pelo presente tenho a honra de apresentar a 
V.Exe., o documento em anéxo, através do qual os líderes e representantes 
dos Povos Indígenas de Mato Grosso, reivindicam apoio para que.seja nomea 
do para o cargo de direção da 2e Superintendência Executiva Regional da 
FUNAI, o indigenista Idevar José Sardinha. 
Como á de conhecimento de V.Exe., no Encon 
tro de Lideranças Indígenas de Mato Grosso realizado de 06 a OS de março 
próximo passado na Assembleia Legislativa, discutiu-se a auestão da Coor-
denadoria de Assuntos Indígenas, Nele líderes e representantes de 12 na 
Oes em Documento Final entregue ao Exme Sr Governador, Dr Carlos Gomes / 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que também se fizessem valer os seus.  
direitos, entre eles o de indicação de nomes para ocupação do cargo supra 
citado. Nele já indicavam o nome do mesmo indigenista. 
Certo de seu interesse no processo de 
construção de uma ordem democrática, encaminho os documentos anéxos, sego 
ros de que contaremos com o a 
tos de pro- 





Sérys Marly Slhessarenko 








OF CIR. 02/87 03 	abril de 1 987 • 
.Senhor Secretário, 
• 
Pelo presente tenho a honra de apresentar a 
V.Exê., o documento em anexo, através do qual os lideres e representantes 
dos Povos Indígenas de Mato Grosso, reivindicam apoio para que seja nomea 
do para o cargo de direção da 2ª Superintendência Executiva Regional da 
FUNAI, o indigenista Idevar José Sardinha. 
Como é de conhecimento de V.Ex., no Encon 
tro de Lideranças Indágenas de Mato Grosso realizado de 06 a 08 de março 
próximo passadD na Assembleia Legislativa, discutiu-se a questão da Coor-
denadoria de Assuntos Indígenas, Nele líderes e representantes de 12 na - 
Oes em Documento Final entregue ao ExmQ Sr Governador, Dr Carlos Gomes / 
• 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que também se fizessem valer os seus. 
direitos, entre eles o de indicaçãD de nomes para ocupação do cargo supra 
citado. Nele já indicavam o nome do mesmo indigenista. 
Certo de seu interesse no processo de 
construção de uma ordem democrática, encaminho os documentos anexos, segu 
ros de que contaremos com o a 
. fundo respeito e apreço  
io de V.E -., em nossa trt-.--a-: 








DD. .Secretário da Agricultura 
NESTA 
GT- 
ros de que contaremos com o a., dice V.ExN., em nossa 
Na oportu idade, ren vo protestos de pro- . 
fundo.respeito e apreço 
enciosamente 





de 	i l de 1 967 
Senhor SuJrcctário," 
Pelo presente tenho a honra de.apresentar a 
V.Exe., o documento em anáxo, através de qual os lideres e representantes 
dos Povos Indígenas de Mato Grosso, reivindicam apoio para que seja nomea 
do para o cargo de direção da 2q Superintendência Executiva Regional da 
FUNAI, o indigenista Idevar José Sardinha, 
Como é de conhecimento da V.EX., no Encon 
tro de Lideranças Ind15.enas de Mato Grosso realizado de 06 a 03 de março 010 
próximo passado na Assembleia Legislativa, discutiu-se a cluestão da Coor-
denadbria de ASsuntos Indígenas. Nele lideres e representantes de 12 na - 
Oes em Documento Final entregue ao Exm2 Sr Governador, Dr Carlos Gomes / 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que também se fizessem valer os seus 
direitos, entre eles o de indicação de nomes para ocupação do carco supra 
citado. Nele já indicavam o nome do mesmo indigenista, 
Certo de Seu interesse no proqess2 de 	/ 
construção de uma ordem democrática, encaminho os documentos anéxos, segu 
Cel. Aesseoc Diogo Pereira Tocatins. 
DD. Secretário da Casa Militar 
NESTA 
,1.%.,1-0 C 	(i) 
• C•4 	 '• . 	. 	,• • . 	• ••••••,-,..--; • 
• 
Senhor Secretário, 
Pelo presente tenho a honra de.apresentar a 
V.Exa., o documento em anexo, através do qual os líderes e representantes 
dos Povos Indígenas de Mato Grosso, reivindicam apoio para que seja romea 
do para o cargo de direção da 2È Superintendencia Executiva Regional da 
FUNAI; o indigenista Idevar José Sardinha. 
Como é de conhecimento de V.ExR., no Encon 
tro de Lideranças Indtigenas de Mato Grosso realizado de 06 a 08 de março 
próximo passado na Assembleia Legislativa, discutiu-se a questão da Ccor-
denadbria de Assuntos Indígenas, Nele lideres e representantes de 12 na - 
Oes em Documento Final entregue ao Exm2 Sr Governador, Dr Carlos Go=es / 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que também se fizessem valer os seus 
direitos, entre eles o de indicação de nomes para ocupação do cargo supra 
citado. Nele já indicavam o nome do mesmo indigenista. 
Certo de seu interesse no processo de 
construção de uma ordem democrática, encaminho os documentos anexos, segu 
ros de que contaremos com o a 	 em nossa 
dade, rençivo protestos de pro- 






Nei Moreira da Silva 










LjA 	Nç_1 ,1k 1 	f -1) li 
' h 	02/87 
• 
Guiz*Á-MT., 06 	àL-5ril de 	.9S7 .- 
Senhor Secretário, 
Pelo presente tenho a honra de apresentar a 
V.Ext., o documento em anexo, ,através do qual os líderes e representantes 
dos Povos Indígenas de Mato Grosso, reivindicam apoio para que seja nomea 
do para o cargo de direção da 2q Superintendência Executiva Regional da 
FUNAI, o indigenista Idevar José Sardinha. 
Como é de conhecimento de V.Ex., no Encon 
tro de Lideranças Indígenas de Mato Grosso realizado de 05 a 08 de março 
próximo passado na Assembleia Legislativa, discutiu-se a .questão da 
denadoria de Assuntos Indígenas, Nele líderes e representantes de 12 na - 
Oes em Documento Final entregue ao Exm2 Sr Governador, Dr Carlos Gomes / 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que também se fizessem valer os seus 
direitos, entre eles o de indicação de nomes para ocupação do cargo supra 
citado. Nele já indicavam o nome do mesmo indigenista. 
Certo de seu interesse no processo de 
construção de uma ordem democrática, encaminho os documentos anexos, seau 
ros de que contaremos com o a io de V.E 	em nossa 
.Net oportunidade, ren vo protestos de pro- 




Natalino Antunes de Souza 








Pelo presente tenho a honra de apresentar a 
V.Exn., o documento em anexo, através do qual os lideres e representantes 
dos Povos Indígenas de Mato Grosso, reivindicam apoio para que seja nomea 
dc> para o cargo de direção da 2n Superintendência Executiva Regional da 
FUNAI, o indigenista Idevar José Sardinha. 
Como é de conhecimento de V.Exn., no Encon 
tro de Lideranças IncUgenas de Mato Grosso realizado de 06 a OS de março 
próximo passado na Assembleia Legislativa, discutiu-se a cuestão da C=-
denadoria de Assuntos Indígenas, Nele lideres e representantes de 12 na - 
çOes em Documento Final entregue ao Exm2 Sr Governador, Dr Carlos Gomes / 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que também se fizessem valer os seus . - 
direitos, entre eles o de indicação de nomes par.i ocupação do cerco supra 
citado. Nele já indicavam o nome do mesmo indigenista. 
Certo de seu interesse no processo de / 
construção de uma ordem democrática, encaminho os documentos anexos, segU 
,..._„------,,,‘ 
ros de que contaremos com o a •io de V.Ex-., em nossa 	ta:. 
à) \ Na oportunidade, ren vo protestos de pro- 
• 
• 






Jesus Lange Adrien Neto 







ros de que contaremos com o a 
Na oportun 
fundo respeito e apreço 
em nossa 
dade, ren•vo protestos de pro- 
enciosamente 




Francisco Frarnarion Pinheiro 
DD. Secretário da Fazenda. 
NESTA 
3.) 
OF CIR. 02 7 
 
Cuiahá-MT., Oc de abri] 	1 987 • 
Senhor Secretário, 
Pelo presente tenho a honra de apresentar a 
V.Exft., o documento em anexo, através do qual os líderes e representantes 
dos Povos Indígenas de Mato Grosso, reivindicam apoio para que—seja nomea 
do para o cargo de d!reção da 2§ Superintendência Executiva Regional da 
FUNAI, o indigenista Idevar José Sardinha. 
Como é de conhecimento de V.Exq., no Encon 
tro de Lideranças Ind67enas de Mato Grosso realizado de 06 a OS de março 
próximo passado na Assembleia Legislativa, discutiu-se a questã:, da Coor-
denadorià de Assuntos Indígenas, Nele líderes e representantes de 12 na - 
Oes em Documento Final entregue ao Exm2 Sr Governador, Dr Carlos Gomes / 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que também se fizersem valer os seus 
direitos, entre eles o de indicaçãD de nomes para ocupação do cerco supra 
citado. Nele já indicavam o nome do mesmo indigenista. 
Certo de seu interesse no processc de 
construção de uma ordem democrática, encaminho os documentos anéxos, segu 
05 	 1 	. 
'Senhur Secretário, 







Pelo presente ten:no a hOnre de.apresentar a 
V.ExR., o documento em anáxo, através do qual os líderes e representantes 
dos Povos Indígenas de Mato Grosso, reivindicam apoio para cue seja nomea 
• 
do para o cargo de direção da 28 Suoerintendencia Executiva Regional da 
FUNAI, o indigenista Idevar José Sardinha. 
Como é de conheCímento•de V.ExR., no Enccn 
tro de Lideranças Indágenas de Mato Grosso realizado de 06 a CS de março 
próximo passado na Assembleia Legislativa, discutiu-se a qucst:So da Coo:-
denadbria de Assuntos Indígenas, Nele líderes e representantes de 12 na - 
Oes em Documento Final entregue ao ExmR Sr.  Covernador, Dr Carlos Gomes / 
	
f 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que também se fizessem valer os seus 
direitos, entre eles o de indicaçgp de nomes para ocupação do cargo supra 
citado. Nele já indicavar•o nome do mesmo indigenista. 
Certo da seu interesse no processo de 
construçeo de uma ordem democrática, encaminho os documentos anexos, segu 
ros de que contaremos com o a •io de V.Ex- 	em nossa • 
Na  oportu idade, ren vo protestos de pro- 
( 
Joarez Gomes de Souza 
DD. Secretário da Casa Civil 
N E S TA  
• 
GAI:INIT:*".r: DA 1e.101-::!:.;ti•'.A 
OF.CIR, 02/87 r 	de 	Til de 1 9S7 
Senhor Secretário, 
Pelo presente tenho a honra de apresentar a 
• 
V.Exg., o documento em anexo, através do qual os lideres e representantes 
dos Povos Indígenas de Mato Grosso, reivindicam apoio para que seja nomea 
do para o cargo de direção da 2g Superintendência Executiva Regional da 
FUNAI, o indigenista Idevar José Sardinha. 
Como e de conhecimento de V.Exg., no Encon 
tro de Lideranças Indmigenas de Mato Grosso realizado de 06 a 08 de março 
próximo passado na Assembleia Legislativa, discutiu-se a questão da Cotr-
denadoria de Assuntos Indígenas, Nele líderes e representantes de 12 na - 
Oes em Documento Final entregue ao Exmg Sr Governador, Dr Carlos Gomes / 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que também se fizessem valer os seus 
direitos, entre eles o de indicação de nomes par,a ocupação do cargo supra 
citado. Nele já indicavam o nome do mesmo indigenista. 
Certo de seu interesse no processo de 
construção de uma ordem democrática, encaminho os documentos anexos, segu 
ros de que contaremos com o a •io de V.E 	em nossa ta :N. 
fundo respeito e apreço  







Aldo Pálcoli Romani 






eicairIE-:o Ds d;_,cumcs ané:.e:,s,i: 
-----\ 
ros de que contaremos com o a •io de V.Ex-., em nossa 
)2. 






construço 	una ord 	democrática, 
.- Na oportu *dade, ren vo proteStos de pro- 
OF 	.:2/ -87 
Senhor Secretário, 
Pelo presente tenho a honra de apresentar a 
V.Ex5 , o documento em anéxo, através do qual os líderes e representantes 
dos Povos Indígenas de Mato Grosso, reivindicam apoio para que. seja nomea 
do para o cargo de d:reção da 2g Superintendencia F,xecutiva Regional da 
FUNAI, o indigenista Idevár José Sardinha. 
Como -é de conecimento de V.ENg., no 
tro de Licleranças 	nas de Mato Groso reeliendo de 	• de març 
próx .o 1-17s.:.d:1 na A.:-.=.oleia 	 Oh7.--.1i-ESC a 
denodo i` de Assuntos Indl(jenas, Nele lideres e representantes c 12 na - 
05es em Documento Final entregue ao Exme Sr Governador, Dr Carlos Gomes / 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que também se fizersem valer os seus 
direitos, entre eles o de indicaçá:,  de nomes ocre oc=.7-e_o do ce'::o supra 
citado. 	já indicavam o rine. do 
.Certo de J.ee in:_cre= 
Dr. Elarmin Miranda 
DD. Secretario da Justiça 
N E S TA  
Wil 
. Seno_ Secret:.rio, 
Pelo presente ten -lo a honra de apresentar a 
V.Exa., o documento em anéxo, através do qual es líderes e representantes 
dos Povos Indígenas de M_ t:.-) Grosso, reivindicam apoio para que seja nome:, 
do para o cargo de direç:a da 2a Sul erintend2:naia Executiva Regional 	Ja 
FUNAI, o indigenista Id e, 	José Sardinha. 
Comb é de conewil:,e-ito de V.Ex., no 
tro de Lideranças indger.as de Mate Grosa -r_a_ado de 3r.5 a 0.?.. de rar;-: 
préximo passada na Asse---,-;ea Legislativa, diso=.'u-se aque:,- 	Ca Cc:-- 
denadoria de Assuntos Indígenas, Nele líderes e representantes de 12- na - 
Oes em Documento Final entregue ao Exora Sr Governador, Dr Carlos Gomes  
Bezerra, já reivindicavam apoio para que tar:!bém se fizessem valer os seus 
direitos, entre eles o de indicaçZD de nonas 	,crupe,`, 	carcs suola 
cita- o. Nele já indicava:o no:re do m.es= 
Certo ds 	j.r..!.,eres2e rio orcee: 	de 
construo de uma ardem demaarática, encaminiÁo os documentos anéxos, seco 
111)  ros de que contaremos com o a io de V.Ex-., em nossa 
- Na Oportu idade, ren vo proteStos de pro- 






WALTER FERNANDES FIDÉLIS 
DD. Secretário do Trabalho 
N E S T'A 	• - 
e Desenvolvimento Social 
Senhor Secreurio, 
• 
Pelo presente tenho a honra de apresentar a 
V,Exe. o documento em anexo, através do qual os lideres e representantes 
dos Povos Indígenas de Mato Grosso, reivindicam apoio para que seja nomes 
do para o cargo de d:_reç,ão da 2g SurerintendZncia Executiva Regional da 
FUNAI, o indigenista Idevar José Sardinha. 
Como é de cone cimento da V.Exe„ no Encon
tro de Lideranças Ind£:enes de Mato Grosso relizado de 06 a OS de marçs 
próximo pesado na Assembleia Le--:irlativ,', 	 a 
denadoria de Assuntos I:,igenas, Nele lideres e represen:_entes de 12 na - 
Oes em Documento Final entregue ao Exm° Sr Governador, Dr Carlos Gomes / 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que também se fizersem valer os seiás 
direitos, entre eles o de indicação de nomes para ocupe.-fáo do cargo supra 
citado. Nele já indicava7. o nome dz-, 
Certs dl- seu anzeresse n: 	cesE:. 
construçao de una orde der::ocrática, encamins 	documemtss anexos, acc- 
ros de que contaremos com o a 'o de V.ExN., em nossa 	-\ 
Na oportunidade, renovo proteStos de pro- 






Ivaldo Caetano Monteiro 




Pelo pronte te: lho a honra .d. •=ipresentrwr a 
V.Exà., o aocumsnto em anéxo, através do qual os líderes e rtpresentantes 
dos Povos Indlganas de Mat,) Grosso, rivindicam apoio para 	seja ncmea 
do para o cargo de direço da 2à Sur=interA::enc a Executiva 	ional da 
FUNAI, o indigenista Idevar José San :linha. 
Como é de coneaimsto de V.1:xà., no Enozn 
tro de Lideranças Ind_:.;enas de -Matp 	rea1i2a.lo de 	e 	de 
próximo passado na .7:sser..blcia 	 c a c- 	da C, 
danadoria de Assuntos Indígenas, Nele líderes c reoresanzans de 12 na - 
.0es em-Documento Final entregue ao Exm2 Sr Governador, Dr Carlos Gon:.es / 
Bezerra, já reivindicavam apoio para que também se fizesse, valer os seus 
direitos, entre eles o de indicaçãp de nomes para ocupação do cargo supra 
citado. Nele já indica=jam o nome do 	indicenista.. 
Certo de zeu ir tere=s no pr..:o.,:.oso de 
construç-ão• de us-, ordem democrzica, encarai nn: or,, documentos .,néxos, seiu 
ros de que contaremos com o ar)Cio de V.Ex2., em 
Na oportunidade, ren vo proteStos de pro- 
1 
enciosamente 




Osmir Antonio Pontin 
DD. Secretário de Transportes 
N E S TA 
fundo respeito e apr'éço 
4 
ator Peruare 
. g.? , fr •ity3.2" 
Senhor Joaquim dos Santos Andrade 
• DD. Presidente da Central Geral dos Trabalhadores. 
Cumpre-nos na oportunidade, encaminhar a V. SR, 
o documento anexo, firmado pela Liderança Indígena do Estado de 
Mato Grosso. 
Certo de contaLffios com o apoio dessa Entidade ' 
no sentido de que os índios sejam ouvidos nas questões de seus in-
teresses, renovamos a V. Sê., protestos de profundo respeito. 
Cuiabá , 5 de abril de 1 987 . 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grosso 
P/ Lideranças Indígenas. 
-Vitor Peruare 
• 
Senhor Doutor Lourival Silvestre Sobrinho 
DD. Presidente da ANSEF 
Cumpre-nos na oportunidade, encaminhar a V.SÈ. 
o documerito anexo,firmado pela Liderança Indígena do Estado de Ma-
to Grosso. 
Certo de contamos com o apoio dessa Entidade 
no sentido de que os índios sejam ouvidos nas questões de seus in-
teresses, renovamos a V. SÊ., protestos de profundo respeito. 
Cuiabá , 5 de abril de 1 987 . 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grosso 
P/ Lideranças Indígenas.. 
.51/3W 
Senhor Coordenador do Centro Ecun'àmico de Documentação Indígena 
Cumpre-nos na oportunidade, encaminhar a V. 
SLI., a documentação anexa, firmada pelas Lideranças Indígenas do 
Estado de Mato Grosso. 
Certo de contar corri a compreensão dessa En-
tidade no sentido de que as comunidades Indígenas aqui de Mato ' 
Grosso sejam ouvidas nas questões de seus interesses, renovamos' 
a V. S., protestos de profundo respeito. 
Cuiabá , 5 de abril de 1 987 . 
Presidente do Conselho Indígena de Mato ' 
Grosso. 
P/ Lideranças Indígenas. 
ator Peruare 
• 
Senhor Secretario Ge/ai do CIPIT 
Cumpre-nos na oportunidade, encaminhar a V.S., a 
documentação anexa, fiLmada pelas Lideranças Indígenas do Estado de 
Mato Grosso . 
Certo- de contar com a compreensão dessa Entida-
de no sentido de que as comunidades Indígenas aqui de Mato Grosso I 
sejam ouvidas nas questões de seus interesses, renóvamos a V. Sê.,' 
protestos de profundo respeito. 
Cuiabá , 5 de Abril de 	1 987. 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grosso. 
p/ Lideranças Indígenas. 
C7 ,3a //o 5-3/3,» 
 
Senhor Doutor Roque de Barros Laraia 
DD. Presidente da Associação Brasileira de Antropologia. 
Cumpre-nos na oportUnidade, encaminhar a V. 
Sê., a documentação anexa, firmada pelas Lideranças Indígenas do 
Estado de Mato Grosso. 
Certo de contar com a compreensão dessa En-
tidade. no sentido de que as comunidades Indígenas aqui de Mato 
Grosso sejam ouvidas nas questões de seus interesses, renovamos a 
V. SL'., protestoS de profundo respeito. 
Cuiabá , 5 de abril:. de 1 987 . 
Peruare 
Presidente do Conselho Indígena de Mato c1- 
Grosso. 
P/ Lideranças Indígenas. 
Senhor Coordenador. da Missão Anchieta 
Padre Balduino Lobens 
Cumpre-nos na oportunidade, encaminhar a V.S?,  
a documentação anexa , fiLmada pelas Lideranças Indígenas do Estado 
de Mato Grosso. 
Certo de contar com a compreensão dessa Enti-
dade no sentido de que as comunidades Indígenas aqui de Mato Grosso 
sejam ouvidas nas questões de seus interesses, renovamos a V. S ê.,' 
protestos de profundo respeito. 
Cuiabá , 5 de abril de 1 987 . 
Presidente do Conselho Indlgena de Mato Gros 
59. 
P/ Lideranças Indígenas. 
Senhor Coordenador Regional da Operação Anchieta. 
Cumpre-nos na oportunidade, encaminhar a V.S., 
a documentação anexa, firmada pelas,Lideranças Indígenas do Estado' 
de Mato. Grosso. 
Certo de contar com' a compreensão dessa Entida-
de no sentido de que as comunidades Indígenas aqui de Mato Grosso 
sejam ouvidas nas questões de seus interesses, renovamos a V.S§., 
protestos de profundo respeito. 
Cuiabá , 5 de abril de 1 987 . 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grosso 
P/ Lideranças Indígenas. 
Senhor Presidente da UNI 
Cumpre-nos na oportunidade, encaminhar a V.S. 
a documentação anexa, firmada pelas Lideranças Indígenas do Estado de 
Mato Grosso. 
Certo de contar com a compreensão dessa Entida 
de no sentido de que as comunidades Indígenas aqui de Mato Grosso se-
jam ouvidas nas questões de seus interesses, renovamos a V. S., pro-
testos de profundo respeito. 
Cuiabá , 5 de Abril de 1 987 . 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Gros- 
so: 
P/ Lideranças Indígenas. 
tor Peruare 
Senhor Jair Meneghelli 
DD. Presidente da Central Única dos Trabalhadores. 
Cumpre-nos na oportunidade, encaminhar a V. 
o documento anexo , fiLwado pela Liderança Indígena do Estado de 
Mato Grosso. 
Certo de contarmos com o apoio dessa Entidade no 
sentido de que os índios sejam ouvidos nas questões de seus interes 
ses, renovamos a V. S-q., protestos de profundo respeito. 
Cuiabá , 5 de abril de 1 987 . 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grosso 
P/ Lideranças Indígenas. 
Senhor Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil- Seção do Dis-
trito Federal. 
Cumpre-nos na oportunidade , encaminhar a V.2á 
o documento anexo, filmado pela liderança indígena do Estado de Na-' 
to Grosso. 
Certo de contarmos com o apoio dessa Entidade  
no sentido de que os índios sejam ouvidos nas questões de seus inte-
resses, renovamos a V.E2Ê., protestos de profundo respeito. 
Cuiabá , 5 de abril de 1 987 
itor Peruare 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grosso 
P/ Lideranças Indígenas. 
Senhor Presidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores da 
Agricultura. 
Cumpre-nos na oportunidade, encaminhar a V. S, 
o documento anexo, firmado pela Liderança •Indigena do Estado de Ma-
to Grosso. 
Certo de contarmos com o apoio dessa Entidade ' 
no sentido de que os índios sejam ouvidos nas quest̂óes de seus in-' 
teresses, renovamos a V. Sê., protestos de profundo respeito. 
Cuiabá , 5 de abril de 1 987 
r Peruare 
Presidente do Conselho Indígena de Mato Grosso 
P/ Lideranças Indígenas. 
34 	e& 3/ 
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Os índios 
substituto 
índios pareci, Bororo, Nhambi- 
miara, Bakaid, Umetina, Xavente, 
entre outro temerem ontem, às 13 
horas, a sede da Superintendencia 
'Regional 'da Funai, nesta Capital, 
exigindo a destituição imediata de 
Cantidio Guerreiro da direção do 
órgão. Os motivos . apresentados 
foram o descaso a que eles vêm 
Sendo relegados. "Já tem nove me-
ses que esse homem está ai. Sá 
fica fazendo turismo. Não faz nada 
pelos índios", denucia Maria He-
lena, representante dos Pareci. Ela 
disse que por causa dessa atuação 
deficiente, nem mesmo o Hospital 
de Tangará -da Earre -quer prestar 
atendimento aos índios. • 
Esse foi o aspecto mais res-
saltado: o índio de uma hora reta 
outra precisa contar com a carida- 




de de etendentes de hospital pra 
receber alguma asnistCncia. 	Se. 
gundo eles, o problema estaria a-
centuado por causa da inexiszência 
de convénios com Funai e órgãos 
de Saúde. Alegaram que o dinheiro 
também sumiu. Agora, quem com-
pra alguma coisa confiando na ver_ 
ha dos índios páde passar vexame, 
Visto que ninguém lhes dá mais 
crédito. "No tempo do Sardinha 
(ex-delegado da .FunaiMT), as coi-
sas também não iam as mil mara-
vilhes, mas não era essa confu-
são. Porque a delegacia cuidava 
apenas de uma área pequena com-
parada com o que é hoje. De for-
ma que existia maior interesse", 
lembrou Vitor Aurape Perueri — 
Baie.eri de Perene-tinge. 
"De nove meses para cá, a  
reeee tem sido levedo o teraee 
1o.: !In convulsa -- es..ntinua 
Sr:Z. que o Guer 
rCà•-0, 	 i11.25'ou ar..bo 
que ia..ee e rsai , 	ele:,  rem le- 
var a mate 
g:,  C-H:É°. 	 É'••• tCI 
umbir;ite on:L? v. 
que a situace-ei 	ia, eceena Si) ter; • 
V. fiem (ffiic.;! 	-•%!nti,:•/ a dei- 
tiwnI),;•.• ..c• das p.:-..) 
u-.•••••• ,-.••• feites ea 	da !::-:.sse, Os 
Cororo, 
tizo:•J-mi em pacto de nl- o talar 
n!rquam o que quedem, semente a 
Guerreiro. Decisão que fez a im- 
prensa trear'"fleches e tacapes" 
 pescar um índio falador. "Nós 
raae quedamos falar com ninguém 
ates da dizer a Cantirlio que não 
queremos mais ele aqui", diss. 
Helena. 
"Já esperentes demais e ne-
nhuma mudança foi feito. Tudo 
promessa. Fica ai só passeando 
para Rio-Brasilia e sei lá mais o 
quà" concluiu. Depois de ouvir as 
queixas das seis tribos indígenas. 
Heraido, o assessor do presidente 
de Kinai, Remem Jucá, falou da 
difícil situação do órgão. a redu-
ção de re-cursos. enfim, o quadro 
económico nacional. Ressaltou que 
diante disso muitos projetos e pro-
postas foram deixados do lado por 
não contarem com recursos neces_ 
sérios. Reconheceu que muitos 
ganham muito bem na Funai e ou-
tros muito mal, "bem como àque-
les que só querem se aproveitar 
da situação". Não esquecendo de 
mencionar os poucos que traba-
lham mesmo para valer. 
Diante disso, semente ouviu 
os representantes indígenas que 
prometem só desocuparem o pré-
dio depois que Guerreiro deixar o 
cargo. Até agora não mencionaram 
o nome de ninguém para substitui-
to. A única certeza que têm, é que 
o atuai superintendente não está 
preocupado cern seus problemas. 
É 
uão querelai mais saber de prorneseas. 
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reuni o, vaio 
anaLe. Transmitiu 
e voltou para a 
Onterp, aproveeenda a prwenea. 
dos deputados os i ri dias fizerem um 
pedido de mantmeates para que posa 
sair, ocupar o órgaa eem auxilio da, 
Funai. Até a noite dsvaris- chegar em 
boi de Matuina, para ser retalhado e 
salgado para garantir a comida doa 
dias qua ainda terão que everar pela 
resposta do minfetro do Interior, 
Ronaldo Costa Couto. A escolha do 
nome que o depilado Antera de Barros 
fará chegar até o ministro deveria ser 
feita ontem à noite, entre Idever José 
Saidinha, indigenista. Osvaldo Cid 
Nunes da Cunha, médico e indigenista 
e Benedito José dc Oliveira, indigenis- 
ta há 16 anos da Funai. 
Se a resposta do ministro for 
negativa e ele tentar impor um nome 
da sua confiança que não agrade os ín-
dios, o novo superintendente terá 
problemas para assumir o cargo por-
que os índios garantem que não 
deixarão a superintendência sem urna 
resposta convincente para suas reivin-
dicações. Segundo o deputado Willian 
Dias, comenta-se que o ministro Costa 
Couto já teria enviado para chegia da 
suprintendência, um homem do 
quadro da Policia Federal, já que Can-
tídio perdera a autoridade e o fato 
chegara ao 
.
çonhecimento de Brasília. 
As lideranças piesentes ao encontro 
ontem demostraram descontentamen-
to com esta informação e garantem 
que se o fato for consumado não 
deixarão o órgão. 
CHURRASCO 
Na próxima sessão da Assembléia 
-Legislativa, o deputado Willian Dias 
subirá à tribuna para denunciar um 
churrasco promovido pelo sdprinten-
dente da Funai, Cantídio Guerreiro 
onde foram abatidas 25 vacas, ao 
preço de Cz$ 380 mil. Segundo ele, 
Guerreiro deu uma festa para os índios 
com os recursos destes, dia 17 de 
março•em arra do Garças. 
Durante a reunião de -ontern,Can-
tidio foi vítima das mais variadas 
críticas, principalmente de Dias, para 
quem o superintendente "não re-
presenta os interesses da comunidade, 
visto que não é do Mato Grosso,' não 
conhece os problemas indígenas e se 
utiliza do órgão para fazer turismo 
com a família". Segundo ele, a As- 
sembléia Legislativa já criou 	uma 
Coordenadoria de Assistência Indí-
gena que deverá fornecer assessoria 
para que os índios formulem suas 
diretrizes políticas. 
CONS TITUINTE 
O Baikiri Estevão Taokane, es-
tudante de jornalismo era Brasília deu 
incio formal à reunião entre lideranças 
indígenas e deptitadoeirantindo que no 
dia da votação os .ndios estarão lá 
fazendo pressão diante do Congresso 
Nacional. "O índio não pode prder esta 
oportunidade histórica de se fazer con-
$tar na Carta Magna do Pais", disse 
ele. 
Daniel Mantenho, líder Pareci, em 
emocionado discurso, lembrou que a 
Constituinte dará oportunidade para o 
índio atingir sua autonomia político-
ideológica: "O índio está massacrado 
física, culturalmente e psicologicamen-
te. Sem conhecer 'os mecanismos da 
sociedade desconhecida tem dificul-
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Os índios Pareci disseram ontem que não há Mais diálogo com Caafilio G ucrreiro 
Os índios Pareci, que chegaram 
quinta-feira pela manhã em Cuiabá. 
até o final da tarde de ontem não ha-
viam conseguido falar com o superin-
tendente regional da Funai, Cantídio 
Guerreiro Guimarães. Com a adesão 
de várias outras comunidades indíge-
nas, entre as quais,. )(avante, Bororo, 
Bakairi, Urnontina, Apiaká e Nham-
biquaras, eles deverão realizar - possi-
velmente - hoje pela manhã, uma as-
sembléia-geral para discutir uma série 
de questões, no qual se destaca a saída 
de Guerreiro da Superintendência do 
órgão, segundo informou ontem á tar-
de o cacique Daniel Cabixi, líder da 
comunidade de Formoso. 
O cacique afirmou que a dispo-
sição inicial de manter uma conversa 
com Cantídio Guerreiro já não mais 
existe. Ele assegurou que todos os re-
presentantes das comunidades indí-
genas já têm conhecimento de que o 
superintendente, que se encontrava  
em Campo Grande, Mato Grosso do 
Sul, no dia em que chegaram, está em 
Cuiabá. O fato dele não ter compare-
cido até a tarde de ontem ao órgão dei-
xou os índios ainda mais revoltados e 
dispostos a pedir a sua saída. 
Se dizendo conhecedor da si-
tuação que os cerca, Daniel Cabixi 
adiantou que um dos principais as-
suntos a ser tratado na assembléia-ge-
ral, cuja data deverá ser confirmada 
somente depois que os representantes 
das comunidades -já convidadas para 
vira Cuiabá - chegarem, está a decisão 
deles pedirem a substituição de Guer-
reiro Guimarães e os seus aspectos 
pofiticos, administrativos e económi-
cos. Assegurou que nessa reunião se-
rão discutidos também os temas de 
maneira abrangente e não apenas a 
vontade de grupos específicos, inclu-
sive políticos. 
A saída do atual superintendente 
da Funai, conforme o líder Pareci, "é o  
pensamento fixo de todos". Obser-
vou, entretanto, que alguns elemen-
tos - no qual fez questão de se incluir -
sabem que a mudança de superinten-
dente "pode não representar todas as 
expectativas", embora tenha dito que 
"se falta verbas na Funai para apli-
cação dentro das comunidades é por-
que está faltando também empenho". 
Daniel não cogitou qualquer nome 
para substituir Cantídio. Mas deixou 
claro que deverá ser urna pessoa que 
tenha identificação com os problemas 
indígenas. 
- A ninai é mais um Órgão que 
sofre com o caos financeiro do País -
disse Cabixi, assegurando, mais a 
frente, que para a substituição do su-
perintendente, não existe qualquer 
cogitação de tornada do órgão, con-
forme foi ventilada por alguns setores 
da imprensa. "Preferimos manter o 
caminho do diálogo" - disse. 
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3C" Cerca de 30 índios da comu-
nidade Pareci, a rociori.., do Poso.-
to Indi,:ena de Formoso, hwali-
tado na região de Tanc:•rá da 
Serra, no Atedio Norte tio ista-
do, chegaram ontem er,'.2 manhã 
a Cui;há. Hes que riam faiar sm] 
o superintendente regional da 
Furtai para o Centro-)se, 
Canédio GuetTeiro Galimariks. 
para reclamar de urna sei it. de 
nrr,l, lemas, rh•e os (uai s, da as- 
rrs 	 esse a 
ida por gran-
de p ate das trihos em Ni...tra 
os Pareça eoristatainon a 
atiesuo de mais Iro.., ct).eifirdill-
des .  llakairi, Borion e Xmarate. 
Porida, ale o final da tarai: nao 
haviam conseguido o balemo ini- 
cial. 	• 
A checada dos índio , 	: • 
ria Feilai se deu de [ornei • - 
ciea. 1.mhora Itatiaia] se ; 
do tertnimmteinente a d. . 
quer depo'ita ume ali opr,  
antes falar com O superin 	!en- 
te do Or•,:f,, lam,m-se t. 
:  
rui 
: 	,•," • 	. , 
n; • 	 . • 
., 	.; 	 • 
	
t .'. • : • 	; • 
0't I 	. 	 à. 
Maio Grosso do Sul, onde foi 
enfadado. A sua chegada em 
Cuialaal estava marcada para M 
15:30 horas. Somente depois 
disso é que os silvícolas se acal-
maram. Moda assim, a adi-111;1;s-
(nação pediu para que os fun-
cionários Ws() comparecessem ao 
trabalho nu penado vespertino. 
Ainda durante o perlado 
manilha.), os indios Pareci con-
seguiram a adesto de outros re- 
presentantes 	ia digenas que 
Ganhem se faziam presentes à 
hmai da rateie momento. A tarde, 
espalhadOs por todo o prédio, foi 
possa% el, cai contatos isolados, 
descoi;:ii• 	anotisos da inespe— 
rada sisita. l -..s•r;•adamente, Uro 
pareci informou que -estmnos 
cansadas ;te prenaessa". Recla-
ma'. a da falta do ..,N.:adirnente no 
'fev. ara da Serra. 
tio 	 !,1 
qu.• .• . 	, . ; 	• •prindo 
lisse 'nesta° 	•1, 	disse 
tanahean n.to v.•;1etli!.tr que "O 
terohr._mtio 	e :o agosto do ano 
:tiro e,. 	al::iirna ver. no 
l'osto a ,? Formosa, st* 	, 
armo,  ..• 
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. 	! () e 77'7, u.7  ) 	, 
"Quante, C iLat.icilo val at/ Al-. 
dein. com eatilataadar cio Co-
fia f:ta-iia1a proraa:saas. 
Diaao is ní•1:, 	A cata: 
Clar. picrar.a.a. f'ea 05) vai cem-
mais 
,-attaaair 
laa. !i(Ji" 	 ClUe 
Ver. nas para fa.tar 
tuaitalo com fíaailia na 
era 	. ele sen-api e tem 
- ei:aa aqui, 
sempre em Ia:as:lia-. kaza, e O 
queixa da índia Maria Helena. 
funcionária posto da Funei de 
Tangará da S,rra. 
ito r 	a Peru ari . dos 
Baltairi, vai n-ads fundo nas sons 
criticas a guerreiro. .&gundo ele. 
o hospital convenilalo com a 
Funai em Taaaaará.s da Serra ,-azia 
sem receber há 10 mexa. "Aten-
de por consideração aos Lados., 
111a5 o dirhiro ni'al vem". 
guindo ele, Cantidio promete que 
vai mandar verbas quando re-
ceber funcionários indigenas do 
posto de Tangará e acaba não 
aviando. "O funcionário abre 
conta e perde o crédito. O posto 
não tem mais onde comprar em 
Tangará, seja remédio ou co-
mida" afirma. ele. 
Vitor acredita que a situação 
se relve cornmudança de dele-
gado em Cuiabá. "Adminis-
tração é. o principal. Se a Raiai 
não funciona. Troque a adminis-
tração". Disse 
a - 
do rer11:+1-. ,:- 
prP:•ridenti' 	 , 
„Toa 	a . ea.a 	aa- 
há 15 dia,  




glInaelltar.  Neli, a 
de um \e110 guerreiro: "Cada- 
Cantídio ?' ' Ileraldo respondeu. 
"Me cata com muita idade, anda 
do ente' 	"Eu também s.-) ti 
velho". ra:raeou o índio. dando 
a entender qa .a diálogo ia ser 
aspero. 
:,ladicaçi;es. Os in - 
(Las 	 C;in- 
tidin e a ai • :i.:pricán 	co 
munida& 	 dC r.C, V0 
&legado (,a Clá..11)á. 
Quanto a demissão de Cantidio o 
assessor afirmou que eia será ex-
pontanea. a pedido de Cantírlio. 
por motivos de saúde. "mas con-
tinuará na Fanai" quanto a pai • 
ticipação da comunidade indi-
gana na escolha do novo dele-
gado. dei -ia claro ohe isso nato.-
ca aconteceu e dificilmente acon-
tecerá. "O delegado é escolhido 
diretamente pelo gabinete do 
presidente da Funai, atendendo a 
pedido de pessoas ligadas a 
comunidade indigena" afirmou 
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Pedido 
• 
• A salda do superintendente Cantidio Guerreiro da 2° Su-
perintendência, com sede em 
Cuiabá, não era assim tão 
iminente. Segundo o assessor 
do presidente Roracro Jucá 
Filho, Heraldo Fernandes, 
Cantidio teria feito o pedido 
de afastamento há mais de 
um mês devido ao seu estado 
de saúde. Desde essa época, 
quando Romero teria pedido 
que ele continuasse no cargo 
até os problemas mais emer-
gentes se resolverem. Então 
vários movimentras se forma-
ram no intuito de indicar o 
substituto de Cantidio. 
Para Heraldo, esses movi-
mentos não são uma simples 
reivindicação do índio, pois 
até agora nada mais foi pe- 
2.,,,nutcao.pmfas cedo • .4 • 	
e 
0,ejtitiil•Nibef tom, 	$' • 
dido a 103.o aer a
le
da. de ficar as necessidades mais e-
Cantído, com isso e crê que mergentes das comunidades 
outras . pessoas estejam ma- indígenas, chegando mesmo 
nipulando os acontecimentos. a visitar vários postos, esse 
Uma prova disso seria o trabalho feito em todo o 
Encontro das Lideranças, on- Brasil, quando fez sua escala 
	
de a formação da Coordenar 	
na 2' Superintendência, en- 
doria de Assuntos indígenas, controu pela frente 2. instala-
lançada pelo lidei. 
 do PMDB, ção da Administração Regio-
deputado William Dias, que nal em Campo Grande, exa-
falava pelo governador, não tamente nesse ponto quando 
seria uma novidade pois retomavam para Cuiabá de 
muito antes, funcionários da avião com Cantidio, com urna 
própria superintendência es- viagem muito turbulenta, o 
tariam se mobilizando para superen 
intdente não passou 
ocupar certos pontos. 	
bem. Atendido no Aeroporto 
Marechal Rpridon, recebeu 
Resumindo, Heraldo que ordem expressa para re-
está acompanhado por Cláu- pousar. Talvez com essa si-
dio Santos, Valdo Bittencourt., 
 tuação o pedido do superin-
também assessores da pres.', 
 tendente seja aceito e o dito 
dência, explicou que a missão problema dos índios solucio-










Continua o irmrtsse na Se-
gunda Superintendência da l'u- 
nai 	em Culaba. Os rePreca., 
!antes tias Wbos Pareci, Narr.bi 
Xavanie, Bororo, 
ri. thnotina entre outro;. rhar-
caratrt tinia -assembIéi a para ho-
je. Oportunidade ern que 'Sã .t1IS 
Cltar a decisão a ser tomaria, 
uma vez que o superinteml..nte 
Cantídio Guerreiro ainda não 
apareceu para dialogar • com os 
índios. As notícias falam .que 
ele está muito doente 	proble- 
ma cardiovascular. Alguns ín-
dios acreditam,' outros não. 
' A grande maioria acha mes-
mo que está sendo "levada na 
cenversa". Na assembléia de ho-
je, a _ocupação do prédio da Fu- 
nai pode ganhar algumas 
tribos indígenas. De Brasília 
também não surgiu nenhuma 
comunicação aos índios, 
ra alguém "que realmenie quci-
sões. Contudo, dificilmente em 
matéria de decisões poderá sur-
gir alguma novidade tendo em 
vista a ítu,, ência do !,tinerirtf,tt. 
dente. 	As liderança,; Pareci e 
Bororo que encabeçam o movi-
mento disseram que querem a. 
nalisar todos os aspectos polí-
ticos, administratiVos e • econô-
micos da questão. "Queremos 
ver Cantfdio longe daqui", desa 
bafarana.. Acrescentando que 
tem muita certeza que ele "0;3 
fez:e não vai fazer nada ``por. 
suas famílias que vem passan-
do grandes necesidades. . • 
Nenhuma liderança indígena 
fala em abandonar o prédio da 
Funai. Todos pretendem alter-
nar a vigília até quando Canti-
dio Guerreiro aparecer. Os mais 
experientes acreditam que o su-
perintei:dente vai entregar mes-
mo o cargo, por problemas de 
saúde. Acreditam na doença do 
coração. ou ta;•-.-ez pressão art. ,  
rial, 4e i'-so for verdade o :te-
me do substituto já está sendo 
cogitado. Ern 	 Pois 
'acima de tudo "as famillas-r2e 
ali chegaram querem assegurar 
que Cantídio 	_aro pa 
ra alguém que. realmente quei-
ra e faça algumas melhorias r as 
tribos indiginas. De Brasilía 
também não surgu nenhtuna 
comunicação .aos índios. 
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ar;'"reee. e 
Lk.k ,5 contkiuran 	un Fai 
Indios continuam ocu-
pando prédio da Segunda Su-
perintendência da ninai. Co 
mo o superintendente Canil-
dio Guerreiro ainda não apa 
receu, eles resolveram 
nar a vigília. Assim, logo 
'as será feita urna assem-
bléia para discutir os aspec-
tos administrativos, politir,os  
— estes acima de tudo — 
'Porque todos sabem que na 
hora dos acertos é o que pe-
sa mais, além das questões 
econômicas e sociais que a-
flinç,)ern cada um. Se não hou 
ver solução eles pretendem ir 
a Brasilia. 
(Página 5). 
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stts.42 	LI - 
Ao se reunir otr, In á tarde i(1210,, ii-
deres inclien,-ís 
quinta-feira na 1 
	
:drdoo VI [)14 
Assembleia Le Wihr. Di is •.i•-,- 
xou claro ql'e a • 
•• •` 	, 	• 
•• 	• ,:.• 	 _ • • 
dois 11)005 0': o dirito (0. ncliúLa a ra  
reivindicar "poiquc• fazer greve não é só 
um privilégio do branco"; e a substituição 
por um elemento que tenha identificação 
com os problemas e causas indígenas e que, 
por isso, seja do próprio Estado. 
Na reunião mantida com os líderes 
indígenas no pátio de estacionamento da 
Funai, o líder do PMDB afirmou aos pre- 
sentes 	 i• 
mento ir-. 	 ;n:ti,;•. 
í''• •r em  
um ta•-.;•, 
,equer: .aío rnovirnent, i. 
di,pc•, 	em ann,:itzírast 	• • - 
de,!•' (-J. 	. 
• . 	• , 
pelos 
Willian 	 •,.,,te 
saida de Canticlio Gucirciro, sendo substi-
tuído por outros elementos, cujos nomes 
já surgiram no Encontro de Lideranças 
Indígenas, promovido por ele próprio, 
possibilitará a redefinição da Politica Ilidi-
genista no Estado. Acha que se deve aca-
bar com o paternalismo usado pelo órgão 
para busearprioridades muito mais impor- 
tr'ttU 
 
tante,  ";•.,;-que o in• "1, 1: tem 
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se poso'. Adernais. 	"a Eunal não 
.pode ser um cabide de emprego e muito 
menos um posto para turismo", realçando 
que Canticlio Guerreiro "não tem qual-
quer identificação cem os problemas indí-
genas- e que ";onforrne os próprios 
índios, desde que aqui ele chegou, não 
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O superirl 	tht 
Funni ein Cu •.1)á. 
Gu,:.rien0. não c,,mr..1(.-ceu a 
sede da entida.:le untem e 
deVerá pede Ciitaa':fn nos 
prOximos 	s,•gundo 
Ileraldo Fermiu,:k:,•, 
do presidea 	 , 
liontero „rue:* 
Cautidi0 
probir_ma. 	 ;A.:1 
deixai a função de super inten-
dente para ocupar outro car-
go. Cantidio estava s'cn.do es-
perado desde quinta •eini por 
cerca rie 40 indiw.-nas re-
presentantes de cinco co-
munidades indígenas que 
ocuparam a superintend-;:ncia 
dispostos a pedir sua -cabeça 
para ele mesmo. 
Os índios não pouparam 
criticas aos seus 9 meses de 
gestão no órgão, denunciando 
atraso de pagamento em hos-
pitais conveniados e a não 
realização de nenhuma obra 
de interesse essencial da co-
munidade. Na quinta-feira 
eles ocuparam a sede logo pela  
(10 
que apôs 	a t" • • 
plan-Oção sobie 
que o órgão vem $-  
por f..,lta de vertiac- - 
que a principal r 	,.•acãO , 
doe- ; indios, a ele) 'i .ao de 
Guerreiro 	tecerra v<po n 
um e a rn ente. "Lilr.,  est:it adoen-
tado e dever'ã -.air nie-:no para 
ocupar outra função-. • jus-
t ificou. 
CRITICAS A CA \ riDIO 
Ontem até o final da tarde 
os índios permaneciam pelos 
arredores da Funai e circulan-
do pelos corredores, sentados 
pelo chão ou nas mesas dos 
funcionários. O pareci Daniel 
• uni tir.s mtlis 
s da comunidade nzio 







t.,té que haja 
!e urna ad- 
séria. mais 
definam es 
"Os índios, se.gundo Daniel 
Mai cubo, sentem que Can-
tidio não tem dado uma res-
posta efetiva aos interesses 
indígenas, principalmente em 
questões de' interestn 
como saúde e educação-. 
• Daniel quecausauprimeira 
série da escola de Tangará, é 
capaz de disertar didati-
camente sobre qualquer tema 
e falaria uni dia todo sobre os 
problemas que a rimai trouxe 
aos índios neta adminis-
tração. Segundo ele, "houve 
um regresso no planejamento 
dos trabalhos e elaboraçã-o de 
programas que é a esséncia de 
-no ssas. reivindiaçõ es" . 
• 
Aci 3-9 e2 w13.2,  
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regd. 	 u  
ri 	 n t 	E.:03 
com ty3 Cr:Lrit-icEo. 
Gur :iro mas o uvj.i. 
de que ele ri do cro. Pág. 3 
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"Prima 	Algue Dwel" 
mais ou menos. quer dizer "Nós 
queremos o chefão" no idioma 
dos Bakalii, encontrar o "che-
fão —, ou Superintendente Re-
gional da Funrii. Cantidio Gyer 
"ireiro era a ápica intenção dos -10 
índios representante de cinca 
comunidades indígenas de r:•¡,-,:ião 
do 'Tangará da Serra. Eles in-
vadiram a Fona: logo pela manhã 
dispostos a pedir a cabeça de 
Guerreiro, para ele mesmo, mas 
não o encontraram. Em seu lugar 
só no começo da noite puderam 
falar com um assessor direto da 
presidência da Funai. Ilerahlo 
Fernandes, que lhes garantiu: 
"Cantidio não vai continuar, por 
iniciativa própria: está com 
problemas de saúde". 
Os índios que procuraram a 
Funai em Cuiabá ontem para 
resolver qualquer : espécie de 
problemas, só encontraram índios.  
Os funcionáriJs resolveram aban-
donar o p•:13.io e ficar pelas redon-
dezas enquanto os - lideres Pareci, 
Nhangiquara, Surui e 
Zoró se acomodavam pelos cor-
redores, Ninguém dava entrevis-
ta, estavam dipostos a conversar 
apenas na presença de Cantidio 
Guerreiro. 	Sabia que se ele 
souhess do objetivo da missão 
das lideranças. não 2pareceria. 
Os funcionários da Funai mais 
chegados aos índios, como o as-
sessor de Cantidio. "Carlão", 
ficaram por lá contornando a; 
situação e ate negando que Os fun-
cionários tivesse abandonado o 
prédio. Segundo "Carlão", os ín-
dios foram bem recebidos, até al-
moçaram na própria Funai que 
lhes providenciou refeição. No 
final da tarde. por telefone, outro 
assessor enconiendava 40 mar-





dcnie cia1.12,;.i ia 
Giosso,s Can'..ido Guer- 
reiro, está 	er),-j.? aponUlda 
como sendo. "org-,:o de-
ficiente", e por isto que 
a11 enfrentar a ira das 
tribos que acor-
reram ao org-áo na quinta 
feira.  
solicitando sua di,:ncom- 
pabilização 	do 	cargo. 
Guerreiro, sabemos, é um 
indigordia com muitos anos 
de trabalho rir3 Funai e 
conhece, perfeitainte, o 
problema que enfrçec.a, não 
é preciso dizer mais nada. • 
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tribos de Mato 
(»u.s. 	I a r 	rd) iq liar a, 
i. raro e Unánina 
- 	 ,41 
r,edir a s.:2"de de 
desde ago, 
‘: 	 imensamen- 
1 ,a-:as deste ano, a 
r 	 L1 pra tiC..zme 44 re 
WCeS.S1,- 
. 4it1.1 	 1.71(1 ,e)..ds de 
A rr,:enç a das índios 
? foi tida como uma invasdo. Alguns 
les_pro(uravain esclarecer que 
tstavim ali pacificamente,  com a 
inten;-a, , , conversar com o 
sLper intendente. 
Contidio Guimarães chegou de 
Caellp0 Grande, capital de Mato 
Gros:o. do Sul. às 15:3014s. Ele foi 
emres..çar o novo administrador do 
escr iti}rio 	runai naquele estado. 
1. desemharc.sr no aeroporto, ele 
Ri t/irafa p,:ra sua casa descansar. 
Segundo inprmou o superintendeu- 
tc substituto, Carlos Antonio de 
Moraes, o avido cnn que ele estava 
sofreu forte turb:dência por causa 
de um temporal e Cantidio r7do 
estava em condições de ir até a 
superintendência conversar com os 
índios. Carlos Antonio confirmou 
que na reunião de recepção que ele 
realizou ao meio dia, os á:dias lhe 
confirmaram os motivos do pedido 
da saída urgente de Cantíciio do 
órgdo. 
• Segundo os índios as verbas 
destinadas a implantação de. 
projetos de benificio as comunida-
des indígenas 'estariam sendo 
(desviadas, é muito dinheiro estaria 
sendo disperdiçado com as viagens 
de visita feitas pelo superintendente 
as aldeias, que os índios classificam 
de turismo. 
A Finai não estaria pagando o 
hospital de Tanga: á da Serra que 
presta assistência aos bulias das 
comunidades localizadas próximas. 
Cs indios continuam sendo atendi-
dos e os custos estão sendo 
debitados na conta do órgão que 
este ano não renovou o convênio 
com aquele hospital. 
P"."1"0"1~~11111LEffilalle~~1041 
E. 	 M2- • 	ri. 	• 	 • 
• 
Catabá 	de:anrairaa ale 1.9 13: 
	
E 	t)LJE NÃO OS 
ranitrasarea: 	naçs-eas indige- 
`rata -aSan reiaiade direita ad 
• amataaageio na, a aisõtts qua, irao 
in puir rui seus destiaas. enquanto lio-
Vos. zeaassar ,de :talos os meios 
controir 	 u•uizw.los 
• Goverlio.:1`,'(k.N'.'11, . a partir da dataaa 
dç 	 em.todos as 
recantasa do Paia, feeos- de luta e .1:N 
si-atenda -indígenas, alie também - con, 
. -correr:1M para a chamada "abertura 
política" que cadminou com a instala-
ção de 1.1M2 Astsemblaia Nacional Coas 
tituinte, As nações indígenas passaram 
a reivludiear ra partir de então, es-
paços politiern\ para a defesa de seus 
interesses direitos historicamente ad-
quiridas. A diYer basta à espoliação de 
suas terras e dos seus povos. Basta 
ao genocídio o ao etno-eíclio delibera_ 
dosdos quais sempre foram ah-os, 
No entanto, Buas palavras de ordem 
não ecoaram entre aqueles que se 
propuseram a) ser a vanguarda da lu-
ta pela demoà-acia neste pais, O mie 
reflete o etnocentii ano profundo 
que carregume junto com as suas bali 
Beiras de luta por uma sociedade 
mais justa, ' 
E cuido llerguntamosa corno coas 
turir uma ardem caanocradea numa 
soei-talada plariétnica, sem primei! o 
vencer esse eloaceratrisraa tão 1:0CM,  
e que a torna int-lavei? O reeonhaei• 
incuto da pluralidade ataica iro Bra-
sil é condição sina nua non para a ias 
Caiação do urna erdein realmente de-
mocratica. 
Todos querem ter garantidos os 
seus direitos, lo exercício plena da ci-
dadania. Tdefas querem ser mi vides. 
iodes 	• adin uru canal de parti 
cipação ( 	ar. E elida nen-unta- 
mos: POP. a 1: NÃO OS POVOS IN- 
Mato Ga 	'leu o seu primei- 
ro passo n.--• atido, E ;piam diria 
que em alataaaa dd). que stonare man 
teve uma politica extremarneate auto-
ritária e ratei" a as ratadas mí ig,enas. 
esse canal ta( participaçãa fosse um 
dia aberto? 
Para viabiliza-10 os Baltairí que 
vivem no P 1 Pakueran (antigo Posto 
Indígena Simões Lopes, como é mais 
conhecido) concentraram os seus vo-
tos no candidato a governador eleito 
Carlos Bezerra e no deputado Willian 
Dias, fazendo assim um uso político 
da urna eleitoral que existe desde l932 
em sua reserva. Após os resultados 
das eleições, procuraram o deputado 
Willian Dias com a finalidade de rei- 
vindicar o compromisso do PMDB com 
os povos indígenas Através deste con 
seguiram uma audiência com o gover-
nador no qual colocaram as suas ex-
pectativas e suas esperanças em rala. 
ção à formulação e prática de tuna 
nova política indigeuista que respei-
tasse seus direitos históricos, Espe-
rança esta fortalecida pelo fato do go-
vernador eleito, seus parenle e ante-
passados terem tido a chance de con-
viver com eles há décadas na condi-
cão de vizinhos e proprietários .das 
terras contíguas à reserva, 
Em resposta, o governador. jun-
lamente com o Deputado Willian Dias, 
propos a criação de unia Coordenado-
ria de Assuntos Indígenas e de um 
Conselho Indígena no Estada de Mato 
Grosso, 
Para discutir tal proposta, a lide-
rança do PMDB promoveu, sob a coor 
danação geral de Willian Dias o "En-
contro de Lideranças Indígenas de Ma 
to Grosso". realizado no Plenarinho 
da Assembléia Legislativa nos dias 6.7 
e 8 de março. Encontro este que cons 
titulo um marco histórico para as na-
ções indígenas deste Estado, Ne:e, sia 
tanta e quatro lideres e representa-a-__ 
POVOS INDÍGENAS? 
• • •;•-.; aztresí. .ara , Xavara 3 
sentaria() aanhérti os Menk'q, Apiaka• 
Eayata. 	 Surai 'e Cinta 
-larga. aadutiram entre .si aa- ProPos-
taa, formulando umDocinnento Final 
ard i-cana 	-avernador .eleito, 
Neles -,raM as stia;; expcctati- 
'no .senC;.) de- que. b. governo-. CS- 
. 	• . • •	• ' • . 	. 
tOtdei...unia .holiganista 
que ai:spei:e os nossos iriteressas- e dia 
relias, rarà atimetetido os. inCsairrs dos. 
erros dos governos- anteriores, 
— agilize a' resolução dos proble-
mas de terras indígenas pendentes, vi-
sando a resolução de conditas. em-
penhando-se no reassemataer to de 
posseiros e trabalhadores- nelas pre-
sentes, contribuindo assim Para a re-
gularização e homologação das mes-
mas 
— coloque os órgãos estadual--; e 
municipais em benefício de nossos po-
vos, nas áreas de saúde, educação e 
agricultura, 
— apoie a nossa decisaa de não 
aceitar abertura de estradas, constru-
ções de laidreletriais, atividades extra-
avistas (mine rlo. madeira, etc) ein 
nossas terras 
— apoie a nassa luta parti que o 
cargo da administração recai:nal da 
Fanai (2° SUMI') seja ()cita ala por 
alguém de nossa escolha. 
- não emita títulos da arearia:la-
ia- incidente): sabre as arees aalitrenas 
da Mato Gre,,,t9 estej:im 
dtiirnitztda 	interdilada,;. 	[lemas 
catia.s ou em estudo, ou em nenhumas 
destas situações mas ocupadas por 
povos ou grupos indígenas. 
— Acione órgãos competenree, à ni-
vel estadual cara 1/11111iCipal, no senti-
do de manter arn boas C:011:liões as 
estradas existentes 	interiar de nos- 
sas terras e de nosso uso exelusis-o. 
COMI RELM..',ÃO À cofnmr-,- ladatla 
PARA A)SeNT-Oa iNymaaadaaa, 
--- que seja vinculada 1,iirattmente 
ira Gabinete- do Governador- 
— que o coordenador seja mi-
mando respt itando a tralicaeaa da li-
deranças bali- Iam-ias de Mato Graa- sa, 
— que através da Coort3enadoria 
sejam criados mecanismos de apoio 
do governo estadual ia agricultura. sair 
de, educação e manutenção das estra-
das existentes dentro das reservas e 
áreas indígenas, de uso exclusivo de 
seus habitantes 
— ela deverá contar com a parti-
cipação do Conselafõ Indígena forma-
do por elementos escolhidos peias li-
deranças indígenas de Mato Grosso, 
— compete à Coordenadoria, jun-
tamente com o Conselho Indígena ca-
nalizar para o governo estadtial as 
expectativas dos povos indígenas de 
Mato Grosso e assessora-lo na formu-
lação de sua política indigenista. 
— Para Coordenador de AssuntoS 
Indígenas, foram apontados os nomes 
de Daniel Cabixi (paresí), azenoel dos 
Santos Sodré. e Ezequias Paulo Ho-
ring Filho, Para a Superintendência 
Regional da FUNAI, foram indicados 
os nomes de Idevar José Sardinha 
Osvaldo Cid Nunes da Cunha e Bene- 
dito José de Oliveira. 	 • 
Foi também criado o CONSELHO 
INDIGENA DE MATO GROSSO, com 
sete membros eleitos pelas lideranças 
e representantes - das nações indígenas 
presentes no Encontro, .canal legítimo 
de participação política junto ao Go-
verno do Estado, 
Junto com esse documento final 
as nações indígenas depositaram rias 
mãos do Governador Carlos Bezerra. 
a saperança de serem considerados e 
ouvidos no decorrer tio processo de 
construção de uma ordem democráti-
ca. Imensa é a responsabilidade his-
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Defendemos também que, no Regimento Inter-
o 
 
desta Assembléia Nacional Constituinte, a vo-
ação seja nominal, a fim de que o Pais tome 
onhecimento de quem é quem, neste Congres-
o, e quais os interesses pelos quais lutamos. 
Sr. Presidente, passo à Mesa, a fim de que seja 
ncaminhado ao Presidente elysses Guimarães, 
• seguinte documento dirigido pela nação indige-
a Bakairi, contendo reivindicações que pretende 
er conquistadas com a promulgação da nova 
:arta constitucional: 
a 	"Sr. Presidente, durante todo o período que 
l, precedeu a instalação da Assembleia Consti- 
‘ 	tilinte, o povo Bakairi realizou debates sobre 
• lei  stões que dizem respeito ao indio e à 
dania. no contexto da sociedade muleet- 
. 
	
	n ica brasileira. Desses debates participaram 
homens e mulheres de diferentes faixas etá-
rias, representaria as diversas aldeias Ba-
kaid. 
Essas discussões levaram ao estabeleci-
mento de interesses e desejos comuns, tra-
duzidos em propostas consideradas funda-
mentais à democratização das relações entre 
Estado e Povos Indígenas. 
Em anexo, encaminhamos a V. EX. as con-
clusões desses debates, solicitando sejam in-
cluídas como ponto de pauta da Assembléia 
Constituinte. 
Nesta oportunidade. desejamos a todos os 
integrantes da Assembléia Constituinte felici-
dades em seu trabalho, esperando sejam 
competentes na representação dos verdadei-
ros interesses do povo brasileiro e das diver-
sas etnias que o compõem. 
Muito atenciosamente, Cacique Gilson 
Kauto, pelas lideranças das aldeias Pakuéra. 
Aturua, Kaiahualo, Paxola, Painku, Atábe e 
a Sevvãpa." 
- roposição do Povo Bakairi de Pontos Pa- 
e' 	iscussão na Assembléia Constituinte 
lé. — Princípios 
1 — Os direitos indígenas assegurados 
na Constituição de 1946 são mantidos e arn-
pliados, para melhor definição da cidadania 
indígena. 	 sa 
2 — Os grupos indigenas são reconhe- 
eidos corno sociedades e etnias diversas, no 
conjunto da sociedade nacional. 
e 	3—As linguas indigenas faladas no terntó- 
:i. rio nacional são reconhecidas corno idiomas. 
,t 	4 — As terras da União ocupadas por gru- 
pos indígenas e sua descendência são reco-
nhecidas como sua propriedade coletiva_ 
5 — A permissão e negociação de entrada 
de não-índios em territórios tribais são de 
direito exclusivo dos povos indigenas. 
6 — A manutenção do ensino indígena 
é dever do Estado e responsabilidade da 
União.  	,:;;;....., ,.....,,a 	&crise espiritual. A pior crise é a espiritual, porque 
C ooVo espero :inda ter quern lute por 
seu5dileitos„ qu2rn d'Efensia seus interesses, 
quem ouse reprerieni.a-lo condioneimente 
nesse Congresso Nacional Constituinte. 
A ordem-  dos Advcagedos do -Brasil -- Se-
ção de Mato Grosso está e estará v,a.:lante, 
denunciando manobras espúrias que ri iacu-
lem a Assembléia N_cional Constituinte, por-
que quer urna Constituição democrática e 
porque uma Constituição democrática ja-
mais será o resultado de sessões ocultas, 
mas há de surgir de discussões públicas. às 
claras, às vistas de toda a nação. José Simioni 
— Presidente da OAB/MT. 
O SR. ORLANDO PACHECO (PFL — SC. 
Pronuncia o seguinte discurso.) — Sr. Presidente, 
Srs. Constituintes, quero falar sobre integração. 
Desde o dia em que cheguei a esta Casa tenho 
procurado identificar a postura e a linha ideológica 
de cada orador que aqui se apresenta. Tenho 
constatado que as drvergéncias são as mais varia-
das possiveis. Se continuarmos assim, chegare-
mos ao nada. Certa feita Deus disse através de 
um profeta "Andarão dois juntos se não estiverem 
de acordo?" Sabemos que o momento é de crise: 
crise económica, crise moral, crise social e até 
"4 — Saúde 
4.1 — Criar programas especiais de saúde 
para atendimento as populações indigenas, 
incluindo reservas de leitos em hospitais pró-
ximos às ienes indígenas para assegurar me-
lhor atendimento." 
5—Tutela 
"5.1—Redefinir a tutela com vistas ao es-
tabelecimento de limites que resguardem 
aos índios o exercício da cidadania, sem pre-
juízo de obrigações do Estado já estabele-
cidas." 
.•'6 — Estradas 
6.1— Inclue no orçamento do DNER re-
cursos para abertura e manutenção das es-
tradas que dão acesso à rede rodoviária." 
— Administração Estadual 
7.1— Criar, a nível das unidades federa-
das, órgãos destinados ao tratamento de as-
suntos indigenas e de articulação entre Go-
verno Federal e Governos Estaduais sem ex-
clusão, limitação ou transferencia do órgão 
competente, a nivel de administração fede- 
P, mal.-' 
7 — 	dezrsão sobre estradas de ac:::,so 
de teMtérios 	ao ris:reale 
ia:senado aos grupos iria:gerias, cabencs) 
União a abertura e manutenç&o dessas ales 
4—As Unidades Federadas que possuem 
grupos tribais em sua arca pciaico-edminn-
trctiva deverão imolem:ir órieão próprio de. 
encaminhamento de assuntos indígenas re-
lativos à sua área, em articulação com o órs 
Dão central do Governo Federal." 
11— Propostas 
'• — Educação 
1.1 — Estender aos indígenas direito a va-
gas especiais nas Universidades, à semelhan-
ça dos convênios internacionais. 
12 — Criar programas de apoio financeiro 
para continuação de estudos fora das aldeias 
a nível de 1°, 2° e 3° graus. 
13 — Oficializar o ensino bilingue nas al-
deias. 
1.4 — Responsabilizar a União pela manu-
tenção de escolas indigenas. 
1.5 — Alocar percentual de recursos do 
orçamento da União, decorrentes da aplica-
ção da Emenda Calmon à Educação indí-
gena." 
"2 — Terra 
2.1 — Transferir a propriedade das terras 
ocupadas por grupos indigenas para os mes-
mos, de forma coletiva, com registro próprio. 
sem prejuízo das obrigações do Estado com 
relação à proteção do patrimônio indígena." 
"3 — Meio Ambiente 
3.1 — Proibir a mineração em áreas indí-
genas. 
32 — Cria: programas federais de preser-
vação dos mananciais e recuperação da sua 
áreas indígenas. vegetação ciliar em  
dela se orio, rim es demais: e os orobleinas maio-
res do. ser 'aia-nano residem C:(3tarn:.- rite no seu 
efestamenta de Deus. 
Fornos elertos por C-9 milhões de eleitores, para 
escrevermos a Casta Magna de ¡acesa História. 
ÉS Lei Maior de reyedo País. Os olhares de 135 
milhões de cicialacis estão voltados pesa nós, co-
mo o filhote de p'Ldsaro à espera peia ave mãe. 
Os nossos filexls, a geração presente e as gera-
ções futuras dependem das nossas decisões aqui. 
Portanto, nossa responsabilidade é muito grande. 
Os brasileiros investiram em nós, nos delegaram 
poder, nos deram uma procuração em branco. 
Esperam que correspondamos com as exigências 
e as necessidades de nosso Pais. Vamos, pois, 
desvencilhar-nos dos preconceitos, dos interesses 
ideológicos e unir nessas forças para construir-
mos um Brasil democrático, um Brasil de integra-
ção, um Brasil que seja urna familia, um Brasil 
de brasileiros. Vamos escreves urna Constituição 
que perdure, uma Constituição que vença os em-
bates, as intempéries, urna Constituição que ven-
ça os séculos. Não somos piores do que os ameri-
canos, os franceses, os ingleses, os sovieticos, 
que estão buscando a democracia e a paz. 
Vivemos num pais rico e desejado. Como disse 
Capistrano de Abreu "Nós nos ufanamos do nos-
so pais, tão rico e tão belo. Riquezas no solo, 
no subsolo, no mar e por toda parte: mas há 
pobreza de homens, de homens íntegros, de cará-
ter, de fé. No comércio, ria indústria. na politica, 
na vida social, o que vemos é a ganancia nesen-
freada. e desonestidade, o comodismo, e corrup-
ção generalizada. 
Oue fazer diante desse quadro que nos enver-
gonha? Não podemos ficar inertes, porque a inér-
cia seria a desintegração. Em meio da ignorandia. 
do analfabetismo, da superstição, da crendice, 
dos vícios, da miséria fisica e moral, não perrni-
ternos que este colosso permaneça deitado eter-
namente em berço esplêndido. Despertemos do 
nosso marasmo espiritual, para que daqui por 
diante — pela nossa atividade de cidadãos cons-
cientes, animados pela fé, criada pelo Evangelho 
do Crista — tudo façamos para que se levante. 
não mais corno um gigante pela própria natureza, 
mas inigante pelo poder da fé e de uma invencivel 
força". 
Mas para que isto aconteça é preciso fazer co-
rno disse Ruy Barbosa. o notável Constituinte, que 
dá a sua importante opinião: "Por derradeiro, ami-
gos de minha alma, por derradeiro. a ultima. a 
melhor lção de minha experiência. De quanto 
no mundo tenho visto, o resumo se abrange nes-
tas palavras: "Não há justiça onde não haja Deus". 
Aprendamos a lição que sabiamente nos deu 
João Capistrano de Abreu; entrevistado sobre a 
ineficácia das leis em nosso país, muito boas, 
mas sempre burladas. sugeriu que a melhor coisa 
sena que todas elas fossem queimadas e que 
se fizessem uma só: "Cada brasileiro fica obrigado 
a ter vergonha". 
Era o que tinha a dizer. 
A SRA. BENEDITA DA SILVA (PT — 
Sem revisão da oradora.) — Sr. Presidente. Sras. 
e Srs. Constituintes, pessoas presentes as cialenas, 
senhores funcionários, minha presença nesta Ca-
sa deve-se ao resultado do esforço comum das 
comunidades faveladas e de um partido politica 
ar e- 	Lu o espaço da maioria silenciada: das 
mulheres. dos negros. dos trabalhadores e das 
trabalhadoras. Estou presente nesta Assembléia, 
pela primeira vez, na condição de mulher, de ne-
gra e de favelada_ 
Aprendi desde cedo as diferenças impostas a 





Deputado Presidnte da 7 _ -,sc;ubléia Constituinte 
Congresso Nacional 
Brasília -DF  
Senhor Presidente, 
Durante todo o período que- precedeu 
lação da Assembléia Constituinte. , o POVO. Bo.kairí realizou 
batçs sobre questões que dizem respeito 	índio e 	
cid_ 
nia; no contexto da sociedade multiétnica brasileira. Desses 
debates participaram homens e mulheres de diferentes faixas 
etárias, representando as diversas aldeias Bakairí. 
Essas discussões levaram ao estaelecimen= 
de interesses e desejos comuns, traduzidos em pro:.;.cstas 
sideradas fundamentais 	democratizaç::o das reJa
,;ões 	e: 
Estado e Povos Indígenas. 
Em anexo, encaminhamos a Vossa 	Excele:-.r 
as conclusões desses debates, solicitando sejam incluídas 
mo ponto de pauta da Assembléia Constituinte. 
Nesta oportunidade, desejamos a todos os 
tegrantes da Assembléia Constituinte felicidades em seu tra 
balho, esperando sejam competentes na repnpsentação dos -..-
dadeiros interesses do povo brasileiro e das diversas etnie.
's 
que o compõem. 
Muito atenciosamente, 
Cacique GILSON KAUTO 
Pelas lideranças das aldeias Pakuêra, 	Atu 
rua, Kaiahualo, Pazola, Painkiá, 	afie e 
wapa. 
,/ 




PROPOSIÇÃO DO POVO EAKAIRI DE PONTÓS PARA DISCUSSf:0 
ASSEMBL2IA CO:ZSTITLYTNTE 
• 
PRO2OÇÃO 	POW, 	 1)1SC ,.-) NA. 
2ITUINE-.  
I - PRINCÍPIOS 
L - Os direitos indígenas assegurados na Constituição de '1945 
são mantidos e a17,pliados, para melhor definição da oidada 
nia indígena. 
2 	Os grupos indígenas são reconhecidos como 	sociedades 
etnias diversas, no conjunto da sociedade nacional. 
3 - As línguas indicenas faladas no território nacional 	são 
reconhecidas como idiomas.. 
4 - As terras da União ocupadas por grupos indiqenas e =Ides 
c'endência são reconhecidas como sua propriedade coletiva. 
5 	A permissão e negociação de entrada de não nos em ter 
ritórios tribais são de direito exclusivo dos. povos iridã 
. genas. 
6 - A manutenção do ensino indígena é dever do Estado e 	res 
ponsabilidade da União, 
7 - A decisão sobre estradas do acesso r`-' terr 4 tórics triba-is 
ao sistema rodoviário é reservada aos grupos 	indígenas, 
cabendo à União a abertura e manutenção dessas vias. 
- As Unidades Federadas que possuam grupos tribais em sua 
área político-administrativa deverão implantar órgão pró 
prio de encaminhamento d.e assuntos indígenas 	relativos 







1 - Educação  
1.1 - E);.tender aos indígenas direito a vagas especiais 
nas Universidades, JI semelhança dos 	Conv&nios 
internacionais. 
1.2 - Criar programas de apoio financeiro para 	conti 
nuação de estudos fora das aldeias a nível de I, 
II e III graus. 
1.3 - Oficializar o ensino bilingue nas aldeias. 
• 1.4 - Responsabilizar a União pela manutenção de esco 
• laS indígenas. 
• 
f.s - Alocar percentual de recursos dó orçamento 	da 
• União; decorrentes da aplicação da emenda . Cal 
mon á Educação Indígena. 
2 - Terxa 
2.1 - Transferir a propriedade das terras ocupadas por 
grupos indígenas para os mesmos, de forma coleti 
va, com registro próprio, sem prejuízo das obri 
gações do Estado com relação ã proteção do patri 
44 mOnio indígena. 	 .  
3 - Meio Ambiente  
3.1 - Proibir a mineração em áreas indígenas. 
3.2 - Criar programas federais de preservação dos 	mar 
nanciais e recuperação da sua vegetação ciliar 
rem áreas indígenas. 
    
f. 
, ,í 41 r"  
e`f e 
ti  
- Criar pregííamas espe,,:iais de sailde Para. atendin;en 
• to às po¡:Julações indígenas, incluindo reservas de 
'leitos em hospitais próximos às terras .ind-ígenns 
para assegurar melhor atendimento. 
- 
5 - Tutela 
5.1 - Redefinir a tutela com vistas ao estabelecimento 
de limites que resguardem aos índios o exercício 
da cidadania, sem prejuízo de obrigaç-Ces do Esta 
do j5. estabelecidas. 
6 - Estradas  
6.1 - Incluir no orçamento do DNER recursos para 	abe:: 
_tura e manutenção das estradas que dão acesso 
• rede rodoviária. 
7 -*Administracao Estadual  
• 7.1 - Criar, à nível das unidades federadas, 	de- 
tinados ao tratamento de assuntos índigenas e de 
articulação entre Governo Federal e Governos 	Es 
taduais sem exclusão, limitação ou transferência 
do órgão competente, ã nível de administração fe 
deral. 
tf-19-1' 1(--(...{..X717-  
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DOCUMENTOSU30 ENCONTRO DE 
LIDERANÇAS INDÍGENAS DO 
ESTADO DE MATO GROSSO. 
ATA, MOÇÔES,DOCUMENTO FINAL. 
ENCONTRO DE LIDERANÇAS INnIGENAS DO ESTADO DE 
MATO GROSSO, PROMOVIDO PELA LIDERANÇA DO PMDB 
REALIZADO NOS DIAS 6,7 e 8 de março de 1 987. 
DOCUMENTO FINAL 
a. 
ENCONTRO DE LIDERANÇAS INDÍGENAS DO ESTADO 
DE MATO GROSSO 
PROMOVIDO PELA LIDERANÇA DO. PMDB NA ASSEM-
BLSIA LEGISLATIVA, REALIZADO NOS DIAS 6,7 
'e 8 de Março de 1 987. 
DOCUMENTO'FINÃL 
Nós, líderes e representantes das nações Pare-
si, norOro, Xavante, Bakairí, Umutina, Irantxe(repre-' 
sentando também os Menky), Apiakã, Kairabl, Nambikuara' 
Suruí, e Cinta Larga presentes neste Encontro de Lide-
ranças Indígenas de Mato Grosso, promovido pelo Deputa 
do William Dias, realizado nos dias 6,7 e 8 de março , 
coma finalidade de discutir e apresentar propostas ' 
relativas à Coordenadoria de Assuntos Indígenas, apre-
sentamos através deste documento as nossas expectati-' 
vas e conclusões: 
Esperamos que o governo estadual: 
- tenha unia política indígenista que respeite os nossos 
interesses e direitos, não cometendo os mesmos erros 
dos‘ governos anteriores. 
-agilize a resolução dos problemas de terras indígenas' 
pendentes, visando a resolução de conflitos, empenhando 
-se no reassentamento de posseiros.e.tràbalhadores ne-' 
las presentes, contribuindo assim para a regularização' 
e homologação das mesmas. 
-coloque os órgãos estaduais e municipais em benificio 




-apoie -.á nossa.deciSãO.de não aceitar abertura de estradas, 
c(2-Istruçaes J,e hidrelétricas, atividades extratiyistas (Miné-' 
• .• 
rio, Madeira, etc:-.) em nossas terras.. 
• • • 	 • 	 ••• 	.• 
-apoie a nossa luta para que o cargo da administração regional 
da FUNAI ( 29 SUERfi seja ocupado por alguém de.nossas-esco- 
-não emita títulos de propriedade incidentes sobre as áreas 
indígenas de Mato Grosso, estejam elas delimitadas, interdita-
das, demarcadas ou em estudo, ou em nehumas destas situações 
mas ocupadas por povos ou grupos indígenas. 
-acione 'órgãos competentes,ã nível estadual e/ou municipal, no 
sentido de manter em boas condiçOeS as estradas existentes nc' 
interior de nossas terras e de nosso uso exclusivo. 
COM RELAÇA0 A COORDENADORIA PARA ASSUNTOS INDÍGENAS. 
-que seja vinculada diretamente ao Gabinete do Governador - Z I------I- 
-que- o coordenador seja nomeado respeitando a indicação das li 
deranças indígenas de Mato Grosso. 
--que através da .Coordenadoria sejam criados mecanismos de apo-
io.do governo estadual ã agricultura, saúde, educação e manu-' 
tenção das estradas existentes dentro das reservas e áreas in-
dígenas, de uso exclusivo de seus habitantes: 
cont: 	particiPaçãodoCOnseIho Wdígena, 
fnda orrIno•sr.p 	led 	ecclhidospelas . liderançaà  indígenas 
Grosso: 
-compete ã Coordenadoria, juntamente com o Conselho Indige-.  
na canalizar para o governo estadual as expectativas dos po 
vo indígenas de Mato Grosso e assessora-lo na formulação ' 
de sua política indigenista. 
LISTAS TRTPLICES: 
-Para a nomeação do Coordenador de Assuntos Indígenas: 
-Daniel Matenho Cabixi 
-Izanoel dos Santos Sodre 
-Ezequias Paulo Hering Filho 
-Para a nomeação do. Superintendente da 29 SUER: 
-Idevar José Sardinha 
-Osvaldo Cid Nunes da Cunha 
-Benedito José de Oliveira 
CONSELHO INDÍGENA ELEITO: 
-Darlene Taukane ( Bakairi) 
-Paulo Meriakureu ( BorOro) 
-Gilson Kauto ( cacique Bakairl) 
'fás!- r- 
-Arna1L:10 ROdrigues 	BakairI/Santana). 
-Odil 1\raCanci 	Bakairl) 
-: Vitor Peruare (Bakairi) 
).; 
-José Luiz r4serea ( cacique Xavante) 
0 PROJETO DE CRIAÇÃO DO CONSELHO INDÍGENA DE MATO GROSSO 
E ESTRÚTURAÇ7I0 DA COORDENADORIA DE ASSUNTOS INDÍGENAS proposto' 
será submetido 'á apreciação do Conselho Indígena que levar& em 
consideração as propostas deste nosso documento final._ 
• 
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ECCiNTRO DE  LtDrIçAs INDÍGENAS DO ESTADO DE MATO-GROSSO 
PROMOVIDO PELA LIWRNÇA DO PMDB 	Cuiabã ,7/(13/87 
POSIÇÃO DOS LIDERES INDÍGENAS DE MATO GROSSO COM RELAÇÃO À 
MINERAÇÃO EM ÁREAS INDÍGENAS. 
N6s, abaixo-assinados, líderes e representantes 
• 
de treze nações indígenaS, reunidos em assembléia no deCor 
rdr . dos dias 6,7 e 8 de março, na Assembléia n.,, gislativa 
de Mato Grosso, não aceitamos mineração em ãr2as indígenas 














JU /Y -(/Lik.41W 
o descompromisso é a irresponsabilidade 
nossos irmãos foram liberadaS:,Por um dirigente do (Sr-
gao que reputávamos como baluarte e guardião dos interesses 
dos povos indigenas de Rondnia, Mato Grosso e Mato Grosso do. 
Sul. 
té da FUNAI nesta capital sr. Cantidio Guerreiro, Guir=aes 
numa demonstraçao inequívoca de desagrago e traição conTra os 
povos indígenas deste pais , liberou a•area Zoro para aten-
der a eterna exploraçao de grupos abastarmos que sempre in- 
felicitarain a classe menos favorecida do nosso Brasil. 
Nós, expressivas lideranças e chefes de 12 na, oes 
indígenas presente5a este encontro de "Lideranças Indígenas 
de Mato Grosso, na Assembleia Legislativa de Mato Grosso, re-'- 
com cue a a- 
t 
Supreendidos com anot:rcia-de 	 de :- 
• Pudiamos roa dos 
atuaçao 
Assim , exigimos da FUNAI efetivara rea-.-er em 
favor de 
ras. 
seus legítimos donos , a posse imemorial de suas ter- 
../a4 • 	° 	 - 15.1;1 •-p 
PLocti-,22-.( j e fi 	1-Ect`c  • 
\J 
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O Conselho Indigena do Estado de Mato Grsosso elei-
to na Assembljia nos dias 6, 7 e 8 do corrente mes Vem de públi-
co repudiar e desmentir máteria publicada no Diário de Cuiabá 
.C15111 titulo ?1 FUNAI E IBDF JUNTOS CONTRA MADEREIROS". 
Como explica a Funai a extstôncia de uma Comunica- 
çao Interna n2 011/APL,assinado pelo Assessor I,,Hamed Farias 
Seabra? 
Ve-se logo que a FUNAI manipula informaçoes enquan-
to que nos bastidores se conspira contra o. patrimonio Indigena. 
Queremos chamar atenço para a clatIsula 22 item 
C,D e E. que compromete .a Funai nesse ato de rapLa_dos recursos 
florestais das Terras Indigenas. 
CONSELHO INDfGENA DO ESTADO DE MATO GROSSO. 
(71  




1 2 1 LI: 	 ' 
NA ASS.j.,rA.f3JCISLATIVA, REAt:=0 NOS D'z-̀ ,S 
de MT. -.() D2 1 937. 
MC) CÃO  
Nós,!lfderes indigenas da tribo Xavante da aldeia 
Dom Bosco em Sangradouro, ao ensejo da realização deste Encontro ' 
de .Lideranças Indigenas de Mato Grosso entre os dias 06 ã' 08 de 
• março de 1 987, solicitamos o apoio dos companheiros e irmãos 	de 
sangue, para a rápida soluça() da área de Volta Grande, tendo em 
vista que 89 Xavante encontram-se na iminncia de ocu?ar aquela á-
rea já em abril próximo. 
Cuiabá, 07 de março de 1 987 . 
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Cacique Cels-.stino que mais a terra porqua- 
tudo cacique da Nova Xavantina estão precisando aumento de re 
serva Perabubure 'e com KUluene vai ser emendada da PI: Xa-.unte 
Pimentel vai ser emendada com PI: 
lu:e5s porque os indios nem precisava pedir a terra, porque 
somas nascido aqui no Brasil e dono do Brasil, porque tudo o 
mundo 	que os indios a brasileiro, :n o tem nimguem 
ranj_ee , nem a República nem o Governo nem Camara dos 
dos Eederal e Estadual. 
Depois que saiu tudo isso nós queremos 
nova terra do-s Xavantes, a terra do Xingu, etc. 
Porque nós não queremos dar nome de re-L 
serva porque os indios não veio de fala, os indios foi crrades 
no Brasil. 
Atenciosamente, 	 ecv77-7-2_,_1,7;%  
e0C.kwks,_ QQ1 -'1,- no 
"-LAVC4J? 
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M O Ç A O 
As- Lideranças indfunas ao 	ucss 
na Assem1:12 Legitiva do. Estado de Mato Grosso,diente ' 
da draugtica situaço em que . esto vivndo os Zore), com 
suas terras. Muito Árvadidas, e sabendo que o juiz Federal ' 
Odilon de Oliveira forneceu um salvo-ocnduto aos invasores, 
exigimos q 	o Cru 	Interminjterial da Nt,c-rc-tr. 
apresse seus t-re1521':os e encaminhe o decreto da Área 1- 7-1de 
na. Zog pare a aprovação do Presidente da Repblica, e que 
os posseiros pobres sejam reassentados fora da área indg- 
na. 
.4-- 
RO 'iN.-1/L0 	1  A i 0,714./tit-La 
Cy' 	 Cuiab, 7 de março de 1 987 
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A 	d:3 Eint_ro:de 	 Indicien, 	de 
MJ;to Grosso,: promovido péla . Lderança 	do 
PMDS, na assembléia Legislativa, de 6 	8' 
de março de 1 987. 
Às nove horas do dia seis de março de hum mil e nove-
centos e oitenta e sete, no Plenarinho da Assembléia Legisla'c.iva,' o 
chefe do Cerimonial procedeu a abertura, do Encontro da Liderança In 
digenas de Mato Grosso, promovido pelo .Deputado Estadual William ' 
41, 	Dias; convocando para ocupar a musa coordenadora o referido .Deputa-
do, Daniel Matenho Cabixl;Pares1), Estevão Carlos Taukane (Baleai - 
ri) , Paulo Nonda(Xavante), Idevar José Sardinha (Indigenista) e 
Maria de Lourdes Delamónica Freire (Antropóloga, UFMT),passando em 
seguida a Presidência da Mesa para o Deputado William Dias. Após 
pronunciar um discurso de abertura pssou a palavra para os Líderes' 
Daniel M. Cabixi, Paulo Nonda e Estevão Taukane, assim como também 
Idevar José Sardinha. Estevão Taukane fez duas denuncias, ora recjis 
tradas nesta ata.(I).que a 2a Superintendência da FUNAI, com sede 
em Cuiabã, de acordo com informações obtidas, mantem um funcionãrid 
fantasma, renumerado pela FUNAI, jornalista da Rede Globo de Televi 
são, sucursal Cuiabã, para que o mesmo censure as informações, sen-
do publicadas somente aquelas que são de interesse do órgão. (2)de-
nuncia a liberação das terras dos Zoró, por omissão do Superinten 
dente da 2a SUER, e apresenta proposta para que se faça uma moção ' 
de apoio aos ZorO. A palavra foi liberada para outros lideres indí-
genas;- tendo sido ela assumida por um representante Cinta Larga 
qúe denunciou a invasão de suas terras, por outro da nação Nambiküa 
ra e por Cecilio Porireu (Boróro). Logo após o Deputado William 
Dias deu por encerrada a abertura da mesa, passando a coordenação 
da mesa à Estevão Carlos Taukane (Bakairi), solicitando a ele que ' 
formasse as setes Comissões para estudo dos temas programados. 	0 
°\)'"' 
t.ou_ent. para 	os lr:icres e rresentantos 
indlg=as 	 nm J. yuiI ho x a que S dess-,-
início da disousão, colocando em pauta a formação das Comiss3es 
Convidou então Daniel Matenho CabiNi para participar da mesa e 
Solicitou a presença de Edir Pina de Barros, para.secretaria-los 
Ap-6s as discussões o líderes e representantes indígenas se posi 
cionaram contra a formação das Comissões, e optaram pela reunião 
de todas no Plenarinho, durante o Encontro, para debaterem todos 
juntos a questão da Coordenadoria de Assuntos Indígenas. E ou 
tras questões que levantassem_ Decidiram também que os não - 
010 	dios apresentassem suas propostas por escrito para a Coordenação 
da Mesa, para serem apreciados, Foi sugerido que estes últi:Tos ' 
se reunissem para debates, em outro local. Foi apresentada e 
aprovada a proposta da eleição de um dentre eles para porta-voz, 
das lideranças junto à imprensa falada e escrita, e também para 
manter contato com o gabinete do Deputado William Dias. Os traba 
lhos foram então encerrados para almoço. O Coordenador da mesa,' 
atendendo asvsolicitaçCes dos lideranças, solicitou ã Secretaria 
para que'providenciasse as pastas e documentos para serem entre-
.gues logo após o retorno do almoço. Ao retomarem os trabalhos, o 
Coordenador da Mesa anunciou o apoio das Associações: Matogros -
sense dos Estudantes Secundaristas de Mt, da Associação Matogros 
sense de Ecologia e da Associação Matogrossense de Geologia. Con 
vocou-se então a presença .de Idevar José Sardinha para explicar' 
plenario o objetivo dessa Coordenadoria, que historiasse a. pro 
posta de Criação da Coordenadoria, explicasse se ela já havia si 
do criada ou não. Em seguida, procedeu-se a indicação de nores ' 
para cumprir a função de porta-voz, seguida de votação. Nomes in 
dicados Darlene TaUkane, Paulo Meriakureu e Daniel Cabixi, tendo 
vencido por maioria de voto Darlene Taukane. 
A pa .ir de (e 	tode ejvee_ :ee,sso. l 	 apreze. 
•'iposiç3esfebm.ção 	:-eordene eriaTdeeentos Iedieenes. •. 	e 	•  
final .foram levantados es ponteseleventaj.ce nodecerrer da'terde 
(1)*que se aprovam a Coordenaderia de Assuntos Indic:enas nas que 
ela deverá ser coordenada por - pessoa competente que defenda e in-
teresse das sociedades tlibais;(2) que o coordenador seja indica-
do pelos líderes tribais de Mato Grosso;(3) que a coordenadoria ' 
conte com a participação do Conselho Indígena, cujos eles entes se 
rão escolhidos pelos lderes das sociedades indígenas de Mate 
Grosso:(4) que a coordenadoria deverá ser dinâmica e não mais uma 
"cabide de empregos":(5)que esperam apoio do governo Estadua: a-' 
través desta Coordenadoria, nas, áreas de saúde, educação e agri 
cultura;96) que o governo Estadual que,assumirá no dia 15/3/a7 
nacb repita erros dos governos anteriores: não emita títulos de 
propriedade incidindo çpm arcas indígenas: não abra estradas nas ' 
resmass; não construa hidroeletricas nelas. Todos se posici:na-' 
ram também contra amineração e outras atividades extrativistas em 
Áreas indigenas, sejam elas demarcadas, delimitadas, interditadas 
em estudo ou de ocupação indígena. Em seguida foi apresentada uma 
"moção de apoio aos Zorós", sendo aprovada e assinada nelas lide 
res presentes. As atividades foram suspensas para o jantar, sendo 
continuado, contudo , 'a noite, no Centro de Treinamento da E-ma-' 
ter, no quel estavam hospedados sem a presença de não indios. in-
.clusive da secretária. As atividades' foram iniciadas novamenee ' 
'as 8:30 horas da manhã do dia sete de março. Iniciou com a leitu-
ra e aprovação de outra moção que denuncia a dramática situa;,.-ão' 
dos Zorós, que tem suas terras invadidas. Solicitando agiliza;ão' 
por parte do grupo Interministerial criado pelo Decreto ns :83.11 
8/83, que foi aprovada -e assinada bar todos. Em seguida o Dep'Jta-
do William Dias pediu a palavra pergunIzou4.se já haviam os líderes 
discutido o problema da Coordenadoria, do Conselho e se já haviara 
apóntado nomes para ocupar a Coordenação. Foi esclarecido pela mé 
sa que tudo estava em discussão. A seguiu os líderes ocuparam a 
palavra para indicar,, defender , rebater e se posicionar com re-' 
lação as indicações para coordenador. Todos as pessoas indicadas' 
e presentes na Assembléia Legislativa foram convocados para se a-
presentarem. Deu-se inicio a votação, mas por se sentirem confu-' 
sos ainda, os líderes solicitaram a anulação da já realizada, o ' 
que foi atendido pela Coordenação da .mesd.. As atividades foram ' 
suspensas para receber e ouvir o secretário de Assuntos Fundiários 
qie assumirá dia 15 de março, Dr. Edgard Nogueira Borges, cue colo 
cou sua preocupação com relação 'a. Situação dos povos indígenas, co 
• 
loc,s? 	 .re v irdicakf(3e 
Cooldr: 	 T,Sstintós 
no cem:. ,o ad. 	 pode_ i,., ser apc.ntada' 
pelos - 1-ideres T.,-_.,::sentes. Tendo sido levantada a que tão de co•!. 
mO.:?ne-L-IcaMinharia,,• como secretário de Assuntos Fundiarios os 
problemas 
.dariedadea elas. Em seguida o Xavante Paulo Nonda dirigiu uma' 
questão ao Dr. Edgard a respeito do não cumprimento das leis 
.Eneontr, 	 le.so deDend=1.a - do•estu,Sio 	caso por 
pa_Ça dar 	 eabíveis, colocando a sua disposi 
ção de dar o melhor' encaminhamento possível. lia as Lideranças' 
encaminhassem os ps.,:oblemas de cada ãroa, apôs dia 16/3. As .ati- 
- vidades foram suspenças para almoço, ficando o Dr. Edgard, por 
solicitação dos líderes, de retornar à tarde. A sessão foi rea-
berta às 14:00 horas tendo sido convocado o Geólogo Otto Pinhei 
ro, Presidente da Associação dos Geólogos de MT;  para expor ' 
dados e preocupaçOes sobre 'mineração em terras indígenas. Após' 
apresentar o apoio da Associação que representa, apresentou uma' 
listagem ,das áreas infígenas que atingidas por requisições para 
liberação para mineração, dotadas desde 1 972, embora estas se 
encontrem atualmente suspensas por estar sendo efetuado um estu 
do pela FUNAI e DNPM, sobre situação de minérios em áreas indí-
genas, mas que pode ser ativada a qualquer momento, após conclu 
sSeS desse estudo. Solicitou aos lideres que manifestam sua po-
sição com relação ã mineração em tara-as indígenas. Também prece 
deu à leitura do texto referente 'a questão em resposta a Coorde 
nação da mesa, colocou em discussão essa questão, sendo que to- 
' dos os lideres, unánininimente se posicionaram contra a minera-
ção em terras indígenas. Foi dirigido um documento e assinado ' 
'por todos os lideres presentes. Esse documento, segundo afirmou 
o? residente da Asssociação dos Geólogos de Mato Grosso, será ' 
endbssado por esta e encaminhado a uma reunião da CONAGE(Coorde 
nação Nacional dos Geólogos) a ser realizada ate o final de mar 
ço sugeriu ainda que esse documento poderia ser entregue nessa 
reunião por "uma comissão de líderes. Em seguida a coordenação ' 
da mesa passou a palavra para o Deputadorrilliam Dias que anun- 
ciou a presença do Dr. Edgard e do Senador Mareio Lacerda. 	A 
palavra foi passada ao senador que esse Encontro de suma impor-
tância, colocando-se ã disposição para encaminhar as propostas' 
nele tirada para a Assembleia Constituinte, afirmando a sua. soli 
r.ras -rélh 	• • .3 	): 	 t: 	 ancas.: 
. 	. 
co 	lu°, e 	ou- 
:t ras coiShr, 	 QUL 	quest lia ind„fc7o_nh, não 
'--depende sõ 	 nas de uma decis'ão polítea por parte do Es 
tado fazer cumpri-la.Que se empenhar n para agilizar a, delimi 
tição e demarcação de terras indígenas, para que tenham garanti 
dos os seus direitos . Após Daniel Cabixí .agradecer a presença' 
do Dr. Edgard e do Senador Nãrcio Lacerda. Foram então retoma—
das a questão da indicação de nomes para a CoordenadOria de As-
sUntos Indígenas . Vários nomes foram propostos, mas foi Consi-
derado que deviam também indicar nomes para ocupar a Superinten 
dãncia Regional da FUNAI, pois consideram a escolha um direito' 
dos lideres indígenas. Discutiu-se tambrat a questão do Conselho 
Indígena . 	  
• 
 
As .li - rançs 
Çoordeadori: 
	
lista Lriplice 	a' 
• da 	clev e r 
nomeado a coólnado::: Izanoci 	Daniel Cabixi e E2eóuias-
ring Filho. Quanto a =cio da Su.u:rintenencia ReionaI:Procede-' 
ram da mesma forma, tc.ndo sido escolhidos os. seguinteS nomesIde- 
. 	var Jose Sardinha, Osv;Iddó Cid l'-unes da Cunha e E,2.redito Jose de' 
Oliveira. Os trabalhos foram encerrados no Plenarinho, sendo con-
tinuado 'a noite fora dele. Ás 8:30 horas do dia 8 de março os tra 
balhos foram retomados na,Assemblia Legislativa e a questão trata 
da foi a da indicação de nomes para o conselho Indígena ,, que a-
pós votado, assim ficou composto: Darlene Taukane (Bakairi), Paulo 
Meriakureu (Bor5ro), Gilson Kauto ( Bakairi), Arnaldo Rodrigues(3A 
410 	kairi), Odil Apacano( Bakairi), Vitor Peruare( Bakairi), José Luiz 
Tserea( XaN;ante). Foi também submetido 'a plenaria o Documento Fi-' 
nal do Encontro que depois de aprovado, foi assinado por todos os 
líderes indígenas presentes. Decidiu-se ainda que o "I'rojeto de 
Criação do Conselho Indígena de Mato Grosso e Estruturação da Ccor 
dehaàoria de Assuntos Indígenas" será submetido 'a apreciação do 
Conselho Indígena que levará em consideração as propostas contidas 
no "Documento Final". Ainda em tempo registra-se nesta ata que par 
ticiparam deste Encontro 74(setenta e quatro) líderes e represen-' 
tantes das sociedades tribais constantes no Documento Final do En-
contro. Encerrado o Documento Final. A coordenação da mesa solici-
toua presença de indigenistas, representantes de entidades e de-'.  
Mais interessados nas causas indígenas para que fizessem uso da'` 
palavra e apresentassem suas sugestões e propostas. João dal Paz,' 
representante da Operação Anchieta, pediu a palavra e, sendo cedi-
da, anunciou a existência de um Dossiê sobre os Povos Indígenas ' 
no Mato Grosso, elaborado sob a coordenação da OPALA e Conselho In-
dige.pista Missionário, com colaboração de Antropólogos, missioná:-' 
rios e indigenistas que trabalharam com essas comunidades Indíge-
nas, contendo informações básicas sobre esses povos e seu princi-
pais problemas. Comunicou que estão solicitando Uma audiência com 
o governador Carlos Bezerra, para oferecer este Dossiê como skb-
oídio a formulação de uma política indigenista solidária "as comu-
nidades. Os trabalhos foram encerrados e retomados 'as 14:00horas, 
quando foi votada Uma moção de apoio para a rápida resolução de' 
Volta Grande( Sangradouro) e endosso do documento tirado no PI. 
Parabubure em 24/02/87. 




 do e será t 
5  ,c yva- 
• 
• 
Dando e=t:ini.. 	 -._,fades, ::- C:..,oJo da me 	solici. 
_ 
a preserrja 	,_- -ent, 	da'er,.. 	 :',..*- E, 	seitand-o ,.. 
queprese 	,.os .!_ores ir...: 	 :-sie, já que trta-. 
se de assunto 	scts interesses. representante da 01-AN -se fe:. 
, 
presente Colocard;) que infelizmente não cstS. de posse de copia 
registrando a boa intenção do gesto e da proposta daqueles cue 
coordenaram. Às 16:n o governador eleito se fez presente, acom:.a-
nhado pelo deputado estadual José Lacerda e Deputado Willian Dias. 
O cacique Xavante Celestino, fez a entrega da pasta contendo os 
documentos do encontro. O coordenador da mesa passou a palavra 
aos escolhidos para representar as niç"-cieS indígenas presentes e 
agradecer oo Sr. Governador o espaço .concedido. Daniel Cabixi 
foi o primeiro a se pronunciar; oportunidade em que denunciou a 
assinatura de um acordo entre o Presidente da Funai e o IBM'', 
tornando a extração de madeira nas áreas indígenas. Indignado, 
repudiou mais essa atitude de autoritarismo do Estado com rela- 
•ção 'as populações indígenas. Em seguida Paulo Meriakureu se pr=Àn- 
'w,  
ciou, colocando a esperança de que o novo groverno respeite os 
reitos das sociedades indígenas.Darlene. Taukane(akairi) 
era seguida poucas palavras ao sr. governador(texto excrito). LC21") 
ap'Ss esses pronunciamentos, o Coordenador da Mesa dirigiu- 	a: 
sr. Governador e concedeu=lhe a palavra. Em seu discurso colocou 
a sua indignação pela ausência de superintendente da 2.Delegac2_a 
Regional, ou representante seu, e registro effl ata que diante do fa-
to, o governador colocou que isso não passará desconhecido por rar-. 
te do Ministro do Interior.Comprometeu-se a respeitar as propor: as 
contidas nos documentos entregues e apoio a causa indígena. O d--:7ou-
tado William também se pronunciou, assim como outros presentes.E 
não havendo nada mais importante para registrar, e considerando que 
crito, encerramos es- 
/ 
a4)1(/ 	S 
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DOCUMENTOS QUE FORAM ESTU-
DADOS NO ENCONTRO DE LIDE-
RANÇAS INDÍGENAS DO ESTA-
DO DE ATO GROSSO, REALIZA 
do nos dias ,6,7 e.8. de r'iar 







PHO.T ETO DE CRI AC,',7á DO C 02•S''',1_,HO 
INDÍGENA DE MATO GROSSO E ES 
TRUTURA a O DA C O ORDE::ADORI A DE 




GABINETE DA 	 DO 	D B 
we,  
1.0— INTRODUÇXO • 
2.0— OBJETIVOS 
3.0— ESTRUTURA E ORGANIZAÇXO ADMINISTRATIVA 
4.0- COMPLTP.NCIAS 
5.0— ANEXOS 
0 processo de ocupaçao e colenizaçãodos territrios 
indígenas que hoje constituem o territ(;rio nacional, deixou-nsi 
como legado histc;rico urna sociedade pluritnica, mareada por um 
alto grau de complexidade e tensão social que permeiam as rola 
çoes que se estabelecem entre as sociedades 
tribIliÉ e a socieda- 
niCOS, que simultanesmento abrigam .a maioria das sociedades 
baia brasileiras e constituem as. ultimas fronteiras de expasso' 
do capitaliso moderno, conflitos resultantes de interesses d 
veru,entes fasem-se sempre presentes. Estes relacionam-se as 
toas de 'terra, a projetos do governe ou particulsres que se v:1- , 
taM para a exploraçgo dos recursos naturais existentes 
r-s,s - ,2 as 
indígenas, tais como construçaO de usinas hidroelé
tricas, de es-. 
tradas, exploração de minérios, madeiras, borracha, etc. 
	
No Estado temos 	sociedades tribais conheci.das,_J..- 
guisti 	 nt 
t camente e culturamee diferenciadas e em diferenes' :1-,-sus . 	r 	. 
de contato. Com  relação 'à situaçgo das trras sc 	
02.",": de 
marcadas (cerca de 60.)., outras encontram-se delimitadas, 
ditadas OU em estudo. Observa-se, contudo, que tremas. doma- - a 
ngo estio de fato garantidas, dado s intIMeras invasocE uc 
nelas ocorrem. 
Sabe-se tembem que na regiao norte e noroeste exis—
tem grupos ou sociedades indígenas arredias que ainda não mar-=em 
contatos sistemáticos com a sociedade nacional, considerados por 
isso isolados. 
Por outro lado, lideres de sociedades indígenas vem 
buscando junto aos orgaos governamentais apoio e formas de eçua-
cionar os problemas que cotidianamente enfrentam, assim como uma 
participação positiva no sentido de melhoria de sua qualidade de 
vida nos campos da saúde, educarão e produção de limentos- 
Espera-Se de um estado democrático, resposta para 
tais expectativas. Contudo, qualquer.esfOrço que venha.a ser rea 
lizado nesse sentido deve ser respaldado no conhecimento da di - 
versidade cultural e das situações que se' apresentam e que mere- 
de envolvente. 
Em Mato Grosso, assim como nos demais estadas amaa 
tri 
levr em 	derae 	 as di-,ernt.ss 	Ck2._:= 
e(_ as nae-lrdios rnsltam d p-i-ocesos histor:_:os 
de centato 	ao 	ho:,o::Jneos neA r,a fera, nsm no 
telyT,o nem  
Uma ani-'sé da estrutua administrativa Est.-_ u,1  
nos mo tra qu apesar da exisencIa a nivel de S: 	_t  
assuntos Ful, 	't2i. e uma Coerdermdoria 	Assu:os Indínr-s 
na pratica se deljniu ate .o momento uma pelfica de 
ter estadual, ene a 1-)articjpa 	das oemunidades 
realmente os efetiz:f.a. 
Dai a needssidadé de: 
Crir 	Con.-,ÇJhe Tndí 	, 
e Jir.,er.ls, na el,:ior.ao 
..PD0J2' 
2-Estruturar a atual Coordenadori do _..ssunTc,s 
Indff2:enas da Secretaria de. Assuntos Fundirios 
A proposta de cr- c:r,o do. ConsPlho jr.nd -(zena s CE- 
truturaçao do Ceordcria de 	zn os indíanar- , 
tament2 art' 	-,da a i;:_a 
, • 
necessidadestorIca se uma 
nhal:-.(snto dr, r.1Jlem ✓s 	 processo 	c.:sanso. 
obrigaçEes, direitos de comipetncia do e)r.j.o cenT-nal 
do da implantaço da política incUgen-rsta -rederal. 
a partic esc, 	das co=idades 
cu-,;:ac, e 	 dos 2rojra, 




	 esttur.--to da C.:...)rdenaderi.a de Assuntas Indir-
gen4s se articilla aos sojdintes ebjetives: 
a)-. Cana1i2_ar para o sins,„ estaual de .ac„inistraço, as ex 
pectativn 	eiferens soQiedaes trhais 0-xitentes em 1'4a- 
010 	
to Grossu; 
1-3) 	 de-'í-Hio de' 
em 
dade e diversid ade 	siti)açees pres ntes no Estado  de flato 
Grosso; 
C). 	 e ledir as, 




ff.NIa dai ni.t 	ror um Coordenador, auxilia-
por 1;:: Sub-Codor, no':::eados pelo Governa-' . 
do 
,:nlco- O Coordenador deve comprovar 1-.)ra-
tica indisenísta no território de 
Matc, Oroso, anterior ao exercício 
Co oarç-o. 





o Oc.:v::-2:o do 	tio no -c.t,-- belsoen- 
to (, e• 
------------ 
dc 
t. 	 e 	do ::ato 
lircssc. 
4.- Estudar .e propor a); Governa do Estado medidas vi- 
sando 	plere.ertaao 	aço da =Ai, no 1-ribitot 
do sistema da adinistraçgo pública estadual. 
4.5- Criar mecanismos de utilizaço dos diversos ser- ,  
viços de assistncia técnica do complexo da admf,.-
nistraçgo direta e indireta, em benefício das .s6-
ciedades indígenas. 
ASSEVILi_eLs. 
4.G 	ilprociaz- c.onvEnio.J., :, eordb...; ajustes e contrai, 
„t.  que imp1ica2 materia de int,i,.1'ese ine adona.  .. 	 ! 
r 
. 
4.7 - Apoiar iniciativa::,. des diversas s.oeie„ades 11-1 ,:.t  
_ 
gel.ls. no calupo da educaçao. 
.,, 
t;.8 - Apoiar publiçaçao ee rJaterial. didtico e de. C:..- 	i. 
. 
vulgaçaç..-1 das sooieeses indiconas do Es Lado.  
• . 	• 
4.9 - rc::c.eher, e,:.;. tuar e 	 no 	ca 
Litruçzo 	 as 	os e ou 
4.10- 
c.tre,-_;. 
SO, que atendam problcJ,as e:,- e.e-IfJeos ou emer 




5.2_ MAPA 1?.1=i: Le C:, 1.1 Z1,çX(...) 
5.3- LOCA LI Z.A ÇX O 1)1. 	SITUA ;.,, 	Dl: C O 	'I.. 1-_ TG LM A . 1':. ,'-,S IN -t,if_G 	-, 
. 	_ r 
1. A.I Er:a 
1.1 	- . da - 500 habitantes 
1.2 - 	 -M 935 ha. 
1.3 - dcmareada 
1.4 	- Com71- 	 ,=:;'=1Jte 
1.5 - Muni - .21::7,!Jtïno 
2. A.I  
010 	2.1 
2.2 	 r,. 
2.3 	Situa 	 d 
2.4. - 	 - 
2;5 	- - Aripuan 
3. 	A.1- Japuira 
3.1 - Populaço a-;:iroximad2 .- 80 :nal:'itantes 
3.2 	- Si..3 :-.., .-:. -1..:', -',0 ',-1:::„. 
3-.3 - sy.sut- 	:-_adiria - :-,,crc, c..-e cria.cc. 
3.4 	- Çoni^1 - T.,:s:L.E -  
3.5 
	
	- ML2.:-Ic{:Jic - S:u jc4 co no Claro 
Grupo Trrer,,,. Cint2. Larga _ 
1.- 	A.I Aripuanã 
1.1 - Populaçllc - 200 habitantes 
1.2 	Superfrcie - 753 400 
1.3 - Situnça-o 	 - demarcada 
1.4 	- Conflito - invasão - Mineração 
1.5 Município Aripuallã 
2, 	Parque Indígena de Aripuanã 
, . 2.1 - Populaça° aproximada - 400 habitantes - vários grupos se contato 
2.2 	Superfície - 1258 233 
2.3 Situaç:ão fundijria 	demarcada 
2.4 	- Conflito - invosão,extraco'de madeira 





Cru -Po Indonn 
1. - Marechal .1';ondon 
1.1. - Populaçgo aproximada - 260 habitantes 
1.2 - Arca 	= 
1.3 - Situação 'u__ 	ria = demarcc, 	1-)ecleo 929 de 0W05/ 
1.4 - Cenflitps - existe 	explor2ç: de . dimnt 
1.5 - Muniepio de Parana 
2.  
2.1 
_ 2.2 - 	e- 
2. - 
2.4 -  
- 2214.14:,7 13a. 
- 
2.5 - Municpio -Nova Xavantina 
5. 
3.1 





4.1 - População aproximada - 700 habitantes 




Situaçao fundiaria - demarcada 
Conflitos - existe- inclusão da arca volta grande =42.150 ha. 
Municipio - General Carneiro e Poxoreo 
5. 	Pimentel Barbosa 
5.1 - Populaeao aproximada - 400 habitantes 
5.2 - Superfície = 328.967 ha. 
5.3 - Situacgo fundiria - demarcada 
5.4 - Conflito - não existe 
5.5 
	
Munielnios - Agua Boa e Canarana 
3. A.1 RooSevelt 
3.1 - População,  ; 210 habitantes 
3.2 - Superfície - 233 056 
3.3 - Situação fundijria - demarcado 
'3.4 - Conflito -.invasão-extração do madeira - mineraçao 
3:5 - MunicIpio - Pimenta Bueno(Ro) AriPuanã-Mt 
4. 	A.I Serra Morena 
4.1 .- Populaça° - 120 habitantes 
4.2 - Superflcie - 142 300. 
4.3 - Situação fundiria 	demarcada 
4.4 - Conflito - invasão 
4.5 - Municlpio Arir)uanã 
Gruno 
1. 	A.I ZorS 
1.1 - População - 340 habitantes 
,f 1.2 - SuPer:icie - L31 700 
1.3 	- Situação Iun c laria - 
1.4 - 
1.5 - Municlpio 	1ilJuana 
Grupo  e 
1. 	A.I Sete de Setembro 
1.1 - População - 750 habitantes 
1.2 	Superfície - 247 870 
1.3 - Situação fundiria .- demarcada 
1.4 - Conflito - não existe 
1.5 - Município - Aripuanã 
Grupo IndÍFena Apiak;;  
1. 	A.I Apiak 
1.1 - População 
1.2 - Superfície 
1.3 - Situação fundiária 
1.4 - Conflito 
1.5 	Município 
5. 	A.1 Pir-,1. u 
3.1 - Popular::,,) - 150 nabitante:s 
3.2 - Superfleicxe- 28 212 ha. 
3.3 - SituaçãofundiAria demarcada 
3.4 - Conflito - não existe 
3.5 - Municipio - Vila Bela da Santíssima Trindade 
Grupo Ind:çp-Rna Trantxe .:  
1. 	A.I Irantxe 
1.1 - Popula-:Eo aproximada - 175 habitantes- 
.
1.2 - Superlicie - 46 790 ha. 
1.3 -Situaço fundiria - demarcadçl 
- Conflito - não existe 
1.5 - Diamantino 
Grupo In,..iRena 
1. 	A.I 
1,1 - PcPuin - 50 habj—a-ite.3 
1.2 - - Superfície. 	7 094 ha; 
1.3 - Situação funcria - de-r.ar 
1.4 - Conflito - nao existe 
1.5 - Municipio Diamantino 
Grupo Ind:fgena EnauPne - NalA 
1. 	A.I Salumg 
1.1 - População aproximada - 200 habitantes 
1.2 - Superfic'ie - 553 940 ha. 
1.3 - Situação fundiaria - identificada 
1.4 - Conflito - existe - invasão - madereiro etc 
1.4 - Município Aripuana e Diamantino 
E.?iTADO DE.MATO GROSSO 
ASSEMÜLÉ IA LEGISLATIVA . 
3. 	Utiariti 
3.1 População aproximada - 290 habitantes 
3.2 - Superfície - 412.304 ha. 
. 3.3 - Situação fundiária  - demarcada 
3.4 - Conflito - existe invasão 
3.5 -. Município - Diamantino 
4. Figueira 
4.1 - População aproximada 50 habitantes 
4.2 - Superfície - 10.000 ha. 
4.3 	- Situação fui digria - identificada 
4.4 - Conflito - c_dste - invasão 
4.5 - Município - Tangará da Serra 
5. Estivadinho 
- População - foi expulsa da arca 
- Superfície - 1 970 ha. 
5.3 - Conflito - existe - invasão 
.5.4 - Situação fundiria - identificada 
5.5 - Muniolraio - Ta:nu:1:g da Serra. 
Gru-r;, o 
1. A.I Tirecatinga 
1.1 - População aproximada - 90 habitantes 
1.2 - Superfície 130 575 ha. 
, 
1.3 	Situaçao fundiária - demarcada 
1.4 - Conflito - não existe 
1.5. - Município - Diamantino 
2. A.I Nambikuara 
2.1 - População - 240 habitantes 
2.2 - Superfície - 1011 961 ha. 
2.3 - Situação fundiária- demarcado-. 
2.4 - Conflito -não existe 
2.5 - Município - Vila Bela da Santíssima Trindade. 
DE hl "CO GR OS(` 
ASSEM.EILÈTA LEGL:..r,LAT -t ‘. _ 
Grupo Indíena  
	
1. 	- Baliairi 
1.1 - População aproximada = 420 habitantes 
1.2 - Superfície - 61.405 ha. 
1.3 	- Situaçao fundi cria - demarcada 
1.4 - Conflito - não existe 
1.5 - Paranatinga 
011, 	
2. Santana ry 
2.1 - População aproximada - 150 habitantes 
2.2 - Superfície - 35.471.ha. 
2.5 	SituacF,e 	 demsrcaà 
2.4 - ConfliTo rj_,To existe 
.2:5 - Mun'nclpio - Nobres 
Grupo .1-ndfp-ena Pare si 
1. 	A.1- Pareci 
.1.1 - População 	 400 n=-2it;- nt4-s., 
1.2 - Superfíci,, - 563-52-; 
1.3 - Conflito - existe invase:o r;e_ 12 	 no 	1- 
, 
1.4 - Situação 	fundiaria - demarcada 
1.5 - Município Tangara da Serra 
à, 	A.i Formoso 
2.1 - Populaço aproximada - 90 habitantes 
2.2 - Superfície - 19 700 ha. 
2.3 - Conflito - existe - fazenda»SudaMata:entroil com mandatc, de 
segurança contra a demarcação 
2.4 - Situação fundiária - decretada 




   
2. . A.I 
2.1 - PopulaEo 
2.2 - Euperfl:- 
Situaç:, rum: 
2.4 - Conflitu 
2.5 - Murliclpio 
Parou TR9f 
1. 	Grupo in 
410 	1.1 - Kaiabi 






1.8 -- Kala2a1-, 
1.9 - Kui2uro  




1.14 - Waura 
1.15 - neinaku 
.1.16 Nahuaua 
1.17 - Populaçgo aproximada - 2.600 habitantes 
1.18 - Superfloie - 3 137 918 ha. 
US-rfAL),-...) '1•3E 
• ASSI:TMI3L;7.11s, 
' Grupo InOfens  
6. - Morure 
1.1- População aproximadamente 520 habitantes 
1.2- Superfície - 82.301 ha. 
1.3- Situação fundiária demarcada 
1.4- Conflito - não existe 
1.5- Município - General Carneiro 
2. Tadarimana 
1.1- População aproe;. 120 habitantes 
2.2- Sup2rIcie - 9.785 ha. 
2.5- Situarão fundiElria 	demarcada 
Con2lilo - não existe 
2.5- Município 	RondonOpolis 
.3. Tereza Cristina 
3.1- População aproximada 
	150 habitantes 
3.2- Superfle:ig- - 25.694 na. 
3.3- Situ-:.ça fundiaria - demarcada 
3.4- Conflito - existe - motivo invasão e redução da arei decre- 
tac'l-a anter'Lomente 
3.5- Municlpios - Santo Intonio de Leverger e RononOnolis 
4. Perigara 
4.1- PopulaçZo - 110 habitantes 
4.2- Superfície - 10.740 ha. 
4.3- Situação fundiria - demarcada  
4.4= Conflito - não existe 
4.5- Município.- Barão de Melgaço 
5. Jarudore 
5.1- População - foi expulsa da reserva 
5.2-- Superfície 	4.706 ha. 
5.3- Situação fundiária 	demarcada.  
5.4- Conflito ? 
5.5- Município 	Poxore'_o 
171 
1STA1).)' 1)C MATO 
.ÁSSE.:\151_.ÉIA 
wo,  
3 9 	/.2r43..› 
6. 	Are3es  
6.1 	- Populaç.ao aproximada 600 habitantes 
6.2 - Superfície - 218515 ha. 
6.3 	- situaço fundi .ria - demarcada 
6.4 - Conflito - existe - reivindicação incluso da fazenda 
coraçoes na reserva. 
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19 de 	veeiro de 19.7. 
• 
Exm9 Senhor 
Deputdo Preiiii!1:t:C da ..,_Ssemblia Constitute. 
CongresSo-Nacienal 
Brasília -  
Senhor Preflident.- , 
Durante todo o per.-LoJ,o ciae prece:eu à 
laç.Lu da Asser_bJ.i:-J Constituinte, O DOVO 2J,kairí 
lizon 
bates sobre g-c,estji)es (.- U2 dizem rcspeito ao índio 
fia, no contexto G:, sociede 1,:ultíj
, tnic 
debates participaram homens e mulheres de diferencs faixas 
etárias,representaado as diversas aldeias Bakairí. 
Essas discussões levaram ao estaeleeime -Ic 
de interesses e desejos com.
uns, trad=idcs em prestas 
sideradas f:.en'zais 	democtizaçL.odes rola 
Estado e Povos Inenas. 
Em, aexo, anca: 	hemos a Vossa 
as conclusões desses d,_:bates, se?icitande,  sejam 
mo ponto de pauta da Asser:C..plél-ia Constituinte. 
Nesta oportunidade, desejamos a todos os ia 
.tegrantes da iss
emb1día Constituinte felicidades em seu tra 
balho, esperando sejam competentes na representaço dos ver 
dadeiros interesses do povo brasileiro e das diversas etnias 
que o compõem. 
Muito atenciosamente, 
Cacique GILSON KAUTO 
Pelas lideranças das aldeias Pakura, 













1 - Os direitos indígenas assegurados na Constituição de 1946 
são mantidos e ampliados, para melhor definição da cidada 
nia indígena. 
2 4 Os grupos indígenas são reconhecidos como .sociedades 
etnias diversas, no conjunto da sociedade nacional. 
	
40 3 - As línguas indígcnas faladas no território nacional 	são 
reconhecidas como idioMas. 
4 - As terras da União ocupadas por grupos indígenas e =Ides 
cendõ.ncia são reconhecidas como sua propriedade coletiva. 
5 -.A permissão e negociação de entrada de não índios em Ler 
ritõrios tribais são de direito exclusivo dos povos indí 
genas. 
6 - A manutenção do ensino indígena é dever do Estado e 	res 
ponsabiládade da União.. 
7 - A decisão sobre estradas de .ZICQS..5.0 de territórios tribais 
ao sistema rodoviário é reservada aos grupos 	indígenas, 
cabendo à União a abertura e manutenção dessas vias. 
à.- As Unidades Federadas que possuam grupos tribais em 	sua 
área político-administrativa deverão implantar -órgão pró 
prio de encaminhamento de assuntos indígenas 	relativos 
à sua área, em articulação com o órgão central do Gover 
no Federal. 
1.- 	 11 --(9-1-""---- 
nanciais e recuperação 
em áreas indígenas. 
da sua vegetação ciliar 
- Educa'ção 
   
1.1.- Extender aos indígenas direito a vagas especiais 
nas Universidades, à semelhança dos 	convenios 
internacionais. 
.1.2 - Criar programas de apoio financeiro para 	conti 
nuação de estudos fora das aldeias a nível de I, 
II e III graus. 
1.3 - 011icialiar o ensino bilingue nas aldeias. 
1.4 - R,2.sponlir a União pela manutQnção do esco 
ias i:.ct  
.. 	• 
1.5 - Alocar percentual de recursos do orçamento 	da 
União, decorrentes da aplicação Ca emer.',:a Cal 
donà Educação Indic;ena. 
Terra 
2.1 - Tra;.:-Jfn= 
grupos indícienas para os mesmos, de 
va, com registro próprio, 
gaçOes do Estado Com relação à proteção do 
mônio indígena. 
3 - Meio 7\mbiente  
3.1 -- Proibir a mineração em áreas indígenas. 
3.2 - Criar programas federais de preservação. dos 	ma. 
coleti 
sem prejuízo das obri 
patri 
4.1 - Criar progamas especiais de sailde para atendimen 
to às populaç5es indígenas, incluindo reservas de 
leitos em hospitais próximos as terras indígenas 
para assegurar melhor atendimento. 
5 - Tutela 
5.1 - Redefinir a tutela com vistas ao estabelecimento 
de limites que resguardem aos índios o exercício 
da cidadania, sem prL!uIzo de o"..;.rigas,:Ses do Esta 
do. ja estabelecd_das.. 
6 -- ES:tradas 
  
 
6.1 - Incluir no orçamento do DNER recursos para ater 
tura e r,:anut'enção das estradas :(2iLic2 dao 
• 
• rede rodoviária. 
7 - Administr 
7.1 - Criar, ã nivel das unidadcts fedradas, c_cs de.s. 
tinados ao tratamento de assuntos indiges e de 
articuiacão entre Governo Federal e Governos 	Es 
taduais sem exclusão, limitaçao ou transferóncia 
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lento quw,t:_„ a'.:, r..:;.:io tc.r..a 	"1,. :_tu:-! d:-.: 	ru -:L. 
Funai, que .1--.e'n o m=nto -1 -.-:o suse.ltou ncssa ,t-'s.rT.:i":-'-:CG: 
exemplo, rn-jo nes .foi" pedido noF.:sas suEst7- r---.,  eT ..r::eias n.
- 4. 	, 
.dança adminiStrativa do &J.O Er-Lo.n.7-.1,.,..tarpo'::co 
çao de progra::-.as de assistncia junto as nessas 0==dad .' 
Portanto, Jr,:icamos na expectativa de que lambe,: se,:;ames ou-. 
dos. 
Por outro lado a maioria doS partioir,antes op-:a. ..- 
ram dar apoio ao programa de descentralizaçgo isto el-:, 
çao da Superintendnoia de Cu.iah et unidades adr:-.initrati
—as .., 
regionais tais como.: nondoncolis, tangarada Cr _ rim,, Vill=a, 
Aquidauana et outras mais. Consientes, estamos de que, esza I 
_ 	 - 
mudança pouco ou nada valerah, se nao houver. aleeaçao de _ 
, 	. . .. --- cursos suficenteS et necesssarios.qur-'cubran as-carencia_ 1 





(.21 OS c6)-...,; 0 
' - 	 s 	 s 
Aescjo de quc, 	 CerH, 
a e c 
do 
JcEq 
CJ -r  
no. 
Arrezore, 	 Tacl:ari:n?,na 





_•`•, 	, 	 N 	. 
• . 	.. 	.. 
` 	 - 	. , • 
• . • 
...•,, ,,, 	.; , :.- .; •,--; .c i 1-.,  '.. _1 :, 	ai r",..-. --•: 	• ,- in '• elias -do r -- .--,•-:. 1 -e11,,"-; --r--.1-sc.., 	n- 	i•-l'---  
, . . 
:-...:•,....ina na casa do••- 	:ktii.0 e•ii Bi-asília 	(3.l... 01.57.) para . .':.i.,.-zci:•`,..-.-.1 - .• os ...? . 
•coasderados i::.portantes acerca da: sobrevivência das naçõs.  
,-, como t c\ os autnomos (detentores de língua e tradições T-Jrapr: 
.,-.-tura d:::nclada), assim col:Ao propurf a formuiação de propstas 
a :!To l-.10. da Assembljia Constituinte, apJ:s o ca lç 
re d: te ano. 3,oi apontado, ainda, comc obj e t ivo esrccfco 
necessidade de Sc? elaborar sugestões e documentos  
. 
0. do 	 ao das dive-ras populaçaes ]nci.enas do Brasil, e er.ca . 
a 	 CiT:1 C 	 par].a..cntares oue 	 os 
consti'(uint c. Ass::m, conforme- a irv,ortãnci a dos a(- s.1.:::tc,:z. de 	- 
t:,.(:••.: O cri torio de anrescntacao das pri- :)stas ()CdCOCT3 a 5O 	ate 
do de - encaminhamento: 
1) a gar:::nt:i a de posse de suas terras (a manutenção do ayl- i 	198 
1 
nova cen ,-1: i 1 uci on : ) e ao usufruto e .,:.3us ivo das ri o- e : 	: . r"."-*.:T.-.' i 	1 
	
1-_ , 	no sol- e 	,:,.,: : : 	 ; 
2) --,: ,-,111,-c-:a   o ,-:, 	d'.- esi.'.. .. ,o 	-,-- 	• ..-_;:..:...-,_ 	:-,.j:  
caC 	P('. .., 	 ',., on,-_ -::: a - 	-. 	f:.0  
110 	
Em suma, cultura WrGr:ria. 	
í 
t 
l'  3) direito a participac5.0 na vida poli-tico-social e econe:-.2a CD  
L 
como renresentante ,; do segmento impnrtante - na formaçãe d - s::-,:ie.1:,-- 
de brasileira; 
4) proposta de criação de uma nova agancia governamental de anelo 
índio, vinculada diretametne 	Presidência da Reptib-lic2.; 
5) a manutenção da Comissão do índio na Cãmara Federal, como 	na= 
da conquista política dass - nacaes indigenas; 
0 •,;.• ). si 1, --.. ,:-- • - :, .2.• . :-, c) t. c -:-: ;- ;)-- - c', .2 	3.1:b.f a' COn s't itui. c, L 	. a: lie e.ó.-g.. i d:i-é 	••ri..- ..--.5.-.; 	. • .. -, . . 	. . 	 . 	 . .. 	 . . 	,.... • .. -. 	... • 	_ . 	. . . . -,....7.-,1 	ri'L r-r•-: - 1)--) 	Ccr,p., -.1.-' e s.s cri N ,.. (..... 1 0 , 1. ,.. - - *.i t..., S (..., 1 N. ,: (I c..., nal. ,.:., a. 	). e : -..re:f:..-. ...'nt;..--  
, . . . . 
. .. 
.. . . 	 . ..• • : 	, . 	. _._. 	.. çJio indigena., 	•..- .. 	
. . .. 
b.71sol 1 citar )mld_anças na adminístraçEo da FUNAI atual, a-'asta.o-se 
içç eg'ressas de algumas cornora.ç -ões como a Polici'à 
Cív -il o :outras ins•ça_tuicees - ditas de sei;urança 	nesSoaS estaS, 
cloteSmentais e acostumados.  a bater, espancar, e a 1:0'1-1-11ro:-.- 
W;) o fim e a retirada Assessoria de Segurança e In.s'ormaçac da 
sul,stituindo-so -por um Conselho indi.gena u.arr. colaborar no 
nh,2::ic:ntb das que5t -6e s ind5Tgwa ; 
. 	. ref.orr..Fâ. agraira 3 usta e ampla ”ara os sem-terra nue 	 e 
-orC.,..-.:;:,zem a riqueza do Pais. 
Á, 
r. 
RELAÇÃO DE ÁREAS INDIGFNAS .COM REQUERIMENTOS  
PARA PESQUISA MINERAL JUNTO AO DNPM 
ALDEIA 	 , ÁREA REQUERIDA EM HECTAPES 
- AI 	Aripuanã. 	  
--AI 	Saror6 	  • 
Total 
Tbt:a1 
- AI 	7 de Setembro 	 90 0000 
- AI Zorós 	  90 000 
-AI 	SA. Morena 	  70 000 
-AI Nambikwara 	  10 000 
-AI Pirineus Souza 	 10 000 
-AI Vale do Guaporê 	 5 000 
-AI Umutina 	  5 000 
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Presidente da FUNAI 	 Presidente do IB:2;F 
ROMERO JUCÁ FILMO 
JAYI.IE COSTA SANTIAGO 
. -ACORE,0 WE ENTRE 	 • `1" 
TO.BW,SILEIRO _DE DESENVOLVIMENTO :-5,Q 
RESTAI., 	IBDF E-A:FUNDACC 
DO SNDIO  g7pi. • • 	. . •   
O INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOIIVIMENTO FLORESTAL IBD1 
na 
posoa de seu :Presidente Dr. JAYME COSTA SANTIAGO, e'a FUNDAÇA0 NA 
CIONAL DO íNDIO - FUNAI, na pessoa de seu Presidente 	Dr. RW:ERO 
JUCÁ FILHO, firmam o presente Acordo, comprometendo-se a fazer c-:.ra- 
prir por cada Grgao, os dispositivos legais referentes à 	Politl_ca Florestal, consubstanciados 
em Leis, Decretos-leis, Decretos e Pcr-
ta.rias em Vigor- 
('Lt „ ç 
Brasília-Dr, 	de 	de 1986. 
4110 TESTEMUNHAS : 
4, 
... 
.Carde 	rte arç=a'norMalmente .domOs'custos:de• sl4a Eiarti, ipa.-'-- 
çí.16 nã 53;ea de'..sua:atpãção,-sendoque trabalhoscniCos 
pOrventura,-- venharil a' ser solicitadds s.ao.-1,312F pela:FW:Alis::.  
'rão motiVOs de convênio. a ser firmado. entre as partas,  v 




serão estabelecidas as normas, os custos e as responsabilidJ.-__ 
des. 
CI,¡J.SULA QUARTA - DA VIG2NCIA 
O presente acordo entrara em vigor ina data de sua assinatura 
e 'terá a vig3ncia de 5 (cinco) anos, podendo ser prorrocado, 
cado ou rescindido mediante entendimento .por escrito, de ambas a= 
partes, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias da sua 	extin-
çao. 
'CLÁUSULA QUINT7: - DO FORO 
Fica eleito o Foro de Brasília - Distrito Federal, para diri 
mir quaisque_r duvidas porventura decorrentes da execução do preso:'_ 
te acordo, que não solucionados administrativamente pela's partes. 
E por estarem inteiramente. de acordo com as condições 
tipuladas,.firmam o presente acordo, na'presença das 	testemunhas 
abaixo. assinadas, as partes signatárias, do qual extraiu-se 4 (qua 
tro) vias de igual teor e forma. 
Brasília-DF, 	de 	 de 1986. 
ROMERO JUCÁ, FILHO 	 JAYME COSTA SAflTIAGO 






OS' À .1..)D1-7i.'UNAI 
ACORDO-"QUE ENTRE SI FIRMAM O INST.: • 
PUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO 
FLORESTAL - • IBDF E A. FUNDAÇÃO 'NA-
CIONAL DO ÍNDIO - FUNAI. 
Aos 	dias do mas de 	 do ano de 1986, o INSTITUTO. 
B:-.SILE3RO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL -IIBDF, neste ato represen 
tado por seu Presidente, Dr. 'JAYNE COSTA SANTIAGO, e a FUNDAÇÃO NA 
CIONAL DO INDIO - FUNAI, neste.ato representada por seu Presidente, 
010
Dr.. ROMERO JUCÁ FILHO, doravante denominados respectivamente IBDF e 
FUNAI, firmam o presente acordo de cooperação referente "Éi- procedi- 
- 17k,ntos florestais nas Reservas Indígenas, mediante as clausulas 	e 
condiç62s seauintes: 
CLÂUSULA PRIMEIRA - DO OBJETIVO 
O objetivo do presente Acordo e.  a cooperação entre o IBDF e 
a FUNAI, visando a i utilizaçao racionaL,_a_proteçao e a conservação 
dos recursos naturais renováveis, existentes nas áreas 	indígenas', 
em todo o tèrritOrio nacional. 
• CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES  
           
' Compete ao IBDF: 
' 	 .-. 	 --• \ 
a) Efetuar o leva--\ntamento e O inventario dds.recursos flores 
( 
tais nas :reseVas indígenas solicitadas pela FUNAI, 	medi. 
. ante -convi"-7-mio a `er firmado quando-for o caso; 
b) Prestar assistência tacnica e estabelecer princípios e nor 
• mas visando a utilização racional dos recursos__ naturais •------- •—__________ ________ . 






   
       
   
.11.• 
   
       
       
-:. 
:tirar 	.-:_iStro c-laS-p'essoas.físicas:OU 3,-,-:=di'çás 	g:1- 




Fornecer 'auÉorião para desmat.amento nas.:areas 	indíge- 
. 	. nas, -quandov solicitadás, mediante prOgràmasie,projetoS pre: 
viamente aprovados;. para aproveitamento dás terras respec 
tinas na exploração agrbpecuãriar na indústria ou no reflo . 
restamento; 
e) Fornecer Guia- Flo-restal para transporte de madeira e sub- 
produtos .oriundos de rol-rerv.--2.-s indígenas; 
f) Fibcalizar a\execuçao do desMataniento-, transporte e comer ) 
• cialização de'produtos florestais; 
• 
g) Fornecer material necessário â divulgação da 	lecislaçãc 
florestal entre os indígenas. 
Compete ã FUNAI: 
a) Solicitar ao IBDF os estudos e trabalhos necessários 	nas 
áreas de seu interesse, para 	utilizarão racional das 
florestas, Mediante convanio a ser firMado posteriomen-
te;. 
• 
b) Solicitar ao IBDF a'competenteautorização -de desmate; 
. c) Solicit-ãr, ao IBDF o registro daslojas.e pessoas físicas 
que exerçam_  atividades florestais Ç-decomercializaçEo; 
d)..Orientar as comunidades indígenas sobre o, cumprimento da --
legislação florestal; 
e) Comunicar. ao IBDF qualquer oc6-27i-rancia de • irregularidades 
venham de endontr.o ã legislaçao--Élorestal; • . 






DO : Assessor 1, HAITED FARIAS SEABRA 
AO : Assessor-Chefe dç-Planejamento. 
Senhor Assessor-Chefe, 
.Conforme solicitação, estamos encaminhando, para aprecia 
ç,lo de V.Sa, sugestoes para alteração do acordo a ser assinado pelo IBDF 	e 
FUNAI, para utilização racional, proteção e Conservaçao de recursos naturais 
renovSveis, existentes em áreas indrgenas no territgrio nacional. 
Concluí.da nossa anglise'sobre o acordo em apreço, suç,eri 
nuns as seguintes alterações e acréscimos: 
CLÁUSULA SECUNDA - DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES 
Compete ao TBDF: 
a) - Efetuar o levantamento e o inventSrio dos recursos 
florestais nas terras indígenas solicitad4 	pela 
. 
FUNAI, mediante covIvenio a ser firmadb quando for 
o caso; 
c) - Efetuar o reristro das pessoas físicas e das pess:1 
as jurídicas que exerçam atividades florestais 	ou 
de comercializaçjo em terras indígenas; 
- Fornecer autorizaço para explotaçao de recursos fio 
restais em terras indígenas, através de 	desbaste 
seletivo ou desmatamento, mediante programas e pro 
fetos previamente aprovados, ficando o desmatamento 
nas terras respectivas, condicionado 5 	exploração 
agropecuSria, instalação de industria ou refloresta 
mento; 
Mod. 120 - 210 Ic 297 
fo. 
' ,s. —, • rs 
e) 	:-1-necer 	FloreStal para t ensporte de.maç3eir:z e 
subprodutos oriundos de:tetras indígenas; 
-- Fiscalizar a execução de desbaste seletivo ou desma 
tamento, transporte e comercializaço de 	produtos 
florestais; 
Compete -a- FUNAI: 
b) - Solicitar ao IBDF á competente autorizaçao para exe 
cuçao de. desbaste seletivo ou desmatamento em terras 
indígenas; 
c) - Solicitar ao IBDF o registro das pessoas físicas 	e 
das pessoas jurídicas que exerçam atividades de 	ex 
plotaçao e comercialização de recursos florestais 
em terras indígenas; 
e) - Comunicar ao IBDF qualquer- ocorrncia de irregulari 
dades em terras indígenas que -venham de encontro 	a 
legislação florestal; 
f) - Fiscalizar, em harmonia com o IBDF, a execução 	.do 
desbaste seletivo ou desmatamento, transporte e comer 
cializaço de produtoS florestais em terras 	indi 
genas. 
Atenciosamente, 
• . - 	- 
HAMED FARIAS SE ABRA - 
Assessor I 
e tkPL/HFS/M2=. 	 • 
filoci.126 - 210x297 
r • 
si-a I/ 
FUNDAÇÃO NACiONAL - DO iNDIQ - FUNAI 
• 
N9 NI iA.PL 
	
Em, 15,10'.86 
DO :..Assessor I, P.AnED FARIAS SEABRA 
AO : Assessor-Chefe de Planejamento 
• 
Senhor Assessor-Chefe, 
Conforme solicitação, estamos encaminhando, para aprecia 
çao de V.Sa, sugestges para alteraçao do acordo a ser assinado pelo 115DF 	e 
FUNAI, para utilizaço racional, proteç:ío e conservaçao de recursos naturais 
renovaveis, existentes em arcas indígenas no territgrio nacional. 
Concluida nossa análise sobre o acordo em apreço, sugeri 
mos as seguintes alteraçoes e acresetmos: 
CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES 
Compete ao TBDF: 
a) - Efetuar o levantamento e o .inventrio dos recursos 
florestais, nas terras indigenas solícitadJ.5 	pela 
FUNAI, mediante conven)o a ser firmado quando fel:  
o caso; 
• 
c) - Efetuar o registro das pessoas físicas e das pesso 
as jurídicas que exerçam atividades florestais 	ou 
de comerdializaço em terras indígenas; 
d) - Fornecer autorização para explotacrao de recursos fici 
restais em terras indígenas, através de 	desbaste • 
seletivo ou desmatamento, mediante programas e pro 
jetos previamente aprovados, ficando o desmatamento 
nas terras respectivas, condicionado ã 	exploraçao 
agropecuSria, instalaço de indgstria ou refloresta 
mento; 
tAcpci. 126 - 21O. 2*:-)7 
N 
— Fornn:,:r. Cui 	1.iorestal p.“-á transvorte de ra . 	rs1 e 
subprodutos oriundos de terras indi.genaS; 
f) — Fiscalizar ; execução de desbaste seletivo ou descia 
trureto, tr;u 	e comercaalizaçao de 	Produtos 
florestais; 
• 1 
Compete ri FUNAI: 
- I)) - Solicitar ao IBDF a competente autorização para 'exe 
cuçao de_ desbaste seletivo ou desmatamento em terras 
indígenas; 
c) — Solicitar ao 113-DF o registro das pessoas físicas 	e 
das pessoas jurídicas que exerçam atividades de 	ex 
'plotaçjo e comercializa; ao de recursos 	florestais 
em terras indígenas; 
e) — Comunicar ao JBD_= rualquer ocorr:ncia de irregul ari 
dados em terras indi-genas que venham de encontro 	a 
legislaço florestal; 
f) — Fiscalizar, em harmonia com o IBDF, a execuç;o 	do 
desbaste seletivo ou desmatamento, transporte e comer 
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O. in,leoMJECINIENTO E llEi-PEI'VO 	ORG.-‘NIZAÇÕES Sor.1.-kIS E CUI111•1(.‘fiS dos 
ol•-• indigurias com seus !a,,io•nis do. futuro. al,"un da< garantia,- fia prila cidadania. 
O Pora-i! 	 tem a snrh- de ain-iarr ruiu otat-o-. 
(1/11 , irdi IM:•( - )',LI, ser garai•Tida ela heneficio das geraçi.ies 
;,, 	, 	 a G)11,1j111)çã,) 	io1ra Ive iuniuir ff re,onhe(imento da,  
naligena, assegur..indu-liles a logilimidade para d(4,-ndooein seus 
da-oitos 	 ,araidnrio-illcs a plena parlicipação na vida do Pais 
i 
! 
Entro riu i contato: 
Coordenação Nacional da Campanha Po \ c,),0 Indígenas na Consailtúrile 
Rua :i (lu' Godo-, 	- São, Paulo - SP - 05015 
(011) (i2-i21( 
011) P,61-112  
CINI NORTE I - Cx. Postal 934 - 69.000 Manaus/W. 
rone: (092) 233.5020 
GIM NURTE II - Cx. Postal 1454 - 66.000 Belém/PA 
Fone: (091) 229.3191 
GIBI-Conselho Indigenista Missionírio 
CrUPA-AM/CNR11-PA-AP-AM/OPAN/ 
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Nó-s, entidades abaixo assinadas, vimos à opinião pú-
blica para denunciar um projeto govf,srnairental cbarna-
do CALHA NORTE, e foi elaborado - à calada da 
r i o te e sena paricipacjio dir.: classe: política eltrta pelo 
ãO povo - sob a insoirac 	do Conselho de Segurança Na- 
(CSN). Do formulro do projato, que desde 
junho de 1'..1';'Ji5 jà está em secreto andanrnto, partici-
param os Ministérios Militares, o do Planejamento, do 
Interior, da 	e do Exterior. 
_O que é a Calha Norte 
O projeto Calha Norte é de natureza bélico-militar 
("St-eurarca externa") e desenvoivimentista ("Segu-
rança interna"). Abrange urna faixa de fronteira de 
e.500 	entre Tabatinga (AM) e Oiapoque (AP), ao 
norte dos rios Solimões e Amazonas, atingindo 14 por 
cento do território nacional e cinco países limítrofes 
(Venezuela, Colômbia, Suriname, Guiana Francesa e 
República Cooperativista da Guiana). 
- Objetwos deste projeto 
Segundo o generaI-de-brigada (Rubens Bayma Denys, 
secretário geral do CSN, o projeto se propõe a: 
aumentai a presença militar na área (aeroportos, 
casernas) 
demarcar definitivamente as fronteiras, 
redefinir a política indigenista para esta região, 
construir estrada e hidrelétricas, 
implantar projetos econômicos e poios de colo- 
nizegZo. 
Este projeto custará, por enquanto, ao País, 45 mi,  
lhões de dólares, dos quais uma terceira parte já foi 
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• OÇO".„/ouem fLInCrÁrfner.10 
DE 4.: NERAÇÃC  
O serem impbrdoe(..2, ou omplioclos • 
BASES DO EXÉRCITO Lrn 
Nr?'," BASES CA AERONÁUTICA 
VV.  
- r.:•,•••• 	TtUENCIAS PAPA A AM/. 	',JIA E S• 
• 
-• 2reccup a 	 Nor- 
_ 	realidade, 
:se verifi- 
; SUIS R. 	 .,'a a popula- 
"a dentro do 
e 
	
e da margi- 
imos através 
•.-P. ,.•-• 
	 como Jari, 
Trara- 
O  	s de índios. 
•, 	• 	..,rd:i:ua sendo 
:atro d,. 	asil. 	 •;,/a i mental e 
Jorn o lema 
ENTRE- 
planejou o de, :i.,c-lvv,meiy,G da Amazônia 
de seus 	 ,.fe: função do 
Co e ce, 	 to Brasil. A 
.5.! 	••¡•• nOS 
de en-1- 
. 	 do 
',,vida externa 
ou co. 	.:po de rz.u.c•,-Jra 
t•Nli.).:1"11 qirore 	sr - cuidados de 




além de 	 à destruição do 
o Progr:.:h?, 	ropiciará um aumento 
:23osta 
IV - CONSEQUËNCIAS PARA AS POPULAÇÕES 
INDÍGENAS 
' 	• ;, 
sileiro. 
seus elziborad::s, os 	 ;  
- áreas deivi,:rcadas em faixa de írcitru; 
- áreas consideradas "extensas"; 
- áreas próximas a cidades; 
- um território, caso seja cortado por uma estrada 
federal. 
O projeto Calha Norte prc;vocará o 	recimeiw 
dos povos indígenas ao nono do País! E Cu/";;m nos pre-
servará de outras Calhas, no sul, oeste ou leste? Ressur- 
giu, ao meio de uma chamada transição 	 o 
racismo- autoritz'',rio e etnoc'.da dos 	 polí- 
tica indigenista dos anos 70: 
"A palavra índio, longa 	 A (. . .; 
pressa unicamente uma , r, 	„ 
neira de vida primitiva, como c 	- 	Rio de Ja- 
neiro, os moradores dos mocambos  
vivem mim submundo de trisária, 
mortal:A-J.:Ida infantil, precisando de cduc.;.,c,:j."c e c.: 	, ,s 
esneciais ..." 
- Major Brigadeiro Protásio Lopes de Oii,Jéira - 	Ti' - 
"Vamos procurar cumprir as matas fixadas peio 
GC;Sel, para que através de um tr- 5: lho concetrc. 
VSHos Miniaios, daqui a -20 
20 mil os 220 mil índios existentes no Drl e chi a,?0 
anos, todos ea estarem devidamente integrados na socie- 
dade nacional". 
Rangel Reis 
então Ministro do Interior (27.12.76) 
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ro se P C..k3 E' jg eCe.r o papal 
Joaquim 
. 	 Lir,-.ites com a Guiaria 
ç.rie hriraem a ef.;ta defesa inf.! í'ena, ao 
•Ç..2 .omentar em Direito do Brasil (1903, p. 
em es muralhas dos sertGes é a idéia 
rasii por parte dos honv::.nsde 
• • 	. 	e da 	é a suma de t...4.1a afa- 
••i2ue.sa e cartas régias a respeito dos 	dcs 
..." 
urre 	oL.ar. ia 
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GUElROS lci,-.:vcrnador eleito do Pará) 
O futuro governo witicou a Vis-3 de espaço vazio apresen-
tada pelo documento, como se li no existissem habitantes. 
"Os índios", disse ele:item até meis direitos que nós, que 
chegamos depois". Segundo Gueiros, o governo fedeval deva 
ouvir os governos estaduais envolvidos no projeto. Ele na 
qualidade de goveriudor, disse sentir-se na obrigação de w 
manifestar sobre o assunto . 









   
DA CUNHA 
A 	 c:naaata 	e OS Uid'os 
GGín a. ,) se qu,2.ran: 	 ti,..1a os 
(.;j,qu,,, 	 tert,:s 	eles alf.in de 
:njustiça nets 
heje, 
ela; 	rt, 	 pJF a c 




Z.•.7; 	 Cant.: 	 : 	por 
-o DE 	 . 	• 
.s, que 
ii05 
Jarnat 	 . 
. 	 J_inda, cite: o 1.3111::' 	”:'.d(ilça e 
Dey:ffr..o,v='  • norteou todos os 1:1 dita- 
pprecer corno J la..nLo nlotrJa- 
doí 
Jorndl O Liberal, 02.01.37 
Vi - APELO 
A população da Amazônia quer deciL.ir o 1-eu fuTwro e 
ter participaão nos projetos que lhes cli:em 
Nós recusamos as "novas bandeiras" wu.., dE:fu2,z1•:,:dc.rar1 
os povos da Amazônia e sua cultura. Não pedimos con- 
tinuar assindo passivos ao saque da Amazônia. 
Por isso, em defesa dos povos indígenas, do meia- 
ambiente e da população amazônica, pedimos a todos 
que enviem mensagens de repúdio do Projeto, exigindo 
sua imediata suspenso, às seguintes autoridades: 
Endereços 
Presidente Jose Sarney-PalScio tio Planalto 
70.150 Brasília/DF. Telex: 061.1451 
Gen. Rubens Baru Denis - Conselho de Segurança 
lacional - PaLeio do Planalto 
70.150 Brasilia/DF. Telex: 061.1160 
Ministro João Sayad-Secretaria de Planejaaento 
70.063 Brasília/DF. Telex: 061.2207 
Ministro Abreu Sodre- Ministerto de Relações 
Exterires. 70.170 Brasilia/DF 
Dr. Jote Paulo Setulzeda Pertence-Procurador 
General da Republica. Av. L 2-Sul Q. 603 
70.200 Brasilia/DF. Telex: 061.1144 
as frentes r'e 	 .5.f-- mos ser 
rnir todo e cn___o:r-=ero de 
d: =s=edo 
DTACNÔT CO DA POLITICA 
A Condução dapplitica indigenista doaStadO..tem sido marca 
da por constantes desacertos que vem refletindo diretamente nas comunida 
des indígenas. Dentro deste quadro complexo vamos constatar a presença' 
da agencia tutora dos indios promovendo uma ação politica administrati-
va'completamente desarticulada da realidade indígena e, eia permanente ' 
confronto com os demais orggos do Estado. 
É sabido Que o.l_tratamento-dado pelos governantes do Es=ado' 
com relação a2.1e-st. questão indlQana sem= esteve vinculado a pro 
blemas imediatos, tais como construções de usina, estradas4jamais os 
governantes deste Estado se interreseram gelo aprofundamento de questao' 
Indígena mato,:,-rosenE. e. Dentro deste contexto seus dirigentes semç-_:e ' 
procuraram ig,ro= a exiscia de sociedade indígena e- ?2-4 	 G._="1 
um discurso oontraditri ouestso, 	 de rue 
te il  muita terra -0 ra :,0.co -;r:d'0". 
Dentro desta perspectiva os governantes anteriores assumi-' 
w a que
s 	- 
,-- ram posturas autoritaries no 	tan 
	
e s relações 	índio-Estado, con.i-' 
derando a questgo corro um caso de policia. 
Na realidade o processo de ocupaçE,o do -~=St ,--.do 	Gros- 
so tem demonstrado -e 	 entre indic.=,- 
o reeenhe- 
akcimento de todos os s 	etos da sociedade, protegendo os seus direitas' 
lere fazendo chegar seus benefícios sociais nas areas mais carentes. Nesse 
sentido reconhecer es diferenças de suas minorias étnicas e restaurar a 
historicidade de seus integrantes são postulados &ndamentais para tc.1O 1  
e qualque'r proposta de caráter democratizante. 
Tendo em vista a complexidade da questão propomos que e a-
ção politica do Estado no tratamento da questão indígena se implementa a 
partir de uma coordenação estadual para assuntos indígenas. Partinda 
deste contexto caberá a este órgão desenvolver os fundamentos básicos pa 
ra formulaçgo de uma ação indigenista no Estado. Sabendo da existenc'al 
de um quadro p:luriétnico essa ação implica numa politica diferenciada 	' 
considerando principalmente as espeficidades culturais de cada grupo. 
• 
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'atravSS do derPto- 92,:470 cr 
ou-se• as Superintendencias Executivas Régionais-da Funai, com b-
jetivo de descentralizar a administração do órgão tutor. Na época 
argumentou-se que a descentralização facilitaria a distribuiçn 
equitativa dos recursos, elegendo as prioridades por regi"a"es,alem 
de diminuir o fluxo de Lideranças Indígenas em Brasília que n53 
estava beneficiando as comunidades e por outro lado desgastando o 
órgão. Todavia o processo da citada descentralizaçao foi elabora-
do em gabinete, por pessoas sem qualquer conhecimento da realia-
de indígena o não obedecendo portanto, nenhum criterio cree 
dera o estágio de aculturação dos grupos indígenas e muito mce,.._:si 
a localizaçao gee: f irics o ds mesmos. Esse disparate pode ser 	- 
servado na 	S'xperintendncia implantada em Cuiab, que abraTe' 
em sua jurisdiço es lt s indfgenas desdc? Guaj, 	;':T -rir" em R= - 
dônia ate Ai_:: ^i 	un Mato Grosso.do Sul. 
É importante frisar que a implantação de fa 
to da Superintendncia de Cuiabá, soí ocorreu em julho de 1.986 , 
quando foi nomeado Superintendente o Sub. Oficial da Aeroneutioa, 
Cantídio Guerreiro' Guimarães. 
Outro, fato a scr. registrado c cji_le a p32 ,  
da citado Superintende-ite ocorreu soL um clima de total intran:-.'ei 
pois os índios 'se rebela= e=tra sue indieção, vis- 1 
que o mesmo n- ;.da s,-3bia sabre a realieade iLdSger4a e as Lidera 
sequer foraminformadas do porque da sua indicação, sendo que :::ato 
Grosso, Mato Grosso do Sul e Rondônia dispõe de grandes indigerís 
tas em condiçes de assumir o cargo com total respaldo das com=i 
dades Indígenas. 
Entretanto, mesmo não comparecendo na posse 
em sinal de protesto, as comunidades Indígenas através de suas Li 
deranças, resolveram dar um voto de confiança ao Superintendente' 
ate então absolutamente desconhecido por todos. Esse voto de con-
fiança ate hõje não foi correspondido em qualquer oportunidade. 
fará 	 2,1'.)P.i:ár 
o funcLerarlento Hs admnistraçoe 'egLonas de. GUajsTMirim,Pe:
. 
to Vellio, Caco.21, 1
RondonSe*jCs, Tangara da Se c, CaMpc' 
Grande e Amambaj, oue dev.a :prestar assistc.0 	isa 
mais ou menos 
.60 mil 
indios, a Superintendancia de Cutabe, alem 4D &Jiperinten 
dente e o corpo :dministrati-vo finanveiro, cOnta com una divisacl 
de desenvolvimento comunitío, uma diviso de Assuntos Fu:-
adia - 
rios e uma div 	de Patrimnio . 
A divisas de dosenyolvinento Comunario que 
tem a cem-eotencia de Pla:Iear, no
-ra-Ltzar e apoiar .edos os pre.e 
tos referete 	
c-dcaçãe, sySee e Acua e ehefada 
or 
socie,lor_:o. e o seu corpo t., en
-lco 	cestc 	 tres 
tentes socats, 	
Educal e um:: 
mr,n,te 
saúde. Considera 	que nas regiOu 
	 e (E.uvui) e Amá
,i 
(Kaiva) existem grandes. surtes de Tuberculose. 
e Malar?_a, e 
, 
que a deutriçao atinge cpase toda a populaçao 
i 1 ndL-ena. Conse 
f 
rando que quase todas escolas indgena.s se encsnt r 
por falta de recdr.sos 'rlamanos e eo':71.siderano a.nds qJe r;a13 exLT
-_- e 
nenhuma polltica agrj:cola 
. 
quer comentarIo ::)- 	a 	o:-. r- 
 
.i._ div:su de As-,:u --,s Fand±r-'f1=-):',, - '. 3 c -sem 
	a 
incumb'ància de ideciificar, delimitar, demarr e so:cic::_ar c:n-
flitos da área indigena, alem do seu chefe, conta apenas com um r 	
. 
antropelogo, um sertanista, um topegrafo, um desenhista e um 
eu - 
genheiro agrimensor.Todavia nessa diviso de tao grande importan
-
cia, scS existe uma funcionária para cuidar 'de toda parte adminiS
- 
- 
trativa. Levando-Se em conta que 
i com exceção da Administraçac 1 
de Guajará Mirim, em todas as 
outras existentes problemas 
de inva' 
sao, conflitos, etc... e humanamente impossível que esta 
diviso' 
funcione de maneira satisfatória. 
A divisão de Patrimnio Indigena, apesar de 
ter varias problemas como roubo de 
madeira, invasao de garimpei  
ros, etc., ate hoje 
s6 existe no papel, pois alem do seu chefe 1 
(que se quer dispõe de uma 
sala para trabalhar) conta com apenas' 
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1TT ORG 	-;71,-.MAL 	FUNAI 
- 	 • • - 	
-  
r 7 d ,p b~,  
C orçamento da Superintendencia para 1.(2,37 e • de 
apenas 23 mirr.,Zes de cruzados e . 	desde. recurso se decbinu 
a atividade, meios (tais como alucuel deimoveis, diÁrias,,Ira-
nUtenço de •viaturas, etc..), se'os índios à derem atid os'  
são anroximad=ente 60 mil habitando desde Guajara Mirim a-.e 1 
Amambai, e fcil deduzir que a política da Funai e de cunho es 
tritamento paletivo, no havendo pelas autoridades compete-Li - 
tes do órgão qualquer interesse de encarar a realidade indíe-
na com seriedade. 
• 	 • 
DISCURSOS FEITOS NO ENCONTRO. 
DE LIDERANÇAS IND:jGENAS DO 
ESTADO F MATO C.,; -2S0,  REAJA- 
D: 1 97. • 
vw,  
Coube a. mim a.honra da abertura deste Encontro.Even 
to si-nular na história de Mato Grosso, constitui u unto de par- 
- 
tida para a.fprmulaçao dc uma politica indigenista em nosso, Esta - 
do, mais compal-ível com os ideais- de uma sociedade democratica que 
estnnOs lutando para construir e digna do legado de Roon. 
É para, mim uma. imensa. honra peder dirigir 1:).--)ucas 
•,,Ias a tocos, lí'dc,reS e representantes v. o:liedades indHenas ' 
docencl'ent... darraeles nue 	rOsob 
WL1. Ca 
livros 
neg., ;:l a e:dstca, colooando-oJ como seres de um passado 
remoto, erwacterizados pela solvar-eria e pela incapacidade para 
trablho compulsc-Jrio. 
Testemunhos vivos, vocs sao, 	 cwr,et 
pula nossa soei c'_ 	 para o "tPr" en detrimo 
"ser". 
010 
ou 	r o trabalho i-,;:o sé) de varias naçoes indigenas - muitas de com 
. las .extinl= - mas tambm daqueles que hoje estl.o igualmente des 
r: possuidos, sem terra e sem trabalho digno, como os posseiros e os 
favelF;dos. 
Foi através da ocupaçao de vossas terras e explora- 
ção de vosso povo que aqui se implantaram as cidades de Cuiab 
.Barra do Garças, RondonC)polis e tantas outras. 
*Nomes de rios, de Morros, de serras em línr:ua 
gena, são testemunhos de vossa existencia neste espaço, antes mes- 
mo de sequer sonharmos um dia *chegar aqui. 
1.13:2, se i-"J.2.te,Gros:Jo e,  a (-11) 	e hoje, foi porqu 	oon 
trra, 	 des 
e. rouJIs 	 os. 1..- nrtos 
enricLurlo os 





Os 	 e e: 'avcsr_ 
pe de 
• ge'obr, 	e 	 de• 	-  
Sç).1-.ç2. 	 0 	 tts 
rios e 
Foram nu as, renladores, construtores de canoas ne.s.e.  
processo e concorreram para a conquista e garantia. das fren-,.:et-
ras do Brasil. No entanto, as sociedE,des indígenas nunca mero 
ram por parte de governcs anteriores o reconhecimento de seus 1 
direitos. 
WJsse ntido, oli=os para o passado e buscamos 
ra formas dc proceder um encaminhamento positivo das questões 
indigenas, com a firme intençao de nao cometermos os mesmos er- 
ros registrados em nossa histria. 
• 
Pretendemos e estamos dispostos a contribuir para o 
bem estar- social dos povos ind3f_genas, prestando-lhes todo 
	e 
' 




Contrilnliremos para a agili2aç3o dos processos 
yendente, pois que no e do nosso interesse nem .do -vos- 
a 	
cfle d focos de conflito e tensa° social que se 
rcs deadas em nosso Estdo. 
• S..lbemos da c.omplednde da 
sitwnEo dos po-.Jos.,  
crr.S que 1re soam mais de. 55 ëm Eato Groso, cada qu
al 
e.tur 	eria, com sua yr-
pria 1f112,-ua e seu horionte I 
e qcs, rorntc, tcsïm .,_J,L^)crecdores de tratamento 
Este Encontro nus 	 a oportunidade do 
. 	r 
de ia- ene,imento do reivinicsç7)es, da colocaço 
(c; vjal.-,:ilizarZõ O norteacnto de uma poltica 
ta mais digna e ) -
..ana por parte do Estado de Mato Grosso. 
Cuia, 05 de março de 1 987 
William Dias 
Dep. Estadual • 
c, In .,._ o - , r3 o 
, 
1' 
Eu fui escolhida para representar as doze naç-(Ses indí-
genas que esto participando do "ENCO=RJ DE LIDERANÇS INiTdLNAS 
DE MATO GROSSO", promovido pela liderança do PMDB e apoiado. pelo I 
governador eleito - Dr. Carlos Bezerra„ que e nosso velho conheci-
do,. 
Talvez os L-rancos aqui presente, estejam estranhando 
	
Olk fato dos índios esrem sendo resentdos por .c.a mulher . .las 
	• 
eu posso  afiir cuL. nas soci.,*-,ds inC:5Her,s a muiher tel. O s:Ju' 
lugar polfLico gr;:intic. 
;13.,:le t:or... os inGjos que rzqs, j es to j 	. )articiar.,m' 
de outros encontros, reuniees e assemblEias para discutir os nossos 
problemas. Isto tem contribuído para que a gente se conheça melhor 
e para a reveloção das nossas necessidades . No entanto , continua 
mos considerados -)ela soiedade dominante Como empecilho, uma pedra 
no caminho dos brancos. Eu quero dizer que n6s so=s a 1,Drópria pe- 
Olkdra . Pedra essa que d da natureza , como a terra, O chuva, a a:r-' 
vóre, e não uma pedra para nimguem tropeçar ou para ser usada nas ' 
construções das casas dos brancos. Nós podemos ajudar o Brasil co-
mo um todo sendo como somos, ensinando as coisas que sabemos . Não 
queremos privilégio tão pouco sermos descriminados , apenas a con-
cretização dos nossos direitos. 
Esse Encontro e diferente dos outros aos quais me re-
feri, por que sinto que não fomos manipulados ou tutelados. Eu não 
tenho certeza do que vai acontecer daqui para frente , mas espero ' 
que as nossas reivindicações sejam atendidas, e que esse espaço de 
discussão seja garantido. Espero ainda que os vícios da política ' 
para os índios sejam esquecidos e que o governador eleito do Esta- 
do de Mato Grosso provelrJara o mundo todo que 	capaz da resgatar a 
felLeidade dos indios contidos co seu território. 
,10/3„21 
rime. N.* 1.243Ln- 
FL. 
Witbrim 
Quero agraricera todos os prentes peja parUcipaçã.,-;,. 
ã coordenação do Encontro, que nada nos deixou faltar, e especialmen-
te ao Deputado William Rodrigues Dias , que esteve todo o tempo nos 
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cART,-,zEs E CONVITES 
DO ENCONTRO DE LI DE-
RA:,Z ÇAS INDI GEN AS DO'  






""- 	4 - 	 1 ; ti 
_ - 
cret-Jrin cSa Agricultura 
PAMCIPAATES CQVVIDADOS 
Rondonópolis - Tres Mil Indios (Rondonópolis Paranati- 
ninga) - BOROWS - Osvaldo Aiepa - Lourenço BoronD 
Hennes Bororó 
Tangará da Serra - Tres mil Indios (Diamantino B. . Bu-
gres Tangará Juara) 
PARISI - Daniel Kabixi - Francisca Navantino - João 
Garimpeiro - Germano Paresí. 
NHAMBIQUARAS - Apolonio NHAMBIQUARA - Vicente Canoei-
ro - Orivaldo Nhambiquara. 
I. 	[XE - Elias Irantxe 
CAIABI - Gilerto  Ciai - Antonio Kaiaby 
APIACA - Nicolau Apia.ka 
(MATEM - Adilson - Virgílio Urnontina 
MAMAINDS - Lúcio Planuind-e 
- Elálio Kithaulu 
PERIGARA - 	Porireu 
Ari puanã - Mil Indios 
.CINTA LAXA - Nacassa Pio - Roberto Oitamina - Lampião 
BAKAIRI 
Pakïiora - Gilson Kauto - Fernando Maiuca - Ctlil Santa- 
na - Acelino AiUlnaK? + 1 
Afaima - Veríssimo Paroc.a - Juscelino Kaiore 
Parola - doei KaniDni + 1 
Kaiahualo - Vicente Kaiawa 
XAVANTF: - Paulo Nonda - Lucas Xavante - Celestino Upua 
Cerenci 
CQWIDADOS ESFECIAS 
rlene Taukane - 
Estevão Taukane - Bakairi 
Otaci Uluco 
Airton Crenac - UNI União das Nações Indígenas 
Carlos Bezerra - Governador do Estado 
Antera Paes de Barros - Deputado Federal 
Joaquim Sucena Deputado Federal 
Osvaldo Sobrinho - Deputado Federal 
Louremberg Nunes Rocha - Senador da Repáblica 
Dorotlni Taukarx, Bakairi 
Márcio Lacerda - Senador da Republica 
Ezequias Paulo Henrique Filho 
LILY Vidal - Comissão Pró-Indio 
Roberto França - Deputado Estadual - Presidente Assear 
blka Legislativa - Valdomiro Borram - Daniel Cabixi. 
• 	• 
5 	57: 	ccixur-,frIciEjçAD 
ér Eittl(10 d7- MATO gszosso 
• •-• 	 r. ^1rs, 
• 
tfm 	7r3, frs 
Màtp GrossO, nosidias 6, 7 e 8 de 
Convite 
('envidamos V.' 	pára participar do 
,:licontro .de lideranças Indigenas de 
• 
TeMatii3 
1- 	,,,„•Jic. da c ')oderiadoria para;;in 
..-Avdlidylo do ümcionanento da 	 Assuntos 
Indigena.,,; da Secretaria de Assunto:; 
3-Aval jaça() :dos Trabalhos da .7 0 : !1.4 • ri !! t 	a da 
r7,h'A1.  
4-Pin! X:1»: ta da Politica Indigeni:;t,i (l(),,;(m<,r7K) do 
Lado. 
Ç-1'Iojetose Planeja:tento da aça() do Gavota. 
DIA - 06 
08:00 
08:05 - Discurso William Dias 
03:15.- 
8: 2f - 
OS: 	 •.misS5es 
9: '! - 
12:00 - A 
M:30 - 
18:00 - 	l.strtGo raucano 
19:00 - Elicerratrrnto 
20:00 - Jantar 
Março a partir das 8:00 horas no à infornção didá tic.a das escolas de 12  DIA - 07 
Plenarinho da Assendoléia legislativa. e 20
. Graus sobre á história das naoes inliqenas. 
: 	- Abertura 
08:10 Pterário 	1 4 Comissão 
.1)togram.--; 	:-.èpoio 	 I; q(Dil 10:00 - ['Mário - Cor! i: 
0evento.sdr cf pronovido pela 12:0i) 	Almoço 
1..)en:evitual de reçursos do (À1(,•as!,..hi.o para 14:00 - Plenário - 6ü CoMissZo 
Iiderança.do PMDB sob a coordenação /x!Lblicaçjio de Ma terial .Educativo e C71 I 	e outras 18:00 - Palestra Daniel Kabixi 
dd Deputado William Dias com objetivo dos povos 
1;a:00 - E.7erramento 
20:00 - Jantar 
9-Ava1i,-Kfáo jurídica dos docuMentos preparados pelo 
(3e detater as (luestOes indígenas 
encontro para aprovação. 
DIA - 08 
08:00 - ilberura 
r.c est,3Jo. 10--Cu- --;tão da mineração em áreas Indigenas. 08:1C - Plenário - 2 	Comissão 
10:00 - Plenário - .34 Comissâo 
11-Preseivição dos tranancials e rrcuper-iç5o da 12:00 - Alilwo 
vegetiY.;..",;() Cilhas em á ma: ; 
14:00 - 	- 	Coaeis,;o e Canisszio 
6:00 - Cov,..-7:ador 
18-Proteção do pa tririnio Indigena. 18:00 - b.):7corr..1.?&-nto dos Trabalhos 
13-A1cx:ação do' recursos para abertura 	nana tenção 




    
ASSE,V\  
4' 	CA BINET:C 
ENCONTRO DE .1,TDEAMCAS fNDIGENAS 
PERIODO: 6' à 8 de março de 1 987; 
LOCAL : Plenarinho da Assembleia Legislativa de Mato Grosso. 
PROMOTOR: Deputado William Dias- Líder do PMDB na Assembléia 
Legislativa. 
OBJETIVOS : 
A criação do Conselho Indígena e da estruturação da 
e Coordenadoria para Assuntos Indígenas que terá como funções ' 
principais: 
1- Canalizar para o sistema estadual de administraçao as ex-' 
pectativas das diferentes sociedades tribais indígenas exis-' 
tentes em Mato Grosso. 
2- Assessorar o Governo na elaboração e definição de uma po-' 
lítica indígenista e ser o intermediário, o mediador entre as 
relações fndio/Governo; Índio /órgão Federal responsável pela 
tutela e defesa dos interesses indígenas. 
A expectativa do Deputado William Di,ns- Líder do ' 
PMDB na. Assembleia Legislativa com a realização do Encontro 
de Lideranças fl;Idigenas e que o _encontro SG costitua em um 
amplo e representativo Ferum de Diacussão de tais temas, atra 
ves da participação de todos os segmentos e classes sociais 
diretamente ou indiretamente envolvidos na questão. 
O Encontro de Lideranças Indígenas terá a duração 
de 3 dias. 
O Encontro de Lideranças Indígenas e um evento aber 
toá participação de todos aqueles preocupados com a busca ' 
de novos caminhos para uma nova política Indígenista, voltada 
para o beneficiamento do índio, com dirigentes que suam 
presentantes reais e legais dos índios. 
Serão bem-vindos ao Encontro os estudantes, lideres 
indígenas, profissionais ligados à area indígena e demais mo-





DISCURSO WILLIAM DIAS 
ESTEVXO TAUCANO 
DANIEL NABIXI 
08:30 FORMAÇXO DAS 7 COISSõES 
09:00 REUNIXO COMISSt5ES 
12:000 - ALMOÇO 
14:00 - REUNIXO DE comyssOrs 
18:00 - P.P.LESTR‘ ESTEVXO TAUC‘NO 
1 	00 ENCERRAF,N70. 
20:00 - JANTAR 
08:00 - ABERTURA 
08:10 - PLENT,R10 -1 º 	CO?:18.X0 
10:00 PLENÁRIO --COMISO 
12:00 d AT_,OÇO 
14:00 PU:- NÁRIO - Gt 	COMISSZO 
A. 	:00 PALESTRA DA 	 T 
19:00 - ENCERRAM/ NTO 
20:00 - JANTAR 
DIA - 	08 
08:00 - ABERTURA 
08:10 - PLENÁRIO - 24 COMISSX0 
10:00 - PLENÁRIO - 3Ç'. 	comrssXo 
12:00 - ALMOÇO 
14:00 - PLBNS'IRIO- 	COMISSO eÇ Z 	5tt comissXo 
16:00 RECEPÇXO AO GOVERNADOR 
18:00 - ENCERRAMLLIO DOS TRABALHOS 
20:00 - JANTAR DE ENCERRLMENIO 
e 
.1 — ESPECIAL 
— Criação da COORDrNADORIA ESPECIAL PARA ASSUNTOS INDÍGENAS 
. , 
.. 	• 	- 	. • - 
mer34 4k /6•76i 
2 — AVALIAÇ7O E ESTUDOS - 
— Do füncionomento da Coordenação de Assuntos Indl.genas da Sacro 
taria de Assuntos Fundigrios 
a 
Avaliaçao dos trabalhos da 2. Superintendencia da FUNAI 
3 - POIJTICA E AW1 TRAÇO  ETADu.NI, 
01, — Proposta da Polf_tica Indic.onista do Governo do Estado 
— Projetos e planejaento da açao do - Governo 
14 - EDUCAC:70  E cuuup.A 
— Redefinir a infornlaçao didtica da escolas de 12 e 22 graus 
sobre a historia das naçoes indicenas 
Criação de programas de apoio à educação indígena 
— Alócar percentuttl de recursos do ofçamento para publiaço de 
material educativo e cultural, e outrrs manifeataços dos Po 
vos indimenas 
e 	5 - JUR1)1. CA  
— Avaliação jurídica dos documentos preparados pelo Encontro Pa 
ra aprovação pelnalia 
6 - MEIO AMEIENTE • 	 •• 
- Questão da mineração em areas indlgenas 
•••• — Preservação dos mananciais e recuperação da vegetação ciliar 
em tlreas indlgenas 	 _ 
7. —. TERRis/ESTRADAS 
Proteção do patrimOnio indígena 
-  Alocação de recursos para abertura e manutenção de estradas 
rroc.. 
Fl.  164 
Lido 
' 	. 
-• 	C o mi. !,• o i) a 	 5 g • 	7..` o. o C 	;Ar, ci. o 	o 5. c?, o el.:ti








d-? ,0 	.6, 2/ 
• ESTADO DE MATO GROSSO 
ASSEMBLÉIA. LEGISLATIVA • 
Cuiabá, 11 de Fevereiro de 1.987 
A Comissão PreparatOricodo Encontro das 
Lideranças Indígenas Mato-Grossenses, para avaliação do documento 
normativo da futura Assessoria Especial dos Assuntos Indígenas do 
Estado de Mato Grosso sob a Coordenação Geral do Deputado William 
Dias, Lider do PMDB na Assembleia Legislativa, tem o prazer 	de 
OW,  
para. participar do Encontros representando a Nação 	  
na reunião conjunta das comunidades para elaboração das propostas 
a serem encaminhadas ao Governador garlos Gomes Bezerra. 
Vimos convidar esta comunidade para par 
ticipar da referida. reunião a ser realizada nos dias 6 e.7/03/WI 
a partir das 9:00 horas no Plenário do sub-solo da Assembléia Le-
gislativa do Estado de Mato Grodso. 
. Os representantes das comunidades parti 
cipantes estarão imbuidos de poder de decisão, devendo, esta par-
ticipaçao, ser feita com objetivos para tomadas de decisões demo-
cráticas, no interesse da paz e das comunidades. 
Atenciosamente 
Jorn. Weller Marcos 
Ass.Parl. Liderança PMDB 
Grupo de Apoio 




QUE FOR Ve PUBLICADAS' 
NOS JORNI1,IS SOBRE O 
-E:-;CONTRO 
TNDICENAS DO ESTA 
DO DE MATO GROSSO, 
REALIZADO NOS DIAS 6, 
7 e 8 de MARÇO DE 
1 987. 
ra no 9 1,e 
dd- As-el 	rzaw 
, o 1.- :,_con't).- o 
guando 
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dffendeu. Jc yc2o z1,- urna 
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d, 
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a, ri:r6  
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f' g,. 	r. ;54 e 	
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CP r---.1 É7 1.P -or t• 	o' à 
O principal objetivo do 
Operário de Várzea Grande 
no clássico de amanhã é se 
manter fia liderança isolada 
do Campeonato Estadual 
com um empante ou unia vi-
tória. Esse pensamento foi 
transmitido ontem pelo téc-
nico Mazinho aos - jogadores 
numa prelação antes do ceie• 
tivo-apronto, na Vila Olim. 
pica. O clima no Chicote da 
Fronteira é de otimismo e 
'vêem boas possibilidades de 
vitória. As novas aquisições 
do Operário _ \Vãner e Pefè.. 
go 	devem chegar hoje à 
Cidade Industrial. 
(Pág. 20) 
Começou ontem, no ple-
narinho da Assembléia Legis-
lativa, o Encontro de Lidc. 
ranças Indígenas• promovido 
pelo PMDB e coordenado pe. 
lo deputado Willian Dias. 
Participano do evento, estão 
representantes das nações 
Bororo, Paresi, Nhambiquara-
Irantxe, Caiabi. Apiacá, Umo 
tina, Xavante. Bakairi e ou-
tras, além de autoridades N. 
titicas, indigenistas e antro. 
• 
Pólogos. 
de abertura do 	it 
to por NVilliau Dias, c :ecc-
nheciniento da urzeell 
cessidade de se defini: 
politica que atenda ac-s 
resses indi2enas e- da ..nar1., 
deles, certa descor.•-fiar.,_-_-_a_ 
relação aos resultados 
cos de eventos como esse 




Aini O DE C LY 17  
08 dc-,_ Marco de 1 987 É-pc3 CY,. 3 
C 
O ES 2`.,: 	(12 
car 	litt:1; f.:72) - 
ries te/7;a s ..-JaJ:-oct- 
nar 	o C ri 	 ,7•.; 	/,t 
CG Pr d . ;;L' c. r 
CSPa“)1,':..)/íticos o c 	 .25 	. 
lizem as asspiraç-Jes dos primeiros bati ianíes 
deste Contin.:7;:e. 
A política in..(!`igc 
Aloto Gre,-,.so 	 pionefro 
época 
tng" Til 	; 
conhecendo o dirPio 	 „L. 
bOra SCnd0 ,7;±•'.i7, O (-1(' £:;. • 
avançada, ove ror;(.-. 	f C 1 . : , : '- 
tos dos governos que passaram por lylatc,  
Grosso pouco ou nadizt.,7-a_trz pala apoier a 
iniciativa de seu filno ilu re. Ao Cot? 	re- 
servas indígenas fOratn c.s7.7oliadás com a co-
nivência• de autoridades estaduais, gerando 
,focos de conflito que poderiam ter sido evita-
dos, caso houvesse a preocupação de salva-
guardar os interesses dos primeiros brasilei-
ros. 
- Com a iniciativa do deputado Willian 
, 
o de 
(.7 ^ el.: C 	: 
• 
dis(utn..-se o f-irtaleeiment 	. 
Coordenação dc i.,s.s.suntos vinc da- 
da  à ..'7.,T•cretario 	Awuntos i'-undiários, um 
árgõn de certo modo inoperante que se preten-
de :,-,insforrnar, co-que. parece, num canal e:ti-
ciente_entre Governo e índios. 
E de s e louvar essa decisão, esperando-se 
contudo que não ligue apenas ao nível de 
idéia e que encontre respaldo em órgãos do 
yes-n:7 federal afetos ao setor. Resta esperar. 
co7i-t "cart2 branca" do 
para r 
j_..idcro.nçcs 
/ri ;7 	' 	_ ra 	s 
pelo 
. ;o êxito ao conta.r con7 a 
as lide .-.,:nças 
( • 
JOPW\L nn DIA 
Gc. 	o 	:)87 pag. 
• 
•r• 
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ez-;.rge st:;,--J• - 
Soer, 
50,  
ida, z:lárn de urr,.2. 	e c 
zona.. 
.A situac:-:o de C-:1-) 
te-iro na 7.') Suor já e 
Longa data, desde 	que cie 	zi- 
gorts atrizes sáriss com tis- indios 
qt,e cuirMiteu com um 
es-trerrh.-eimei,to na relnç&es entra 
õs índios e a Furai de Meto Gros-
so. Apids rusga., sabo-se qua os 






Mas sem dúvizr...., o fato que 
acelerou os beátcs nobre á dérnis-
são da Centidici foi o episUd;o re-
cente. em caie aJustizr.a c. ,:.eczeu 
tiabsr-.. corpos para os v., 2seiros.,  
da reserva zcve, graçás 	:,•;:za de 
uma 	 oficiei cia Fur; 
e,...)ntes.;tnnc;o a zni;c, impetrada pe.- 
5 	'1 	;.,_ 	 •-• 
i: :r :  
o que 
cine de scou 
105. 
NOVO NOME 
'-r-21111. 	V:. • "-• 
2- ou ia 
rraa. 1;c.. 	ocupo-ar'. 	st.:2-.-2- 
	
2. E:.,. -- 
tas 	 o 
está cc,;',;ide, 
é o ex-funeic.-.;: ,i9 da 	e;--.  
digenist, de-ar 	 oue c - - 
tem pedra) um tempo 	-a-ar paa 
refletir sobre a sua 
(lendo que ainda 
„atoriito cem a pessi12::': ---e de 	r 
ocupar o cargo, que por 
to, ainda é de Cantidio 	ierre:-e. 
- - - 
- 
• 
7;k2 	,p 110/..„)/ 
Di ãri o de C ui ab 
10 de março de 19 87 
FLTNA1 E 	4. ï"1--,  
MA ErRy7. 
_.-. O,. superinteti-
dente para assuntos fundiá-
rios da Funai, Daniel- Mar-
ques de Souza, informou 
ontem que o órgão. "em ação 
conjunta com o Instituto Bra- 
çsileiro de Desenvolvimento 
t florestal (IBDF), vai intensifi- 
\ car em todo país, ações visan-
do coit-yir a retirada ilegal de 
madeiras das reservas indige- 
‘nas". 
De acordo •corn Daniel 
Marques, a Funai e o IBDF 
contarão com apoio da Polícia 
Federal para a execução desse 
trabalho, calcado em determi-
nação do Estatuto do Indio 
(Lei 6001) que proibe a retira-
da de madeira das áreas indí- 
genas. • 	• 
- Tem chegado até nós - 
salientou - informações de 
que madeireiros inescrupulo-
sos estariam subornando 
alguns índios para que estes 
permitissem a derrubada de 
árvores de suas reservas, para 
comércio de madeira nobre. 
O superintendente garantiu, 
no entanto, que esses atos se-
rão severamente coibicos. 
111 
5 
•• CUIABÁL 24 DE FEVEREIRO DE 1987 
Em companhia de irmãos.•o cacique Paió esteve ontem com o supenntendente da Funai 
s Zc ró p 	iião .a Braspia 
As informações de que Américo Minotti continua comercializando as terras inter-
ditadas desde 1974. para fins de atração dos índios Zoro, na região de Anpuanã (Norte 
do Estado), causou grande preocupação dentro da reserva. Tanto que ontem à tarde o 
cacique Paiô, reunido com o supenntendente da Funai para o Centro Oeste, Cantídio 
'Guerreiro. Os índios exigiram uma rápida tomada de posição quanto à retirada dos co-
lonos que se encontram na área e decidiram ir a Brasília para falar "se possível, até 
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"Queremos o documento". Foi o que 
disse ontem ao superintendente regional 
da Funai, Cantídio Guerreiro, uma co-
missão de Zoró. Portando arcos e flexas 
e demonstrando irritação em suas ex-
presses. os índias, chefiados por Paib, 
n cacique. disseram a Cantídio que não 
confiam mais na Funai. O índio Catari-
nn, intérprete da tribo, observou que a 
Funai s prorrete e não cumpre. "O pra-
zo dado à Funai já venceu em outubro". 
alertou. Cantídio Guerreiro pediu paciên-
cia aos seus interlocutores, arqurrientan- 
do que a solucão está próxima. Ele ga-
rantiu que a demora vem ocorrendo devi-
do an Grupo Iterministerial, integrado 
nor representantes de todos os setores 
envolvidos, que ainda não concluiu seus 
trabalhos. Em resposta, os Zor6 n-ianti-
verarn sua posicão de permanecer em 
• Cuiabá até o final do in-, Passe. Eles bm. 
bérn se mostraram dispostos a ir a Bra-
sília. com ou serro superintendente da 
Funai. para neaociar diretamente coo,  




40..d/0/.3cAL.' _ 	• 
Jornal do Dia rg  tf e r"eítá 	i 937 
  
Cacque Zoró 




crN 	'p fr, 11 Ti ;ira 
Jj. val)¡-i Las 141.  
 
 
"A Funai não se mexe, não 
toma providências e o índio quer 
o invasor fora da sua terra, pois 
Isto não custa nada e é rapidinho". 
Foram estas as palavras ouvidas 
pelo superintendente da Funai em 
Mato Grosso, Cantídio Guerreiro, 
proferidas pelo cacique dos índios 
Zoró, Paiô, em seu próprio idioma. 
Esta é a terceira vez que os índios 
Zoró visitam a Funai, em Cuiabá, 
para exigirem que seja dado um 
ponto final na questão que envol-
ve a tribo. que há mais de dez anos 
está vendo suas terras serem in. 
vadidas por colonos brancos, sem 
que até agora seja tomada uma 
providência. 
Acontece porém, que o caci-
que NU) acompanhado do cacioue 
Catarino que representa as tribos 
Zoró. Arara, entre outras e por 
mais alguns companheiros — dei-
xou bem claro que não sairá de 
Cuiabá, enquanto não ver um do-
cumento oficial assegurando que 
os posseiros que se instalam na 
Reserva 14 de abril, serão de urna 
vez por todas expulsos da refarão. 
Entretanto. o documento pretendi-
do pelo Cacique Paiô ainda não  
existe, pois o "grupão" (grupo in. 
terministerial que trata sobre a 
demarcação das terras indígenas) 
ainda não tem uma posição oficial 
e definitivo. para o caso. 
Passados mais de quatro me-
ses da primeira reunião do grupão 
que iria oficializar. a demarcação 
das terras Zozó e ccesec.uente. 
mente tirar os posseiros da área. 
os índios continuam preocupados, 
pois os posseiros continuam lá e 
•não se efetivou a demarcecão. A-
gora, o cacique Zoró insiste rue 
ficará em Cuiabá e só retorna para 
sua casa. quando o problema esti-
ver definitivamente solucionado. 
REUNIÃO 
Peto lado da Funai. o superin. 
tendente reoional, Cantídio Guer-
reiro anunciou que o grupão deve-
rá fazer um sobrevôo sobre a re-
serva 14 de abril para observar 
"In-loco» a situação econômica e 
social dos posseiros e que no pró-
ximo dia 19, deverá haver outra 
reunião do grupo interministerial 
para decidir o caso. Cantídio ob-
servou que a área Zoró não deve  
ser diminuiria. 	pois ele enterzie 
que as reservas indígenas dea'em 
funcionar também como •e.ser.R5 
ecolóaices. Na reserva 14 Ca 
com mais 700 hectares. existem 
atualmente cerca de trezeetos ín-
dios e 143 famílias de posseiros. 
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Esteve no escritório do Grupo 
Editora Nova Xavantina 
IAM o Sr, Manoel Ferreira Vila 
Nova, fureicnário há 13 anos na 
CASA DO INDIO, de Aragarças-
GO, pra:landa serviços de Mecáni 
ca e Eletricista-Manutenção.! 
Segundo o declarante, a Casa 
do Índio que teve sua biblieir.ea 
incendiada dia 5 de Fevereiro, 
quinta-feira, teve por fim destruir 
todos os „documentos relaciona-
dcs ao índios, sua história, pro-
jetos e suas aplicações (tais como 
o Ilondon), etc., com o intuito de 
12 ocupar aquele espaço para a 
instalação de uma Pediatria. 
Tal finalidade fel c:,-ascguida" 
1
pela funcionária Relva Kley 
• Shuk, • Atendeste de Enfermagem  
e que induziu o índio chamado 
Humber to 	e 	eu; 
jo nome em Xavante é ObhOodi, 
Assessor do Presidente da Furtai, 
a se prontificar corno sendo o 
mandante de tal ato, 
Porém,' a funcionária que afi 
nal fneendlou cem álcool ainda `. 
na parte da manhã a Biblioteca, : 
não cszá devidamente regulariza-
da 
 
como funcionária, 	 i i 
i 
Manoel Ferreira Vila Nova. 1 
que mora na Vila Ceará, Casa n° ; 
13, disse que levou ao conhecimen 
to cia FUNAI de Barra do Gar- : 
ças, a cujo escritório a Casa do 
Índio está subordinada, mas que ' 
de lá não partiu nenhuma provi-
dente, 
anu iirs tl -dt.N11 54 	1  111.11, •.  
• 
Já se encontra circulando entre as co-
munidades indigens o Manual do Indio 
elaborado pelo Conselho Indigenista Mis-
sionário de Mato Grosso - CIM1. O asses-
sor jurídico da entidade, Helcio Correa 
Gomes, explicou que o manual é uma ver-
são simplificada e comentada da Lei 6.001, 
de 19 de dezembro de 1973, que trata sobre 
o estatuto do índio. 'Buscamos desrnistiii-
çar a forma jurídica.. que coloca o advoga-
do como o único entendedor do complexo 
vigente", assinalou, observando que a re-
percurssão entre as comunidades indíge-
nas tem sido altamente positiva. 
Além de simplificar sem deformar a 
Lei 6.001, o Manual do Indio traz. de acor-
do com Hélcio Gomes. exemplos de como 
essa lei não está sendo cumprida. Citou. 
entre outros casos, o Artigo 62 em que tra-. 
ta sobre o negócio som a terra indigena. 
fazendeiro Jose Pinto. já há vários anos, se 
encontra instalado dentro da reserva do 
PI de Gomes Carneiro. A Funai o acionou 
na Justiça e ganhou a causa até mesmo no 
Supremo Tribunal. Porém, o fazendeiro 
continua lá e já disse que só sairá depois 
que for indenizado", indicou, assinalando 
que "a reclamação da benfeitoria foi para 
de e não para os índios". 
Outro ponto que chama atenção do 
Manual do Indio, composto em 28 pági-
nas, é a que diz respeito ao poder dado ao 
Governo Federal no Artigo 20 de intervir 
nas questão indígenas. Reclama a Cimi 
que "esse artigo é claramente contra os 
- 	-  
interesses do índio e a favor do Governo e 
também dos brancos abastados financeira-
mente". Lembrou, corno exemplo, o caso 
dos indios xingú, que foram levados. se: 
gerido Hélcio Gomes, para um lugar que 
não lhes interessava". 
O assessor jurídico do Cimi mostrou 
ainda que o Manual do Indio questiona a 
legitimidade da expedição de certidões ne-
gativas e títulos de posse para os brancos  
dentro das terras indisenas. 
isso já não acontece. forem. em ?over: :-s 
anteriores foi uma das cc:s.is que 	s 
existiu. Diante dessa cues:..1.D. 
municLades indígenas foram prejt—
das", recordou o assessor, ressal. -..i .; 
que, de posse dessa npva lin zi.useni 
6.001, "oferece con±ções para que as :
rnunidades indígenas possam se orran.' 
rem e defenderem de urna visão dei-ui-Ir-a- 
da do progresso". 	 0 .. 
n 	
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Sou Caximi Carajás. 
Bom, como na ausência 
dele, estou representando 
ele. Eu fui no tempo do 
Governo do Médici, traba-
lhei junto com ele, então 
conheço governo, este go-
verno conheço de pouco 
tempo. Eu era dos asses-
sores. Então depois fui 
designado Administrador 
do Parque Indígena do 
Araguaia e depois fui, pas-
sou p'ra Nova República, 
disse que seria para melhor 
p'ra sociedade brasileira, 
tanto para indica que seria 
mil maravilha, mas nada 
mudou. Continua a mes-
ma. Cada vez piorando. 
Então nós pensamos que 
nós, como meu primo, 
nós, somos aculturados, 
estudamos fora, mas temos 
ligações com a nossa co-
munidade, nossos pais mo-
ra na Ilha do Bananal, toda 
nossa família. Então a pro-
posta dele é a seguinte: 
nossa proposta: nada resol-
veu. Por exemplo primeiro 
resolver o Governo Federal 
colocasse o índio em car-
gos estratégicos. Mas não 
tem solução. Não fiencio-
na. Soluciona ter este país 
muda constituição e dá o 
direito o que é do índio. O 
que é de brar.co é de bran-
co. Então esta distinção 
que nós pedimos. Porque? 
Conquistamos de um espa-
ço próprio entrando para 
satisfação do índio na 
constituição. Tem constan-
temente defendido que é 
através da imprensa escri-
ta, falada, televisionada a  
necessidade gradativa do 
índio brasileiro à comuni-
dade nacional, pois só des-
ta forma será dominado a 
figura de intermediários 
que se colocam entre o ín-
dio e o branco, dificultan-
do o sadio entendimento 
entre ambas as partes. A 
legislação de índios pater-
nalista que vigora no Bra-
sil, motivou o aparecimen-
to de inúmeras entidades 
religiosas que a pretexto 
de catequizar o índio utili-
zam mão-de-obra barata 
para exploração da reserva 
indígena. Antigamente a 
igreja católica vendia co-
mo poios de catequese in-
dígena, mas agora na Re-
pública com a separação 
da igreja do Estado, outras 
igrejas acharam também 
direito de catequizar o ín-
dio e o problema ficou 
cada vez mais complexo, 
pois quanto maior o nú-
mero de doutrinadores 
maior foi os conflitos gera-
dos na personalidade do 
índio, que foi penteado 
gral:ativamente a nossa 
identidade. Problema atin-
giu que tais proporções, 
que entidades estrangei-
ras totalmente divorciadas 
de cultura indígena assu-
mira problema o pape! de 
defensores desta nobre  
causa, por quanto, cada 
vez mais catequistas apare:  
cera= especialistas de toá 
natureza mais interessados 
na exploração do subsolo, 
do que na alma .do índio. 
Por esta razão prolifera na 
Amazônia uma imensa va-
riedade de entidades 
estrangeiras  camuflados 
com a espécie de bom sa-
maritano todos ávidos de 
servir o índio ao invéz de 
servir verdadeiramente a 
causa indígena. Uns pes-
quisam a fala, outros pes-
quisam a música, outros 
pesquisam várias coisas 
p'rá proteger o índio con-
tra doenças trazidas pelo 
branco. Mais que ninguém 
é que todos eles querem 
manter o índio eterna-
mente no cabresto da lei 
para que nós índios nina 
levantemos a cabeça e fa-
lamos de igual para igual, 
na defesa do nosso próprio 
interesse da nossa comuni-
dade. Verificamos que al-
guns possuem todas as 
condições de assumir os 
cargos em qualquer órgão 
Federal, Estadual e Mu-
nicipal, pura urna deci-
são em proveito de nossa 
comunidade, mas • é preci-
so que se quebrem os gri-
lhões que ainda impede o  
índio de assumir seu pró-
prio destino. 
Pois não aceitamos 
mais 'sermos manipulados 
por padres italianos, ale-
mães, holandeses; também 
não aceitamos estas equi-
pes de trabalho de sei-te-
nistas, indigenistas, antro-
pólogos, antropólogos de 
gabinetes, CIME e outros 
tantos órgãos que como 
a FUNAI já demonstraram 
ao longo de 26 anos a in-
competência para dirimir 
o conflito e não dar conta 
de pelo menos dar assis-
tência de saúde, educação 
e demarcação de terra. A 
existência de tantos bran-
cos falando pelo índio, 
quando é o próprio índio 
que devia decidir sobre os 
planos que melhor atenda 
a ramo de nossos destinos. 
Não queremos trabalhar, 
progredir falar de cabeça 
erguida não ficando como 
paria eterno tutelado pela 
União cova a mão estendi-
da à mesa das migalhas que 
cai da mesa da FUNAI. 
Por isso na Nova Consti-





dos territórios indígenas; 
— e também confor-
me as leis, falaram aqui,: 
FUNAI, alguns órgãos re-
presentantes dos empresá-
rios: FUNAI não não co-
nhece onde está os recur-
sos de minérios. Conhece 
sim, eles não querem falar 
a verdade porque premio 
é muito alta. Empresários, 
todos camadas social e tem 
representantes no Congres-
so Nacional então pressão 
é muito grande e governo 
é manipulado não tem 
jeito, por experiência pró-
pria. 
Caiapó, agora mes-, 
mo o padre falou que es-
tava sendo exterminados. 
Tá certo que nós não sabe-
mos usar recursos. Então o 
que eles compram que fal-
ta de orientação lá. Eles 
estão pegando em torno 
um milhão por mês. Mas 
eles não sabem usar. Inclu-
sive é aí que entra igreja e 
a FUNAI. Eles manipulam, 
fazem política ai e o que 
acontece? O índio entra 
em choque por causa dos 
recursos. Entõ o que acon-
tece a liderança ficou sem 
autonomia ádruinistrativa. 
Mio sei se obedece à FU-
NAI ou a igreja. Então a 
coisa fica sem solução. 
E outra coisa, influ-
ência negativa na área indi- 
gene. Existe sim. Porque 
eu conheço Amazonas 
quando era Chefe de Gabi-
nete, eu fui em.Yanorrenni, 
Amazonas total visitei. En-
tão existia lá a própria 
igreja, entra a favor de re-
curso mineral. Multémeio-
nal também tem. Tem ita,  
lianos e franceses. Entram 
como padres mas estão fa-
zendo minerais. Porque? 
Porque não teia orienta-
ção. FUNAI não fiscaliza. 
FUNAI dá autorização 
sem conhecer ninguém. 
Porque eles pedem em 
nosso país. Se nós formos 
aos Estados Unidos, Euro-
pa nesses lugares nós pre-
cisamos. Quem é nós, ou 
seja procura quem é a pes-
soa, qual a profissão, de 
onde é. Infelizmente aqui 
estrangeiro que entra aqui 
é livre, quer dizer porta 
aberta. Vem quem quiser 
Então aí é que adentem. 
E no Amazonas existe 
muito isto. Entra come 
missionário, daqui a pouco 
está explorando minérios 
e FUNAI não tem conheci-
mento porque FUNAI é 
fraco, FUNAI é muito sem 
administrativo, então não 
tem solução. Única solai-
ç.lo é mudança da Cons-
tituição Brasileira. 
(Este texto foi gra-
vado durante os debates 
da Mesa redonda "Mine-
ração em Terra Indígena" 
reedisada no XXXIV Con-
gresso Brasileiro de Geo-
logia). 
ab miam- clo,) 
• UltimaMente 'a Fundação',Nacional 
do Incho s' Furtai, não vem etlidan- 
d 	da - t 	a- •• dos Zorós,. no • m uni- 
cipio de rir,uarlã, ue fica ao nor-
te de Maio (;russo,' fazendo fronteira 
com Rorsth"iitiaS• Foi o que deixou 
claro, 	Corrêa Cornes, asse 
sor juricK.-O .•do Conselho Indigenis-
ts-',Nlissios;;;siO - Cimi-de Mato Grosso, 
oportunids;le:ern que falaVa sobre os 
problem aSsqne tem .passado aquela co-
munidade indígena, eia relação a ven-
da indiscrirnin da de. terras pertence  n-.. 
tos a sua rsserva.' 
Hélcio Comes não páde acres-
centar maioses informações, sobre o fs 
to, quejá foi publicado pela imprensa 
na última .quarta-feira. Mesmo por-
que, tudo o eue sabe a respeito da ven-
da de lotes dás terras dos índios Zorós 
tomou csoloseittlento através do pa-• 
ilse Matis,e1 .Vable.i. do CUM de liou-. 
dónia. Cei'irl'irmesexplicou, Américo 
Minou re;..Ponsável pelas vendas irre-
gulares, é, ora sujeito de muitas pos-
ses, que .rrãO. Mora na região vizinha  
a reserva indígena. "O que a gente per 
cebe,eque ele é uma espécie de gran-
de corretor, intermediário de outros 
interesses". 
EM PÉ DE GUERRA 
Diante da situação crítica na área 
dos Zorós, há notícia de que os índios 
desta tribo, estão tirando todos os 
homens brancos de sua atileis, não 
querem nenhum diálogo com os mes-
mos. "Isto é sinal de que poderá 
haver um conflito enorme, tudo in-
dica que os Zorós estão se preparais-
do para a guerra. Estamos preocupa-
dos com o problema, mas todo o tra-
balho que temos feito é em vão, pois 
a Funai, não se preocupa com o 
caso, esperando uma posição do gru-
pão de Brasília, que não decide nada. 
Tememos que enquhnto não houver 
derramamento de saneis, ilaqueia (ir ea 
não será apresentada urna solução. 
Então, os verdadeiros culpados, que 
não tomam providências, e se omitem 
se isentarão da responsabilidade, pro- 
curando algum. doido para atribuir-
lhe a culpa'  
ARRISCAR A VIDA 
Quando lléleip ressalta que a Fu--
nai nao tom zelado pelo território dos 
Zorós, ele informa que nos últimos tem 
pos, os prilpriés funcionários do ór-
gão -tutor' dos índios estão abando-
nando aquela região, porque não tem 
infra-estrutura para trabalhar. "Estão 
sem carro,• rádio e equipamentos 
neeesstirios para atividades no campo. 
Não Icí coiriMes mínima para os fun-
cionários ficarem numa área de confli-
to sem que a Furtai, dê-lhes urna -in-
fra-estrutura e apoio. As vezes eles 
chegam na região sem ao menos um 
relatório de como está a situação. Não. 
se pode pedir para ninguém arris-
car a vida desta maneira ', frisou o 
assessor do Cimi. 
INVASÃO SISTEMÁTICA 
Conforme explicou lléleio Gomes, 
tem-se notícia de que atualmente to- 
do "mundo" está entrando na reser-
va dos Zorós. "Está havendo uma in-
vasão sistemática, entra caminhões, 
materiais de construções e, se isso não 
bastasse, fazendeiroa- continuam, ex-
plorando a madeira sem, que ninguém 
tome urna medida para reprimir tais 
atos" , disse ele, acrescentando que 
o absurdo maior, é que a própria Fu-
- nai, autorizou aconst sução de unia es-
trada dentro desta área indígena. 
Para o assessor do Cimi, a Fundi, 
único órgão tutor do índio, está a bei-
ra da falência, adotando 'uma políti-
ca antiquada. "Iloje quem dirige a 
questão indígena é o Conselho de Se-
gurança Nacional, e nada podemos fa-
zer, pois não temos acesso ao Conselho 
A Furtai está se auto-desmoralizando 
num processo muito rápido e. prova-
velmente haverá uma nova institui-
ção. Tem que começar tudo de no-
vo, pois a questão do índio não está 
sendo encarada rotim 	Simples- 
mente trocaram os bois dos bantleitatt-
tes por tratores, mas a política conti-
nua sendo a do passado, e por isso náo 
reflete a realidade. Todo mundo sa- 
be que ás terra.• san aos somos, raias)  
demarcadas, mas a 'invasão é constan- 
te". 	 . . 	• 
. 	• 
PRATICA ANTIGA . • 
Com relação a venda de terra dos 
índios, Hélcio disse • que isso. não • é 
nenhuma novidade. TIO Ezta,lo, 
do o caso dos Bsroros em Bondono-
pólis. Segundo ele, aquela comuni-
dade possuitsP5.mil Itècl.ar0 sre terras, 
demarcadas, mas houve urna inva-
são parecida com a que está ocorren-
do atualmente. com os Zorós e as áreas; 
foram nevar:tente dernarcada, sá: 
que sobrou 	 apenas 	mil' 
Itect.ases O. assessor dissé aind,s que. 
quem ficou com .os hectares restantes 
foi n nata da sociedade mato-grossen-
se. "O que acontece Lje tis • is;ser• 
va Zorós, é .isso, o pessoal. 	que 
as terras não Sein regist¡o cor cartó. 
rio então pegam os • colonos, posseiros. 
enfim, tua monte de gente do campo 
que tern—desejo por Uni pedaço ele it'f4 
ra, e colocain na linha de frente, e de-




   
    
ontre "Z3ré o 1,'‘ 
poseelroe podo gerar 
derramamento sangue .,.''' 
O assessor jurídico do Conselho Indigenista Missionário (Cinti), 
em Mato Grosso, Hélcio Corrêa Gomes, disse ontern5 em entrevista 
para este jornal, que tudo indica que os índios Zoró estão se prepa-
rando para entrar em guerra. Isto porque é crítica a situação Em sua 
reserva, onde está sendo detectado venda indiscriminada de terras à 
eles pertencentes. Segundo Hélcio, a Fundação Nacional do Indio 
(Funai), não tem cuidado do território dos Zoró. Por isso, o Cimi teme 
que •haja Ãerramamento de sangue naquela localidade, cpso não 
se apresente uma solução imediata. 	 (Pág. 5) 
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Inicia hoje, o Encontro ne 
Lideranças andígenas de Mato 
Grosso promovido peio PMDB 
a coordenação do deputado 
Fr' 	am Dias-h com objetivo de 
ater com seriedade a ques-
tão indígena do Estado, S-eráo 
três dias de debates, no plena-
rinho da Assembléia laaaislati-
va que contará com a presença 
de comunidades indiaer as co-
mo: Bororo. Pareci Nhambiqua- 
ras, Irantxe. Caiabi 	Aniacã. 
Umotina, Mamainde Kithaulta 
Cinta Larga, I3akairi e Navarge. 
A finalidade deste Encontro 
revela o deputado William Dias. 
é de se criar uma Coordenado-
ria para assuntos Indígenas e 
um Conselho que deverá ser for 
orado pelas principais lideran-
ças tribais do Estado "Sr a - pro 
posta do PMDB é a participação 
popular, é lógico que antes cie 
se criar uma Coordenadoria ou 
mesmo sim Conselho, é nrecisu 
ouvir as comunidades indíaenfas 
e as pessoas que hoje estão es- 
0a
' m laente ligadas a ela. Sabe-
inclusive que a Funai é 
rn politicamente comanda 
o destino do índio em Mato 
Grosso, mas sua ineficiência e a 
colocação arbitrária de seu pre- 
i --- 
sidente (um sub-oficial da Ae-
ronáutica) não tem conseguido 
corresponder às verdadeiras ne-
cessidades destes povos que há 
anos vem sendo consecutivamen 
te massacrado pelo branco e pe-
ia falta de urna politica que real 
mente esteja 	disposta a pre. 
sem-ar suas terras e discutir 
seus direitos. Com uni orçamen 
to de Cz_ 23 milhões. a ninai anis 
ta a metade desta verba para 
distribuição interna, como pa-
gamentos de' funcionários e 
transportes além do que o ema 
ço físico fiscalizado pelo órgão 
é grande demais, deixando esca-
par vários acontecimentos e rei 
vindicações das comunidades in-
dígenas que dia-a_dia vero ten-
do seus territórios invadidos" 
Para ai deputado, a Coorde-
nado•ria abrira um canal de li-
gação do Estado com a política 
indigenista além de canalizar o 
sistema de administração das 
várias sociedades existentes em 
Mato Grosso. Outro trabalho 
que executaria diz o deputado. 
Feria o de assessorar o governo 
numa política indigenista e ser 
o intermediário entre o índio e 
o governo. O seu coordenador 
terá um vinculo bastante estrei- 
• •  
to com estas sociedades indige-
nac. já que serão elas que es-
colherão o nome de quem vai 
nresidi-la, • 
HISTÓRIA DO INDIO 
Deste encontro, revela o aa-
litico ainda sairá um documen-
to sobre a redafinição da inçar-
mação didática tas escolas /k-
l° e 2° 'graus sobre a história 
das nações indígenas. 1.-m proje- • • 
to de inserir. em outras p:da-
vras, no currículo escolar a ma-
téria sobre a questão do índio 
no Brasil e particularmente em 
Mato Groso. Ainda •será levan-
tado da reunião material neve :-
sara) para a criação de um pro-
jeto que sara. entrevar ao novo 
governador Carlos Baaerra, 
de antemão já está disposta à 
cooperar de todas aa formas 
possíveis nesta área. 
O deputado finalizou a en-
trevista dizendo que além de to 
das as discussões que serão ie.  
vantadas neste:. traF Tas. ha- - 
verá um documento final a ser 
levado para os ccnstituintes cora•. *:-; 
relação a importar cia da terra 
para o índio e a .questão das mi-
neradoras que tem invadido mui 
tos territórios indígenas sem a 
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Chega de cmbromaçgo. observam os Zort5, diZPOStee 
tomar medidas sérias 
Portando arcos e flexas, 
teve ontem na superintendência 
regional da Funai — Fundação Na-
cional do índio, uma comissão da tri-
bo Zoró. Comandados pelo cacique 
paió, os índios foram pedir ao supe-
rintendente Cantídio Guerreiro, uma 
solução definitiva para o impasse 
com posseiros. que permanecem Ile-
galmente em seu território. O sapo-
rio lenden te da Funal disse aos índios 
para terem paciéncia. que a solução 
está próxima. Os índirs, no entanto, 
*responderam coe não abandonarão 
a cidade enquanto não forem aten-
didos. 
Há 9 anos ns Zoro reivindicam do 
anverno nue uma área de 431 e 
setecentos ha, no município de Arl-
euanã. seja decretada reserva indí-
gena. Em 1V8 a área foi interdi-
tada e o Exército, em 1985. chegou a 
demarcá-la. Antes disso, no entanto, 
já havia no local, conformo informa-
cóes da própria Funai. cerca de 60 
'famílias com documentos de possa 
de terra. expedidos pela Intermat —
Instituto de Terras de Mato Grosso. 
Dados extra-oficiais dão conta que o 
número de fam filas brancas no local 
é muito maior. e um segundo le-:  
van'areenlo, feito na área pelos ór-
gãos estaduais e federais, reconhe-
ceu a existência de.143 famílias. Para 
obrar a situação. os fazendeiros vi-
zinhos da área indigena construíram 
uma estrada cortando a reserva em 
sua parlo sudeste, possibilitando a 
invasão de empresas do outros Esta- 
dos que lotearam a área. coma per-
missão. segundo fontes .exlra-of '-
ciais. do Incra e do !EDF. Os índios, 
com tudo isso, já se mostram des-
crentes no poder da ninai e mirrem • 
negociar diretarnonto com o gover 110, 
Durante a reunião cum o superin- 
tendente. Cantldio Guerreiro, que 
acompanhado pela Imprensa lo-
cai. os indins deram a entender que 
es'avam bastante irritados. Embora 
snm falar n porIttritió.;, oleia contaram 
com p interprete Catado°, represen-
tante da tribo. "Queremos o docu- 
mento" — diziam eles, referindo-se 
à homologação da reserva Zoró. 
também conhecida cbm0 "Núcleo 
14 de Abril". 
Sentindo Catarino, os Zoró estão 
cansados do aguardar pela solução 4  
proposta pela Furtai. "O prazo dado 
à Funai venceu em Outubro, e até..• 
agora nada" — falou ele. O superin-
tendente da Puna' justificou que a . • 
demora vem Acorrendo porque o gru-
po Inter-ministerial que vem delibe-
rando sobre á questão pediu uma no-
va vistoria no local. "Esta vistoria 
lá foi feita, e entregamos o relató-
rio an GrupãO. Só que eles resolve-
ram sobrevoar a área, para dar o pa-
recer final e encaminhar o documen-
to ao presidente Sarney". 
O superintendente Cantidio 
Guerreiro pediu mais um tempo aos 
índios, explicando que a solução es-
tá próxima. urna vez que o Grupo In-
lerfolnislerial vai se reunir em mea-
das rio março, quando deverá dar o 
par 'per tina! Fie 'ambém voltou a 
exolic.ar aos índios que a retirada dos • 
Dosseirns ria área, de maneira abrup-
ta. ocasionaria um problema social,' 
uma vez que estas famílias não 
riam para onde ir. Os índios, no en- 
fnrani firmes ern sua posição 
de Permanocer em Cuiabá até que o 
caso soja resolvido. Eles também re 
velaram oue estão cansados de ouvir . 
ornmev•As da Funai e querem Ir a . 
próriinon dias, para Ira,  
'ar de seus problemas pessoalmen-
te coo' as autoridades federais. 
c"4.6a-à 3.JcJ-L,J g3vcvna VZ 	nue2r.,n3 do seu terdwrlo 
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Saúde e iziamps. Név 
Casos SCEs controle. ---.a. 
afastamos a 1-.ipétesc, 	. 
ao nível 	a:ar de a.:.. 
cornonid.:.ir indiser.a. 
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; A Fundação Nadonal do Indio - 
Funai, Su-rrintrr.déricia Re.-.1o7.21 
de Cuiabf, não está distribui:ido 
indiscriminadamente Fria:las 
anticoncepc;_onais para as incti.s da 
Nação Lotoro. Em entrevista 
coletiva concedida i imprensa na 
manhã dr ontem na sede da 
entidade, o asses:e-ar da Suirri.r.ten-
dércia Et:. :::io .'..irsier. F.to. leu 
nota_oEC-ii da Fe_-.r.: refl.:ar.do as. 
acusar:ies, cite pataiu dr C.:7.;o 
Indizcina .'.:3.....i:-..ii:io i:Ci:f`. 
Confortt- e ms téria.  1- C: :•.-...da ;-•tis 
um vereui-3 ée ir.-.:-:rn>, ;:::,:,;, o 
Serviço !.:.:::::::::, cá F.-..::.-.:  
região do (.....e.:-0estr, es::.ria 
obrip,ando a, 1-..:1•2;, c.:  
da comunidade i>2.- ro :e.; ,i.e t_i ..:: 
Carneiro, a )00 cm:? :s de 
Rondoné olis, a torna: pif.i.,:as 
anticonceitici-Jnais. Entre Outras 
denúncias, foi dito ainda, c ue 
conforme revelou o Crli, vi.tiias 
índias já 1"...-3rÁn-. cs:ctilizadas. 3.-:,n3 a 
licação das cios-eras, e c....e. ,..".:0 c 
trabari-,o teria s'. :,-, exec,:do r•r, 
médico, José F:asio  
Oliveira, na C:I.::ca:a dos 1:-..:-...ea, 
estrada ene !ir.3 Cuiabá a Sai.: s 
Antor.io do I. e xli 
Se: zuntio a r.-.:2 c-1-1.7:1 d_-.3 Furai. 
a vei4.4.....!c é ,-.:,:e -os C:n:cosc...,:rs dr 
pelo set.: c:e 5:....;c:e da iri.,_•7... c:-:-. 
Ctia5,::, sãc, dr C..:-...s i:-..:•'_1:.s I.:::::-.„::: c 
tuna P-3:3:-..:...,, e .-_-....:r :..:, duas  
tornaram a FI-:.as sobre pie e: .77.;.- ) 
médica e a .....:-.:77.a par dci...;:: 
pessoal, u:::.-. 'rira que a r:ra se 
encontra b 2 rant c ac..ilturada. 
O médico, José Flávio deu sua 
versão para a irrp:ensa. Se-zurado ele, 
dentro dos serviços de saúde 
prestados ars i'nciios, pela Furai, 
existem alzur.s casos onde são 
indicados os métodos de anticon-
cepcionais por tenarso deterinaric• 
'Esses casos não foram decididos 
somente com o meu aval, existe 
L
também o de outros co lapas 
profissionals com especiaLzação, 
dentro da Secretaria Estadual de 
11,  
. • • 
"A r.:-..rr.cr 
▪ }• 	-0& 	 • , . 
• .;3 
aarn3icia e corini:u 
:11ula antice;:cepc:: - a.. ::sa 
.•::_•,restãO de ccntruIe. c-. 	_ 
ciso; 
2e- um contexto maior d.: :ta 
meu er,:sncier, deveti_a act 
dei:atido e discutido", 
isue a 	 ; a- 
-ÇãO é CM colocar á. 
wraunidade indr,6-enzi 
e tem que haver cr.a  
Já o indirer.istaRee-ii7_a;do 
da Costa caiTe há dez arca 	a 
Chácara do Indio, c.: se ccc a 
questão dcs métodos 
ais é muito poleria ca, e 	se 
tratando principal:rens: ias 
instituiçees religiosa:.a. aro 
totalmente contra. "Tatt 
C250 de urna índia Bakair.: 
perdendo 
foi a São Paulo, e perr....7_ t.1.; 
também. Ao retornar a. rua aideia, 
veio com indicação cara ut.'.:ar 
métodos arai conccpcio-7.7..a, u.:az :az 
que não podia ma: cor.:721r 
gravidez. Conheço aicda uru ca.o,. 
caso, de urna índias usa.3. 	SC' 	-Ir 
da tiróiee, 	 torrar 
medicamentos radio .tiva..s. e 
automaticamente, 	art:17a7.- 
cepcionais para evitar s.e. 
• e a criança nascer  
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Os servidores da 2 Superin-. 
tedécncia Regional 	(Suer) da 
Fintai, continuam na expectati-
va quanto as reivindicações fei-
tas pela categoria, que deveriam 
ter sido respondidas até a últi-
ma terça-feira pelo presideote 
nacional do órgão Roméro Ju-
cá Filho: Entre outras reivirurca 
ções, os funcionários dá 'Ftirar 
solicitam aprovação imediata do 
Plano de Cargos e Salários maior 
autonomia para a 2 Suer e ad-
ministrações regionais além ti-
beráção de recursos para efeti-
vação do plano de ação do ór-
gão, bem como pagamento de 
insalubridade. seguro de vida e 
estabilidade no emprego. 
OnteM no início tia tarde os 
servidores da ninai em Goiaba 
realizaram mais uma assembléia; 
geral e resolveram esperar uma 
-definição da presidência' quanto 
as reivindicações 	feitas. tin 
Servidor informou que agora eles 
- deverão esperar a visita do pre-
sidente da Ansef-Assoeiação Na- 
• cional dos Servidores da rimai, 
Lourival Silvestre Sobrinho, que' 
- 'deverá vir a capital rnalog-rossen-
::- ise na próxima. semana ,-mas que 
•  
pediu, através de telex. que os 
trabalhadores. não promovesem 
nenhuma manifestação duranic 
os dias 16 e 18 deste mês No 
entanto, o servidor deixou trai:. 
parecer que existe um temor do-, 
servidores. em que a Ansef este-
ja tentando jogar panos qiiJiitt.s 
na situação. 1)e qualquer forma. 
os servidores deverão esperar a 
visita de Lourival Sobrinho e 
por enquanto não há nada de o. 
ficial sobre a possibilidade de 
uma paralisação, 
SUPERINTESISEN TE 
Por sua vez o superintenden 
te da 2° Suer, Cantídio Guerrei-
ro comentou as reivindicações 
dos funcionários e afirmou que 
algumas são justas, porém ou-
tras não tem fundamento. Se-
gundo Cantídio, o Plano de Car-
gos e Salários desejado pelos 
servidores é" uma solicitação jus-
ta e adiantou que o projeto já 
foi aprovado tecnicamente de-
pendendo apenas de recursos 
para ser viabilizado. Ele disse 
ainda que esta efetivação sera 
urna decisão pessoal do ministro 
João Sayad, o que deverá ocor-
- reit• nos próximos quinze dias, 
• 
tão logo .o ministro reenvere-s,. 
da meningite, que o lio, -aitalizon. 
Cantidio considera justa 
também a reivindicação que f:-‘• 
la sohre o pattalitel: 	crie 
bridado e seguro de vida, dizee--
do qus fato deverá constar do 
Plano e cargos e sal:ir:os. Toda- 
via, o superintendente da 2 
Suer acha que quanto a reivirdi 
cação do= servidores em cum-
prir seis horas diárias. não t•_-rit 
lógica. pois os servidores sã) 
regidos pela CLT e não pode ha-
ver mudança na caruru de traba-
lho. Da mesma forma, ele diz 
que a er.tabilidade no emprego 
também (1»pendc do regime da 
Consolidação das Leis de Traba-
lho..Dizendo que não, lá motivo 
para a paralicação, Cantldio• coa 
siderou que não há fundamento 
na reivindieação dos :servidores 
que pretendem maior autono-
mia para a 2° Suer e as adroini:. 
trações regionais, ele entende 
que• toda organização tem uni 
regimento interno que deve ser 
obdecido e afirma que a autorc 
mia que dispõe é suficiente, citan 
do apenas como problemático a 
falta -de recursos financeiros • • 
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Entrar ou nao em greve ge-
ral. Esta é a dúvida de cada ser-
vidor da Fundação Nacional do 
índio - FUNAI e com cada pre-
tado onde o orgão se faz pre-
sente. Segundo informações a 
maioria está querendo aguar-
dar o resultado das reuniões en-
tre o presidente da Associação 
Nacional dos Funcionários da 
Funai, e o presidente da funda-
ção Romero Juca, que será le). 
vado ao conhecimento deles na 
próxima semana. Contudo, al-
guns estados não estão com tan-
ta disposição de esperar. 
Especificamente, os funciona 
rios de Mato Grosso apesar de 
afirmarem, que o atual superin-
tendente do Centro-Oeste, Can-
tidio Guerreiro, teria os ameaça-
dos de demissão caso encabe-
çassem o movimento, revelaram 
a reportagem de "O Estado de 
Mato Grosso" as principais rei-
vindicações que estão fazendo: 
I— Melhores condições de tra-
balho. 
O prédio da Funai em Cuia-
bá não tem água, ventiladores, 
material para trabalho inclusi-
ve o -horário teve que ser redu 
zido pois o calor, o cheiro exala 
do das instalações sanitárias 
insuport avel. 
2— Liberação imediata de re-
cursos financeiros para as co 
munidades e postos indígenas.L 
A liberação dos recursos des-
tinados aos índios tem sido moro-
sa indispondo diretamente o 
funcionário com o aborígene 
que acredita ser este o respon-
sável pelo não cumprimento dos 
acordos. 
3— AproVação do Plano de Car-
gos e Salários. 
Assim como o restante do 
pais, os salários da Funai estão 
defasados com o agravente que 
a arual tabela, de valores esta 
totalmente fora da realida-
de do trabalho que é feito pelos 
tunciondrios.i. 
4— Pagamento da taxa de peri- 
culosidade e insalubridades 
As atitudes da Funai por 
diversas vezes tem colocado os 
funcionarios locais dentro de con-
flitos que não raras vezes provo-
caram mortes. Dentro das re-
giões onde trabalham e comum 
a profilaxia de doenças como a 
malária e a febre amarela, pois 
como é sabido são doenças de 
fácil contágio. 
5— Estabilidade no emprego 
Apesar de serem concur-
sados, os funcionários da Funai 
estão no regime de CLT, o que 
não lhes garante estabilidade 
ftincional alguma 
6 — Redução para jornas de 
6 horas de trabalho direto 
Já que o funcionaria 
estatutário trabalha 	es- 
quema de seis horas dirct:rs en- 
tro do principio de Isouoin. 
titucional os funcionários 	Fu- 
nai requerem o mesmo, in- 
do a esse motivo os ci- aios 
anteriorm ente. 
Embora não haja es;:-:-.-.-ta-
tiva de solução imediata, es ::=1-
cionarios de Mato Cross.:. es-
tão dispostos a negociar enc. :.an•-
to trabalham, caso o 
tendente e a presidencia 
am em tomar a atitude de 
não restará outra alterr.;_ -_:_va. 
senão a greve. 
O ESTADO DE MATO GROSSO  
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• "1 fld iQS fOnta Lama estão sendo 
explorados por garimpeiros" 
Porto Velho — Os índios 
Cinta Largas, que habitam a 
área indígena de Aripuanã, 
na fronteira do Mato Grosso 
com . Rondônia, estão sendo 
contactados por garimpeiros, 
que em troca de presentes e 
promessas querem a coopera-
cão elos índios para a explora-
cão mineral da área. 
A denúncia é da coordena-
dora do OPAN — Operação 
Anchieta. Inez Hergeravaf, que 
se diz "preocupada com a si-
tuacão, porque os índios rece-
bem uma precária assistência 
da Funai e por isto se mosth am • 	.dispostos a colaborar, 	troca  
das promessas dos garimpei-
ros". 
O problema todo começou 
em setembro do ano passado, 
conta traz, quando o garimpei-
ro Valteir Pereira da Silva en-
trou em contato com liderancas 
dos Cinta Largas, fazendo pro-
messas e oferecendo presentes, 
nue ganhariam com a chegada 
na área. por avião. de 35 pes-
soas e motores, no último dia 
13 de fevereiro. 
No dia seguinte, a Polícia 
Federa! é a Funai interditaram 
a acto dos garimpeiros, "mas o 
problema continua, porque os 
índios, contactados há 12 anos,  
são vítimas fáceis dos garis- =ei-
ras e ainda falam um pre.a.rio 
Português", conforme !noz 
Hergeravaf. 
A 	região de Aripuar -.7.: é 
rica em minérics, e de 78 a. 54, 
as terras dos irdios foras-
pioradas por urra corroa- nia 
de rnineracão. 
A desapropriação da a rea 
indígena do Ariouant, ong..e vi-
vem cerca de eDo indíger as, já 
foi aprovada, mas ainda não 
foi assinada a portaria 	ga- 
rante oficialmente a terra aos 
índios, de acordo com nez 
Hergeravaf. 
Cuiabá,  15 de levereini de -1.98T) 
O presidente da Funai, Romertr 
Jucá Filho, determinou, ontem a ado-
ção de medidas visando a demarcação 
de mais uma área indigena — ZurtialiáulP 
— e o registro cartorial e to servit:62P 
de-Patrimõnio da titião do ditas ou-51n 
Iras — Menku e Buroro. Esses gruptis,sv 
vivem nos Estados • do Ama-tiias t.'ro 
Mato Grosso e os Menku e Zurualuirg 
até Jtá pouco tempo eram totalmente." 
• rirredios. mas foram contatados p:a1-'q 
equipes de missionários que vivem na"'" 
. região da amazônia. 	ro, • 
• Em despacho entre o presidente: 
José Sarney e o ministro Ronaldo 
ta Couto. do Interio.i., 'esta semana, o' • 
chefe do governo assinou, o decreto ele 
número 94 013 que permitirá domar-. ,t,1 
cação da área dos 7urnaba..0s 
tes 94.013 e 94.014 — também assira..; :j 
dos — objetivam o registro cartorini;:m 
e no serviço de patriniõeio da einiáo.‘b  
das terras dos dois outros grupos, 
Os Zurualia foram contatados per.,„;  
uma•equipe de religisoosos da preta- e t, 
ria de labrea. no ArnazOnas. Jucá Filho 
disse que há muitos anos. "desde 1930.-no 
tinha-se noticias sobre uni grupo arre- -:,;;4  
dio que conseguiu ficar fura do alear.,:o  
ce devastador das frentes de expansão 
da economia da borracha". 'Esses in-
digerias vivem um momento histórico ce 
ainda muito primitivo e a garantia r'e is? 
suas terras- é a medida que se irnn.Se:si: 
como condição básica para a preser. et 
	
vação física e cultural do grupo". 	eb 
A área desses silvicolas -abrangeleo 
233.900 hectares com perímetro de :eltire 
Rins, lá vivem 123 índios es 
(31) assistidos pela missão anchit.-ta 
habitam urna área de 4:.094 hectar‘s,oi 
em Mato Grosso, perto da cidade (1,;)ot 
Diamantino. Eles falam uma 
considerada isolada, não pertencerli-2.01  
a nenhum tronco linguistico identifi-
cado. São dos poucos silvicolas que 
ainda conhecem o uso do machado de . 
pedra,' há, ainda, a possibilidade da ta 
existência de um outro pequeno gritr• 
po ainda arredio no perímetro a ser 
demarcado. - 	à 
O grupo indígena bororo vivem
• 
 
em Mato Grosso numa área- sunerlor 
a 82 mil hectares de terras perto da 
cidade de General Carneiro. Para o 
presidente da Funai, "a dernarcacão 
uma tarefa das mais impertantrs,por_all 
que — explica — vai garantir não-sóta 
a sobrevivência dos grupos mas tarn-)L 
bérn a preservação de sua cultura" • 41- 
• 
• 
• 0 ' 
Fl 1 17 tile •-'i i.9 Áll arerl rn a 1.51j . 
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• Ft,:.nio Miguens Filho, superintendente 
sulti.,itu 	Funiti/IviTreltrtili ontem ti 
sa para eniicoletivit e desmentiu veementemen-
te as acusações formuladas contra o órj:,ão pelo 
Cimo - Conselho Indigenista Missionaria. Se-
. gundo :c:denúncias, um levantamento feito pelo 
Cimi descobriu que o serviço médico da Supe-
- • .rin tendência da Fanai para a ReiSo Centro- 
:. 	Ocift: está eb: ii:tindo as índias; principalmente 
da coraurtiiláde l',0roro a tonarem pílulas anti- 
concepctrinais. 	Migueos acompanhado 
do medico responsável pelo atendimento emer-
gencial aos índios afirmando que há apenas três 
casos dc mediczição de anticoncepcional. Uma 
. nota oticial sobre o assunto foi distribuída ã im-
prensa. 
Segundo a nota, a distribuição de anticon- 
„ 
Cegional e raka 001110 1,1!111).::111 	attitilflezp;:in' 
dada pelo Cimi ao faio, de "g:lin- Mio". "N:to há 
nenhuma 	de ext,:rminin das nttço,:s 
indígenas atraves do coittrole de natalidade", 
ressaltou o superintendente substituto afirman-
do desconhecei a exisiència de qualquer estoque 
do remêdto como alit mou o 	For énio Mi- 
guem lembrou ainda que os índios, dependendo 
do seu nivel de acuitunteári, decidem esponta-
neamente pelos meti tdoi. anticoncepcionais dos 
brancos e podem consei'mir a medicação cm 
qualquer hospital da rede hospitalar cm que se 
trnírn. 	• 
"O Cimi levantou unia questão grave de 
maneira dura e injusta e isso sá pode ter-sido fei-
to por razões peliticas pi..sioas que quereni apa-
recer", defendeu o superintendente substituto. 
• 
Cimi 
O inálico Fabio Mendes e Reginaldo Flores 
Cosia, chefe da CILicara onde funciona o centro 
hospitalar da l'unai (quilômetro quatro da estra-
da de—C.:ui:Lha-Santo Antônio do Leverger) 
existência dc apenas tias casos de 
intliás Indicadas com contraceptivos. 1 )utis são 
Miá; Itakairi e nina !Nano, as duas primeiras 
por orienta:;:io nt dica e a últimii por decisão 
pessoal, sendo esta bastante "aculturada", con-
forme a nota 
Eugênio Miguens disse ainda que desco-
nhece o levantamento realizado pelo Cimi e 
qualquer documento que o ort;ão tenha compro-
vapdo suas itensaçi)es. Por Outro lado, afirmou 
que "a Fundi possui provas de que os únicos ca-






























digenas abrem Encontro em 
Representantes de todos 
• os grupos indígenas do Estado - 
•' Bororo, Parisi, Nhanhiquaras, 
Irantss, 	Emoliria, Ma-
maindo, Kithaulo, Cinta Larga, 
Bakai ri e Xavante, adelo dc au-
toridades estaduais e entidades 
indigenistas participaram do 
. Encontro de Liderança% buli- 
• gcnas de Mato Grosso, que será 
realizado de hoje até domingo, 
no ',Lourinho da Assembléia 
Legislativa. Segundo o seu 
coordenador, deputado Wil- 
• liam Dias, o encontro servirá 
para colher subsídios sulicien-
tesá implantação de urna politi-
- ca intligenista estadual e à ela-
boração de um projeto de lei 
com o objtaivo de criar a Coor-
denadoria para Assuntos Indí-
genas e o Conselho Indígena. 
wittian Dias: -Encontro serve para conter subsídios" 	. _ • , 
A expectativa de pa:tici-
pação no encontro promovido 
pelo PMDB, e .muito grandra 
"Talvez o local escolhido para 
sua realização seja pequeno", 
Comentou o deputado. Para 
ele, este é o primeiro passo na 
definição de urna política inde-
genista para o listada atual- 
mente, totalmente centralimila 
à segunda super; titemléncia da 
Fünai - Eundaçao Nacional do 
Índio, Conforme o deputado, 
esta centralização é maléfica à 
comunidade indígena de Mato 
Grosso, por vários motivos, en-
tre eles, a falta de recursos, a 
grande dimensão sob a respon- 
sabilidade 	desta 	sil•aerin- 
tenüncia (de l(inalí.,:aa a Mato 
Grosso do Sul) e ti falta de co-
nhecimento da realidade aala• 
dual por pau te dovillliguriteses-
collUdos pata u angau. 
"O prxidente da Funai, 
11M Sul,, 
nau corda 	ralidadtitalige- 
nista de Mato Grossa c o supe-
rintendente escolhido para la-
zer turismo no Estado", disse o 
daaiitado William 	rtiti• 
Condo os nieiniasmov de no-
Oteaçao dos uniatres destes car-
gos. Na sua opinião, somente 
uma politica indigenista mó-
ia-la síluaHio. 
i.' 	 )1,11,'Iii 1.4 I  
A COORDEN:ADORIA E 
O CONSEII it) 
Pana .V11.11 gim- a politica 
egadoal a ver irri-
plaplada seja dissociada da rea-
lidade inato-grossense, O 
Encontro discuir:, 'retamente 
oiii 	¡lat. iao. 	, 	fit 
das a.,  ottestoes pet 	•ntas ao  
tema. Com base nestes debates 
será elaborado o projeto dc lei 
da Coordenadoria para Assun-
tos Indiaenas e do Conselho 
Indígena: Os dois órgãos do go-
verno a serem criados, com 
°tomem:ação própria, terão 
funções vinculadas. O primei-
ro, coordenado por pessoa es-
colhida pelo governador e 
aprovada, pelas comunidades 
indígenas, terá a função de ca-
naliaar para o sistema estadual 
de administração todas as ex-
pectativas das diferentes tribos 
indígenas; assessorar o go,. er-
no na fixac:to da politica indiae-
nista e intemtadiar as relações 
indio/euverno e indioh,reãos 
federais e de tutela aos indios 
• • 
O Conselho Indígena terá 
por objetivo, segundo o depu-
tado, sustentar as ações da 
Coordenadoria e aprovar o no-
me do seu coordenador. Este 
Conselho será composto exalo-
sivamente por lideranças indí-
genas. Willian Dias ainda acres-
centou que passarão pelos de-
bates do Encontro ternas como 
a preservação do patrimônio 
indigena, a mineração nas ter-
ras indignas, detinlaão de urna 
Now:loução ditL lie,: dar; esco-
las de I' e 2' vaus que modifi-
que a atual imagem do índio 
brasileiro frente á comunidade. 
O PROJETO DE LEI 
Dias atimrau 
que o po,jeto de lei a 
ser criailojá tenasinal verde rio 
rever:1,1;lor alerto Carlo:, grt- 
/..1::i 	 51.1:1 
;,', ál 	f••• 
imiçSias do deputado, lIezeara 
^. retende levara proposta- 
dila em, toda o País -.iproxima 
I, .1.: UI d,. 	í,.(1 
I *#, 	, 
• 
A nacr-5o '<avante vai estar representada no enc.onuo de hoje 
p-rtrt Urn: %.4..kr-áLAs 
anal oorn o Governo 
Promoção da liderança da bancada do PMDB 
e coordenado pelo deputado William Dias, começa 
hoje, no plenarinho da Assembléia Legislativa, o 
Encontro de Lideranças indígenas. O evento, que 
prosseguirá até domingo, dia S, contará com a pre-
sença de líderes das tribus Bordro, Paresi, Nhambi-
quara, Trantxe, Caiabi, Apiacá, Urnotima, Ma- 
ma.hute. 	Cinta-Larga, 	e Xavante, 
e terá corno principal objetivo discutir a criação de 
uma Coordcnadoria para Assuntos indígenas liga-
da ao Governo do Estado. • 
(Pág. 8) 
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Encontro de lideranças inclin-e- as foi aberto ontem na Assembléia 
O Ilder da bancada do 
PMDB na Assembléia, 
. deputado William Dias, 
al;r1u ontem o I Encontro 
de .Lideranças lndigenas 
de, Mato Grosso, garan-
tindo que está disposto 
a contribuir para molho-
. rar as condições de saú-
de, educação, agricultu-
ra, e. transporte nas á-
reas indigenas do Esta- 
do, 	por mais de 
35 tribos conhecidas a-
tualmente. O encontro, 
, que prossegue até ama- 
:.'nhã, conta com a partici-, 
pação de representantes 
dos grupos Bakairi, Bo-.. 
roro, Paresi, lrantxe, U-
motina, Cinta Larga, Xa-:  
vante, Nhambikuara, 
Apiacá e Mamain-
de, além de pessoas li-
gadas à Operação An-
chieta-OPAN, Funai e U-
niversidade Federal de 
Mato Grosso. 
A proposta básica do 
encontro é discutir tó-
picos para 'a definição 
de uma politica esta-
dual in.cligenista, a ser 
desenvolvida através da  
Coordenadoria para As-
suntos Fundiários. Con-
forme o deputado Wil-
liam Dias, essa coordena-
doria já existe na estru-
tura administrativa da 
Secretaria Estadual Pará 
Assuntos 	Fundiários, 
mas nunca funcionou, 
por isso há intenção de 
dinamizar sua atuação 
no sentido de atender as 
reais necessidades dos 
índios que a Funai não 
tem condiçõe§ de cobrir 
em sua totalidade. 
Para o Ilder BaLairi  
Fernando Maiuca, 49 
anos, "os índios preci-
sam de postos de saúde 
nas reservas porque mui-
tos deles estão constan-
temente sofrendo de do-
res de cabeça e gripe". 
Além disso, segundo o 
cacique, eles necessitam 
de escolas dentro das á-
reas porque atualmente, 
a maioria dos índios fi-
ca restrita 'a educarão 
primária, já que a Funai 
não tem bolsas de estu-
dos para toda a comu-
nidade. 
1 
• ',. 	• 
• 
: 	 • • 
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A mesa do I° Encontro Indigena presidida pelo deputado Willian Dias 
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O lider indigene pensa e ouve as explicações Sou brancos 
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TI o 	73 
iLitqlífio dfictdh©. em IN 10 1T30 5  O 
NO PRIMEIRO DIA DO ENCONTRO A FUNAI FOI SEVERAMENTE CRITICADA 
O plenarinho da As-
sembléia Legislativa esteve 
completamente lotado ontem, 
primeiro dia do Encontro de 
Lideranças Indígenas, promo-
vido pela liderança da bancada 
do PMDB e coordenado pelo 
deputado Willian Dias. O 
encontro tem por objetivo bási-
co discutir os problarnas indi-
genasa fim deaubsidiar a politi-
ca estadual indirenista a ser im-
plantada pelo futuro governo, 
com a criação de uma Coorde-
nador a para Assuntos Indise-
nas, lia aia ao governo co Con-
selho Indígena. A participação 
no primeiro dia da reunião, que 
se prolongará até amanhã foi 
muito boa, superando mesmo 
as expectativas do coordenaor 
do encbntro, mas, por outro la-
do, entre os representantes das 
• • 	; diversas comunidades faltou  
confiança na proposta apresen-
tada. 
Invasões de terras nas re-
servas indígenas, falta de estru-
tura nos setores de saúde, adu-
marão e transporte foram os 
pnneipais problemas aponta-
dos petas lideranças das comui-
dates representadas no encon-
tro Paresi Nliambiquaras, Xa-
vantes, Caiabi, Aplacas, I3ororo 
entre outras, expressaram suas 
preocupações com o futuro do 
indio no Brasil em vista do 
continuo massacre de índios 
por fazendeiros latifundiários, 
que matam para tomar posse 
das terras sob reserva indígena. 
"Precisamos garantir a preser-
vação do património indíge-
na", defendeu Ca...cílio líder da 
comunidade Boror 
CRITICAS 
Apartirdasti 	des da  
superintendéneia da lainaa cm 
Mato 	as lideranças fo- 
ram unânimes em criticar as 
ações políticas, não só dos 
órgãos federais, mas também 
dos estaduais e a tó niunici1sais. 
Para os índios, neste ponto, do 
lado dos bran,sos, lana pessoal 
co311N12nte, conhecedor e inte-
reo na defesa da causa indí-
gena; pelo próprio lado indíge-
na !alta a união. João, da tribo 
Paresi fel questão de ressaltar 
que esta não é a primeira reu-
nião realizada para discutir os 
problemas do índio. 
"Aqui toda conversa é bo-
nita, mas nós voltamos para 
nossas tribos e tudo continua 
na mesma", afirmou João. "Tu-
do só melhora para o branco", 
acrescentou Daniel Parem 
argumentando que a pro-
blemática indígena é de cunho  
estrutural, político e social. "Pa-
ra mudar e melhorar, seria ne-
cessário Urna reairavona de 360 
graus", comentou em seu dis-
curso. Na opini d: Cediça 
(lmoro) a indicação da pessoal 
competente à frente dos ingãos 
sena uni passo na 50-
luçào dus problemas. 
FUNAI 
A Funai foi alvo das mais 
severas critiws durante os de-
bates prianavidos no primeiro 
dia do coe, miro. O deputado 
estadual Willian Ditas afirmou 
que o órgão atualmente não 
passa de "um cabide de empre-
go de coronéis, sargentos e ofi-
ciais da Aeronatuca que vem la-
zer turismo em Mato Grosso". 
Expondo a proposta da criação 
da Coordenadora e do Conse-
lho, o deputado ainda argu 
mentou que à competéncia do  
dois novos órgãos a serem cria-
dos poderá ficar inclusive o 
encargo de avaliar o trabalho e 
o desempenho da superin-
tendancia da Funai. "O nome 
indicado para ocupara superin-
tcndéncia tem que ser aprova-
do pelas comunidades indige-
nas", defendeu. 
Segundo Willian Dias, a 
idealização do projeto de lei pa-
ra a implantaçaio da política 
indigenista estadual partiu 
também das delleiéncias da Fu-
nai, além da própria expectati-
va das comunidades indígenas. 
Conforme informou, a popu-
lação indígena sob a tutela da 
segunda superintendam:ia da 
Furai - Rondônia, Mato Gros-
so c Mato Grosso do Sul, é de 
60 mil índios. Além disso, ain- 
da acordo com as infor- 
ções do deputado, mais de  
50 por cento do orçamento do 
órgão, no valor de CeS 23 mi-
lhões são comprometidos com 
despesas administrativas inter-
nas. A coordenádoria para as-
suntos indígenas proposta no 
encontro será azada direta-
mente ao go‘ emo e terá como 
coordenador um nome indica-
do pelo governador e aprovado 
por todas as lideranças indige-
nas do Estado. O Conselho 
Indígena, composto por repre-
sentantes de todas as comuni-
dades, terá por função assesso-
rar a coordenadoria "A coor-
denadoria não terá aspecto de-
magógico", prometeu o depu-
tado. De outro lado, um dos re-
presentantes indígenas respon-
deu: "Os brancos podem tostar. 
de concretizar suas promessas 
porque nós vamos continuar 
cobrando'. 	 ' "' • 
• s 
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(assessoria) dra1 ,t 
A abertura f tt It1av peati 
deputado que 	 fax: 
eontro marra uro importante 
momento na Li.- tal ia de ›i.at 
Grosso, pois cutudattai mu' pin-
to de partida para a dl ifluiIV,t 
formulação de tona pntitita an 
digruista 	Estad 	mais cora 
painel tons os Ideais de uaita 
sotledade democr./tara que /0. 
meça a perceber 3 	p,rtán- 
ela de lutar vala prcorrvacào 
da riatart,s e 	 m.rie- 
dade locligena. ISeis,u claro a 
negligfncia das estolas e de, 
livros dial:ido:is, quetaci:aio a 
eselsancla das cortam. .abades ín-
dias, sul asaatdo• os coma strre.s 
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Nutrias cie rias, de m.tr roa, de 
San ris em ittuautt IntIt;:mta, sio 
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112.11,0 Indigena que se rs.tr.klo 
ouro e diamante desta l; irá . 
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1,:: 	 Fenol 
r 	..,t1 	e 	trasalo 
rim o ' O de tutelar o in. 
dio 1-: • 	cri:Irsdo l5,5- 
to pele 	.00 quanto pela. 
lideram 	• 	foi o su- 
is. 	: 	 ,:tadin, que foi 
• ,ir a 2' 
'lato G11,0 
tu os ridnd- 
1,51.4 	" .5 tias romunds• 
doo 011,  • 	, 	no Estado. 
tia, ai o ;. e, 1 ...traá.0 Touca-
til. actuar da FUI/ ti ria este-
na federal, Chegou me-mo a a• 
pontal- sinos dna erros reme-
tidos pslo presidente do argão 
ern Mato (ires-o. Carititio, uni 
deles e o 	Ma a ara Rau, 
cionário cLi 1V teatro Ate -ri-
ca para Impedir caie (1.112a, ao 
sídeo a-a aoaniI. staço.s de al-
gnoma comunidades. 
Outro líder,  o earleute P32, 
IU Nataller. tiro,' que e ora et-
sarlo acabar com o, clIs,eur-
soa polltiross que utilitain da 
questão Indizena para unos-
ri-ir mal ir nuturto riu na tora 
111.- 1,11 	 Cein.nn 
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..,;;!” 2 	; ; ,;;;:n1;1 	hrlt 
”x2Mt le ./4,1"..1 • - a 
('mu unta' 	 ,Jr Mu nt 
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Naolhar dos it.dies certa desconfiança quanta aos resultados do varontro e 	 rsia.c.1ao 
ao seu futura. 
• Aberto e -, ra,,•.1. sI-• 
. tens, tio r 
Mola 	1,-4. 1 	, 	t.tatsu 
das Lideraei. - 1 . 	,••- 
jus' tfra i j: IC70 re ff.Pf...ssça;.P.Pr. 
a 	ria 	 • 
a 	 ksa• 4 	4a. 	 li a..9 
resentri 	2"ce-á 
o Ar 
j kw'mm 	 .1 
Simultaneamente à realiza- promover sua destituieão 	ear 
ção de um encontro para disca- go, "Está tudo tranquilo", a- 
tir a questão ind•gena, promo- firmou. 
Vido pela Assembléia Legislati- 	Por outro lado o cacique 
va. os índios de Mato Grosso. Paia, não escondeu seta desconL. 
particularmente os Zeró. reee- tentamento e disse que V a -cor 
beram uma notícia que reforçou 	rer sangue". Falando com C In- 
seu descrédito em relação à pa- tídio Guerreiro pelo telefone. o 
lavra do branco. Ontem pela 	cacique se disse "p.., cia vida" 
manhã, O cacique Paia, dos Z0- e que sua gripe e febre deaapa-
ró, ficou sabendo que o juiz receram de raiva, tuna vez que 
Odilón de Oliveira concedeu ha- ele considera que quem manda 
beas.corpus ; aes posaeiros do na sua terra é ele e nno um 
Núcleo 14 de Abri' (Reserva Zo- 	juiz Os vários índios Zr'a 	que 
ró) para que os invasores te- há mais de duas seinrace:a estão 
nharn livre acesso a área indige- 	em Cuiabá esperando lana ',oiti 
.ra. A decisão do juiz tnacou-ae ção concreta rara a 'maleita:ai- 
na ação judicial Ampetrada pe- çáo da área 14 de abril, dave. 
loa posseiros 	que e:tala:lavam 	riam viajar ontem para liZendõ- 
que a Furai estava halo contra mia. iras decidiram de ul:ana ha 
o direito de ir e vir dos invaso- 	ra viajar para Braiiia onae de- 
res impedindo a entrada de no- verão se avistar com o preaiden 
vos colonos na área que. é de 	te do órgão Romário aura Fi- 
direito dos indígenas, 	 lho, na próxima quarta feira 	_ 
	
t) juiz Odilon de Oliveira a 	ChlI - 
firmori que sua decisão tad tatea- O Conac'ho Indieeriata Mis 
da a partir do não pronuncia- siorario — Cimi 	também ma 
mento da Furai, que :pesar de 	nifestou sua indianaeaa erea a 
ser informada, não corteatou a Funai, que sceatnao '=leio Lar- 
ação . dos pnasr•lros. O Caem-nen• 	rela, se emifiu em relação a a- 
to que a Flanai d-veria. encarai- ção tios pasaeirns, 	con'trar'io 
nhar ao juiz Odilnn de Oliselra, 	descaso pelo assunta. Para Él- 
contenda 	as ade- Infararações- cio Q fato caracter:7ot, anaare. 
da ação dos posseiroa perrnane- 	tarnente a insolvéecia 	Funai. 
ceia por mais de dez dias no ór- que ra sua o' 'nino :ch 	por 
gão, sem que nenhuma provi- 	comnleto a crealiar'dada. O error 
déncia fosse tomada o que cui- denadior dn Cari em `'iate Gros 
minou com a clecisán de ser e- 	so, fileis, Correia. disse Inarl.ain 
imitido o habeas coipus uma que encarou areai eataanheaa o 
vez que não havia pronuncia- fato do Ministr.ria 	não 
mento oficial em relaelio ao as- 	ter forçado a Funai para a de- 
stinto. por parte da Funai, 	fera, urna vez que o allnistério 
FUNAI 	 é o flacalizador das inatituieacs 
Ontem no final da tarde, J3 governn”-iPnta is. 
• 4. 
Se Gondln Lins, assessor sutis- 	O Cimi também repudia a 
luto do superinten:lente da a"ão de algumas essoas que se 
Fumai em Mato Grossa. afirmou dizem defensores da causa in." 
que ti órgão não preparou o do 	dieera, que por certas açãe:s a-. 
cumenfo contendo a contestação cabam causando fatos c •mo es-
4 ação dos posseiros. pais a Fui tes que acabam prejuddeando 
Pai sé. possui uni assessor jari- diretamente os índios" 	disse 
tarro ria2? Super:ntendêner k e Éleio, Ele declarou também que 
èSte como ó único capaz de ca- o Cimi não aconselha o con-
caminhar tal documento. se en- fronto. mas garante oue ae is-
contrava viajando a servieo pe- to ocorrer a responsabilidade 
Ias administrações regionais da deverá recair sobre a Fumei. Is-
2° Suer. Já o superirterdente to porque. o cacique Paiú (le-
da 2a Saler, Cantídio Guerreiro. ano/lato/3 Imana neeraaseno no 
informou pelo telefone que a dia de ontem, 	otterendo até 
questo do babeas-ecrpus não voltar imediatamente para. sua 
Influi na decisão do grupo intee terra, sendo com muita enato 
ministerial sobre a homologa- tiesestimulaclo 	pelo 	cacique 
ção da área Zoró. Seenntio ele, Catarino da Nação Gavião que 
a decisão devera ser apenas re- serviu como mediador e pacifi- 
tardada novamente. Cartitlia calor dos amimas durante todo 
anunciou que deverá velter a 	o dia de ontem, laa logo foi no-
Cuiabá na próxima semana e ;ie. fincado sobre o parecer favorá 
gou que o acontecimento possa 	vel tia Justiça aos posseiros, 
• N.. 
ti-. 
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sçl Chi  
Há mais de duas sema-
nas cni Cuiabá esperando 
uma solução definitiva para 
a lie,Inclo.!.;:ão de sua reser 
va indígena, os índios Zoró 
sofreram ontem um golpe 
que poderá dificultar ainda 
mais suas pretensões. O 
juiz de direito, Odilon Silva 
concedeu "habeas-corpus" 
aos posseiros da área Zorõ,  
que a partir de agora terão 
novamente livre acesso à re 
serva indi;,-,ena. A decisão 
da Justiça foi decorrente da 
não contestação por parte 
da Funai a uma ação impe-
trada pelos posseiros, qu-
cultrdnou com a concessão 






A Associaço Brasileira de Entidades Esta-
duais de Mirieraefío (ABEMIN), reunida em As-
sembléia Extrai.e.,-).ilária, na cidade de Boa Vis-
ta, no Território Federal de Roraima, nos dias 
19 e 20 de junho de 1986, a convite da Com-
panhia de Desenvolvimento de Roraima (CO-
DESAIMA), leve a oportunidade de ouvir ma-
nifestações sobre diferentes aspectos da proble-
mática da mineração em terras indígenas e 
constatou a indispensabilidade de acelerar o 
avanço no equacionamento que leve à solução 
desta complexa questão. 
Em debates abertos com a comunidade di-
retamente afetada, evidenciou-se a necessida-
de da efetivação de uma política oficial bem 
definida e transparente, de maneira a permi-
tir, através de ações integradas e não confli-
tantes, tomadas de decisões governamentais 
e empresariais com a devida segurança e com 
1 
benefícios à sociedade. 
As atividades de missões estrangeiras na 
Amazônia, por sua vez, foi outra abordagem 
que muito impressionou aos presentes, notada-
mente acerca do possível patrocínio de consti-
tuição de nação indígena supra-nacional. A 
ABEMIN considera que este assunto, por si só, 
está a merecer debates mais amplos e estudos 
mais aprofundados. 
Preocupada, então, com a premência em se 
compatibilizar a p.eservação da cultura indí-
gena com a atividade minerária que vise °apro-
veitamento de bens minerais essendiais ao de-
senvolvimento da comunidade regional, mani-
festa a convicção da urgência em se estabele-
cer umã política-abrangente e multi-setorial de 
modo que possibilita determinações consis-
tentes, democráticas e pragmáticas. 
Desta forma e considerando um desfecho sa-
tisfatório para o País, a ABEMIN sugere a cria-
ção de um grupo permanente de trabalho cons-
tituído por representantes do Governo Esta-
dual ou Territorial envolvido, dos Ministérios 
das Minas e Energia e do Interior e das popula-
ções indígenas, objetivando, a partir da imple-
mentação de diagnósticos sistemáticos e dinâ-
micos dos recursos minerais e da situação in-
dígena — observadas as peculiaridades locais —
gerar subsídios ao estabelecimento de políti-
cas e programas governamentais integrados e 
realistas. 
Na estruturação destas metas, a ABEMIN 
entende que os Organismos Estatais Estaduais 
de Mineração, pelas suas funções e pelas condi-
ções hoje prevalecentes de estarem sob o direto 
controle da sociedade, têm um papel importan-
te a desempenhar, podendo contribuir de for-
ma objetiva para a condução harmônica e ra-
cional das atividades de exploração e explora-
ção mineral nas áreas indígenas e que sejam 
consideradas como imprescindíveis ao 
bem-estar do povo brasileiro. 
Boa Vista(R R), junho de 1986 
'em 
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FICHAS DE INSCRIÇÕES 
• 	DO ENCONTRO DE LIDERAN- 
ÇAS INDÍGENAS DO ESTADO' 
DE MATO GROSSO. 
, 
ESTADO DE 	G!ZOSSC' 
ASSE:Ma LEGàAï:VA 
GABINETE . DA LIDERANÇA LO P M 
ENCONTRO DE LIDERANÇAS INDÍGENAS 
PROMOÇÃO.Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa 
DIAS: 6,7 e 8 de março de 1 987 
Cuiabá - MT 
FICHA DE INSCRIÇÃO 
Nome: Maria Edina Laurentino Corréa 
Endereço.: Rua do Tégio n9 503 	telefone- 321 8585 
Cidade: Verde Cx.426 - Cuiabá 
Estado de Mato Grosso 
Instituição a que pertence.: Auastoral do Menor 
Tribo a que Pertence: 
Cuiabá, 07 de março de 1 987 
Assinatura 
ESTADO DE :NI kTO - 	- 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
'GABINETE DA 'LIDERANÇA DO :.P M D. 
ENCONTRO DE LIDERANÇAS 




38- Daniel M. Cabixi 
39- Bebddito Germano Kanayzohiese 
40- José Marideal 
41- Lindaura Monzilar Naque'xinepa 
42- Benedito Unasuré 
43- Antonio Silva Maitaua 
44- Evaristo Iakazurace 
45- Alberto Morimã 
46- João Batista Figueredo Zaluizomare 
47- João Paresi 
48- Vitor Aurape Peruare 
49- Adolfo Murimã 
50- Juliano Aparecido Zomezoka 
51- Manoel Sabino Kaiabl 
52- Antonio Carlos Faim Kaiabl 
53- 'taci Uluco Xerentes 
54-Gilmar Paique Paroca 
55- Cecíclio Porireu Aifako 
56- Efuado Nambikuara 
57-Mauro de Oliveira Pires 
58- Alinor Silua 
59- Orivaldo Nhambikuara 
60- Severino Faustino Pires 
61- Mirtes Maria da Costa 
62- Fuado Nhambikuara 
63- Apolonio Terena 
64- Eládio Kitauru 
65- Fernando Rodrigues Kaiaua 
66- Paulino de Oliveira 
67- Joaquim de Oliveira 
68- Daniel Nhambikuara 
69- Nacosa Pio 
70- Roberto Oitamina 
71- Lampião Cinta Larga 






































2. Darlene Taukane 	 - Bakairi 
3. Carlos Taukane - Bakairi 
4. Carmelita Kialo Kuique 	 - Bakairi 
5. Vi.linta Kaiomalo Taukane - Bakairi 
6. Maria Regina de Oliveira 	 - Bakairi 
7. Estevão Carlos Taukane Bakairi 
8. Martinho Meriekudo 	 - Bororo 
9. Renato Mariano B. Beigo Bora 	 - Bororo 
10. Paulo Miriacuréu 	 - Bororo 
11. Frederico Barreto Ckogeatugo 	 - Bororo  
12. Lourenço Rondon 	 - Bororo 
13. Vergílio Monzilar - Umutina 
14. Antonio Rondon 	 - Bakairi 
15. Paulo Nonda - Xavante 
16..Aneldino Kogueatugo 	 - Bororo 
17. Ascelino Rodriues Aiumare (cacique) 	 - Bakairi 
18. Vicente Kaiawa 	 -- Bakairi 
19. Juscelino Kaiore - Bakairi 
20. José Mariano 	 - Xavante 
21. José Luiz Gonzaga Clemente 	 - Xavsnte 
22. Celestino Xavante 	 - Xavante 
23. José Beke 	 Bororo' 
24. Aldo Xavante - Xavante 
25. Ary Ribeiro 	 - Guarani 
26. Gilson Kauto - Bakairi 
27. Dorothy Taukane 	 - Bakairi 
28. Fernando Makuka - Bakairi 
29. Veríssimo Pereka.:-, 	 - Bakairi 
30. Edson Itarnab Taukane - Bakairi 
31. Sérgio A. Domingues 	 - Kraó  
32. Salú Bororo 	 Bororo 
33. Elias Xinuxi Trauxe 	 - Trauxe 
34. Nivaldo Oto 	 - Bororo 
35. Osvaldo Alepa Bororo 
36. Laercio Agari 	 - Bakairi 
37. Anita LeocAdia de Jesus 	 - Terena 
01.: Francisca Navantino P.Ângelo Pareci 
73. Leandró• Policarpo EVore 
-74. •Mara Venessa Fonseca Dutra 
Pares f 
Funai 
75.  Cristina dos.Santos S. Alves Funai 
76.  Mariusa Brito Pereira Seclex. 
77.  Esir Pina de Barros Antropólogo 
78.  Ediver José Sardinha UFMT 	• 
79.  Arlene Mendonça Funai 
80.  Juracy Coelho de Oliveira Funai 
81.  Neuzita do Rozário Batista Bibliot.UFMT 
82.  Inalino Bim Gemat.Graf.Editora. 
83.Numeriano Augusto de Souza 
84. Izanoel Dos Santos Sodre 
85. Benedito José de Oliveira 
86. Aurindo Santana Ferreira 
• 87. ZenildQ Santana Ferreira 
88. Antonio João de Jesus 
89. Mário Sergio Michalizeu 
90. Francisco Egidio Cavalcante Oinho 
91. Gilberto Rubens Fraga Vieira 
92. Rosa Maria Monteiro 
93. Sergio Mendonça Alves 
94. Otton Nunes Pinheiro 
95. João Dal Pol Meto 
96. Maria de Lourdes Mello 
97. Ines . 
98. Ezequias H.Filho 
99. Silbene de Almeida 
100. Maria de Lourdes Freire 
101. Manoel Alves de Paula 
102. Luiz Carlos Nunes 
103. Viviane Lucas Amaral 
104. Mario Marques de Almeida 
105. Roseana Roedel Vera 
106. Percival Muniz 
107. Moacir Gonçalves 
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ENCONTRO PE LIT'F,ANCAS  
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembleia Legislativa. 
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Assinatura. 
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Cuiabá - MT. 
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FICHA DE INSCRIC70 
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ESTADO1: 
INSTITUIÇO A QUE PER.TE CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 	 
Assinatura. 
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PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
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ESTADO': 
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Assinatura. 
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ASSEIVIBLÉIA LEGISLA1IVA 






ESTADO1:  Nk_c>it  
INSTITUIçZ0 A QUE PER .nr':CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
• ENCONTRO DE L=RANCAS I: ÍGENAS  
PROMOÇ7,0 :-Liderança do PMDB na Aásemblia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• 
FICHA DE INSC:=.Ic::-.0 
Cuiab, 	 de 1.987. 
Assinatura. 
I - 	• 
SE ME-3L Él.A• _ 	• . 	. • 	. 	- • • .-• 	. •_ . 	• ----. • • . 1,ALAcio moLLER., 	 - . _ • .. 
- 	1 	• 	 • 
ENCONTO DE LirEp.ANcAs IN2IGENAS  
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 





FICHA DE INS=C0 
\-b-e1 /4-•"\-E7L-A.1 /4-.) 
ESTADO I : 
INSTITUIÇ7:0 A QUE PERTE- CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 




• t.•"?.;'él9'1'p>„,,  
Ano DE M:x1C.-1 
. 	 . 	• 	• 	, 	 - 	• 
•- ASSEN'IaLEIA LE'LLATt\'fk  
41. 
ENCONTRO DE. LIT2EANC!IS IN-1GENAS 
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• 
FICHA DE INSW.IGO 
NOM: 	c (4:.. 	 - 	\y  
ENDEREÇO: 	 ;  
CIDADE : -7--(2k"^-e'PCX.,\,k1„  
ESTADO':  
INSTITUIÇ70 A QUE P=E'CE: 	  
TRIBO A QUE PERTENCE: 
Cuiab, de 1.987. 
M 4.4,11- 




.4S S 	BLÉIA 
•• em_icto mOLLEr:' 
ENCCNTRO DE LI1-EAN(2AS INt'lCENAS 
PROMOÇ7í0 :-Liderança do PMDB na Assembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA . DE INS=Ç:n0 
NOME: •`. ' • , 
ENDEREÇO:  
CIDADE: 	/• 2 	- 	 j/" 7 7 
ESTADO : g-- 
INSTITLIÇXO A QUE P=E CE: 	• 1/ 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
Cuiabá, C‘t Ce'C'  e 	 de 1.987. 
Assinatura. 
If:ADD DE Nlà";..) CNCSO 
-' ssEm 3LÉIA 	L.L 
PALÁCIO FILINTo mÜLLEiz,  
ENCONTRO PE LTrEANCAS IN:fGN_AS 
PROMOÇO :-Liderança do PMDB na ASsembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8,de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• FICHA DE INSCTIÇO 
(.-1- ' NOME:  
END-E=ÇO 	--c- /-1,  . 	C_ Li_k_C- .=----t\--... 	
•, ., .  
CIDADE:  
	
ESTADO I : 	
INSTITUIÇ740 A QUE P1=E' CE\': 	  
TRIBO A QUE PERTENCE: 





LEGISLATI • xi 
ENCONTRO DE LTrEP.ANCAS  
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INS=Gn 
NOME: 	  
ENDEREÇO:  y2u, VVVU Y ; 	• 
ESTADO!: 	Va- • 
INSTITUIÇXO A QUE P=E- CE: 	 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
Cuiabí, Cib de 1.937. 
Írn47--CL021;  
Assinatura. 
iÀ 	S E. NI n 	I A 	 L. 	T 
'èlut4"1:0 Mt-511.1".::" 
ENCONTRO nE LIrERANCAS IN:-IOENAS  
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislatt-.- -s-. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.937. 
Cuiabá - MT. 
e 	FICHA DE INSW-=Tr"..0 
Jo=: tom,c 4 -7 7-(2 Jia 	c:/. 
It 
1}6- »I 11' 
ESTADO 1 : 	4/149-19 	 
INSTITUIÇ7:.0 A QUE PERTE-CE: 	 4)/4 /1)-"E 174 D/ 4."' 	"777),-Cii 
TRIBO A QUE PERTENCE: P771-E-SZ- 
p-Cts-Q 	vo de I. 
A 
e Q-j 1-0 	P4 S 
Assinatura. 
ENDEREÇO: 	/4- I 
CIDADE: PA.111 a) A) 
• 
.. 	• 
../4. 	h1-13 I -. É 1 A 	I .3 I. 'S‘• 
PiLACIO è[11.1scio 
-  ENCONTRO DE LIrEANCAS INTIGENAS .  
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSW.TC:r,0 
/3-n -- ()Y1-• 	 ! .7  
ENDEREÇO: (2...)..k:  
CIDADE: 
	d/ e 
ESTADO!: 	m 1  
INSTITUIÇO A QUE P=CE" CE: 
- 
TRIBO A QUE PERTENCE:  B7-1 1,'  
Cuiabé, C c( e  de 1.987. 





EMBL 1" A LEGi 	A 
FILINTO tA(ILIER..  . 	 , 
S 
7 
• ENCONTRO DE LItESANCAS IN:ÍGENAS 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 








        
INSTITUIÇO A QUE PEP.TE':CE,:-  
TRIBO A QUE PERTENCE: 




F ;LINiQ mOCL ER' 
ENCCNTO nE.LP-EPANCS IN:lOENAS  
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 






INSTITUIÇO A QUE P=E-CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
        
        
        
        
          
          




• ENCONTW DE LTrEPANÇAS IN:iGENAS.  
PROMOÇ2O :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 





INSTITUIÇO A QUE P=E'CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
/ 
Cuiabi, de 1.987. 
Assinatura. 
SAL- 
4 -.•8 NI.fs- 	.• -• • 
. t.4C.ILLEft• 
Assinatura. 
• ENCONTRO DE LIrEP.ANCItS IN:íGENS.  
'PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
4, 	FICHA DE INSC:=Tie.i0 
NONTE: 
	
- 	A 70",,; .1‘7- XE-CC. 
  
  
    
ENDEREÇO: 	4 LiWn'74- 	a.) ri 'T  
CIDADE:7-4À/0(-4-A 214- /L4jr  
ESTADO 1: 44410 	5S-t) 	 
INSTITUIÇO A QUE PERTE' CE: COMUM/M- A, E-- IM(Y14.- /"-~5,Z 
TRIBO A QUE P2RTENCE: 	17 -A 5 „E ( (4-C1'Q ti-E• (k--241-0 
Cuiab, 	 de 1.987. 
• ENCONTO DE LIFERANCAS INrICENAS. 
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INS=TGO 
.J.X.(011 fkLP Q.  
ENDEREÇO: P-X4VÀ-L7\1— 
CIDADE: 	ç-Pr.kiVQ, `\1\))  
ESTAD01: 	VCN--- • 	 
INSTITUIÇXO A QUE PERTE- CE: 	  












• ENCONTRO DE LTrEPANCAS INTfOENAS .  
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislatva. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.937. 
Cuiabá - MT. 







   
     
ESTADO: 
       
        
.1ESTITUIÇ70 A QUE PERTECE.: 	 
TRIBO A QUE PERTENCE: 	 
Cuiabá , 	 de 1. 
Assinatura. 
1 
• ENCONTRO DE LIrERANCAS IN:TGENAS  
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Narço de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSCRIC7Z0 
NOME: • . - 
  
    
    
ENDEREÇO: 
CIDADE: 
ESTADOI: 	IU  
INSTITUIÇXO A QUE PERTE-CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE:  




ENCON`rr,-  OE 	r  ANC 	INT'ÏGENAS . 
.PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
1 FICHA DE INSC:TIC7:0 
NOME: 	  
ENDEREÇO: 
 
   
" INSTITUIÇ7O A QUE PERTE-CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 	}0 	 





Cuiabl, de 1.957. 
• ENCONTRO 	LTrEP.MCAS IN:íOENAS 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na AssenlbIéia LeF4slativa-. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE .INSCFITé:':0 
NOM-E: 	k •••.--(1)  
ENDEREÇO: k:c;,-.u.0  
• i.._ kA.-; 
  
ESTADO: 
       
        
INSTITUIÇ70 A QUE PERTE- CE: 






. 	• . 
s E 	13. L É 1- A 
pALAcia . Ffix-ro tioLLE.R. 
- 	• 
• ENCONTRO DE LIrEANCAS IN::f(TENAS  
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• 	FIM\ DE INSCO 
NOME: 
      
       
ENDEREÇO: 
CIDADE: 
     
     
ESTAD01: 
• INSTITUIÇÃO A QUE PERTE-CE: 	 
TRIBO A QUE PERTENCE: --íf 




a 	• • 
• • 	. 	 . 	• • . . • 	. 
.• • 	 ' 	 • 
• 
	
" 	. • . . 	• : 	• 	 • 	. 
.-.• - . 
" 	• .- • 	. 	• - . 	. 	. 
• 
' 	• . 	•-• 
. . 	• —.. 
ENCONTRO DE LTI-EANCf:S INTÍGENAS  
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislati'•-a. 
Dias: 6,7 e 8 dç Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• 
 
FICHA DE INSC:=.7(.0 
  
     
 
NOME: 	  
ENDEREÇO' 
  
    
    
CIDADE: e -  
ESTADO 1: 
INSTITUIÇ:r0 A QUE PERTE'CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 	kren  
01, 	
Cuiabí', de 1.957. 




• ENCONTRO DE LTrEPANCAS  
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
 
FICHA DE INSCRTa0 
  
NOME: et,e_x_XAlopp 	Ç.;_AÁ._ R_Q .-.L-
. ENDEREÇO : ---V-P-R.._)"-‘..k..0 r‘,-,"\-,0----- 
CIDADE : 	'--- -C) 	ÓN:12._  
 
  
INSTITUIÇXO A QUE PERTE'CE: 	 
TRIBO A QUE PERTENCE: -:k1\_2;,---.0  




. 	. . 
ASSE I A L E 
•PAcm:10 . FiLtN.1.0 moLLFá, 	• 
-  ENCONTRO DE LIPERANCAS IN:IGENAT 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INS=CO 
NOME:  EFV Apu 	lt 	i k. (Aí i?  
ENDEREÇO: 	Pw7 tc..v Ar R---,r 
CIDADE: 
ESTADO 1: /144.77)  
INSTITUIÇXO A QUE PERTE-CE: Ce9440 	 A/A-44 ,teit/ ei• 
TRIBO A QUE PERTENCE: 	N A It4 ke 4-/z  
CuiaU, 	_p_Wpi,....e11„0 de 1.987. 
Assinatura. 
ENCONTRO DE LI' ERANCAS IN=IGENAS.  
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSC7'.ICO 
NOME : 
ENDEREÇO: 
CIDADE: 	is-1 -ri I 
  
r-E,_ 	// /c-,Cj res - ,L1  7-"" 
  
     
ESTADO!: /\11,, Ï 
      
      
INSTITUIÇ0 A QUE PERTE'CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE:  -) terk3L) 	e -4 	1 
010 	





ENCONTRO nE LTrEPI,NCAS I-7•:":21tOENAS.  
PROMOÇ2O :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSCP.TÇO 
NOME: 
ENDEREÇO: 
CIDADE: r.,c 25, e 
ESTADO1: /ria 6,C 	-r _r 
   
     
        
JNSTITUIÇ70 A QUE P=ECE: 
     
TRIBO A QUE PERTENCE: 	1.<  
    
       




ENCONTRO 	LIrEl.z.ANCAS  
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSCF:IC7.,0 
, - (-- ) !1 
NOME: .\. 
(-
J\,ILk.‘, 	.1"Nk, 	\\-- -\)r.-  , N'A 	x ,.__ 
• --... 	,,, 
ENDEREÇO: 	1--:' -1; \`,--.-',?.--,._ .,... \...:'-,-,t,_)..-,:k_cr--_-- Y--  
CIDADE: 2:"~Joc-L.S.:-"\-,C 	(: 
ESTADO!: 	NA:\--- • : 
INSTITUIÇ7.0 A QUE PERTEW: 	  
TRIBO A QUE PERTENCE: VO(r..,  
Cuiab, e 6 ''•.^../V 	 de 1.957. 
Assinatura. 
4,5S E-M:r3.-L É 1, A ..•  
pAu•cio •• FRly70 MüLLER' 
GF. 
• ENCONTRO DE LIT..-:-.71-‘.NCAS 	íCENAS  
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 




CIDADE: AL v -1 yv•tcÃ  
 
ESTADO I : Nl  
INSTITUIÇXO A QUE 	 : 	 lu • — 	 
TRIBO A QUE PERTENCE : 'T-(1 r•-• • 	;-2) A ;‹  
• 





de 1.987. Cuiab.j, 	e'6. 	») ct,ec 
ix 5 	E NI 5 E_ E: 1. A •LEG.  
PALÁCIO ." 	 mULLER* 
ENCONTRO DE L=PANCAS  
- PROMOÇZO :-Liderança do PMDB naAssembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSC=IG',"0 
NOME: 	, )\ 




INSTITUIÇ7:0 A QUE P=E'CE: 




A 5- 	.à1 BI.. 1 ;;À_:' 
PAti.C10 FiljN10 
• ENCONTRO DE LII-ERANAS INrIcENAs* 
PRONOÇ7O :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa, 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICMA DE JNSC?.-1-00 
 
• 
' ___ ç 	1- cENDEREÇO: 	--'
---.. .3- -
, ,,\--,_x--,.., ,...,...,  ___. -\_, . -1,......_._ 
CIDADE:  
ESTADO 1: 	\\Ar  
INSTITUIÇ:r0 A QUE P=E'CE: 	  
TRIBO A QUE PERTENCE:  V\\_,,,,,erk__).-c•,,,-,Ar.- 
Cuia.b, pio  de 1.987. 
J  
Assinatura. 
• utzi 'xun DF, 
t 	S E !•,..1 	L 
YALtCW FILIWY O :J,..)C LER' 
1 ;3 L. A j- I 1' ,- 
-  ENCONTRO DE LTPERANCAS IN:IGENAS  
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.937. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSCI.C.-r,0 
NOME: 	  




      
 
73 (I /2.-11- C-? ") 
  
      
      
CIDADE: 	l) Mi' (-O ju 
  
/1,1-71}- /l/7 /  
  
ESTADO!: it/t erro 
P-E5'.TE- CE :  CCM 	 Ai' "x4  5 I t.v A j2_,4 
TRIBO A QUE PERTENCE: 	71A..(Al  
Cuiabá, 	7 
~("-, de 1.97. 
Ri= #A 
Assinatura. 
" INSTITUIÇM A nUE 
ESTAD01: 
INSTITUIC7,0 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
-VÁ. V 	 
A QUE 
vr 
ENCONTRO DE LIr'EP.ANCAS INTIOENS  
PROMOÇÃO :-Liderança do PMB na Assembléia 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• FICHA DE  
ENDEREÇO: 
CIDADE: 
     
     
      
de 1.987. 
Assinatura. 
S 	•.,ra3- L E I . A 
pAU.c :-"Fiup4To iAOLLEr: 
• • 
• ENCONTRO DE 1_,IrEPANCS INríGENAS  
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. • 
Cuiabá 
FICHA DE 	Tc 7,o 
NON : 
      
ENDEREÇO: 	•  
    
    
CIDADE,: • 
    
ESTADO!: 	,.( 	c, --.  2.4'7 -4 s -L2 
INSTITUIÇ7-:0 A QUE PERLE' CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 	-'? A 
Cuiab, 	71,4 	C 	 de 1.987. 
_/ 




- tFluNT.:?  
.•• 	.  
ENCONTW DE LII-EANCAS INriOENAS 
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na AssembieiaLe.--:islati-s-a. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.937. 
Cuiabá - MT. 
 
.FICHA DE INSCP_IèM 
     
         
-NOME: • r 
    
 
ENDEREÇO: 	,  
     
      
 
CIDADE: 	4/0 g c S 
     
ESTADO 1: /2-7A 77;'  
-INSTITUIÇO A QUE P=E-CE: 	 
TRIBO A QUE PERTENCE: -72.4 
• Cuiabj-, 92-2 C. /2_ c c,  de 1.937. 
Assinatura. 
-  ENCONTRO nE 	 IN:TTGWS 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987- 




\ 2 c 
"(. 
  
   
    
ENDEREÇO: 
CIDADE:  Afi uywc;H› 	AJúk),  
ESTADO!: 14-2.4 	cv-0.5so  
INSTITUIÇT-0 A QUE PLME' CE: 	 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
--n 
etprisi r 
Cuiabí, c) de 1.937. 
Assinatura. 
1 






S 	L. 1:- 	-L É - 
FAL4C10 	 MOLLER• 
ENCONTRO DE LIrEPJ-LNCLS IN:-TOENAS  
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativ 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 




ENDEREÇO: 'N  
CIDADE : 	  
ESTADO!: 	-Kr  • 	 
INSTITUIÇ70 A QUE P=E-CE: 	 
TRIBO A QUE PERTENCE: 	-V\  
Cuiabj, o b 	 de 1.937. 
Assinatura. 
,o.K2/3,1 
ESTADO DF Ni.•.To oRosso. 
ASSEMBLÉIÀ LEGISLATIVA• 
. :PALÁCIO FILINTO MÜLLER' 
41. 
ENCONTRO DE LIITEP.ANÇAS INrfíGENAS 
PROMOÇZO :-Liderença do PMDB na ASsembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8,de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 




ESTADO 1: 	 - 
INSTITUIÇÃO A QUE PERTE' CE: 	  
TRIBO A QUE PERTENCE: 	 
Cuiabé,(3Ç-J 	 de 1.987. 
Assinatura. 
• 
PALÁCIO 	il.nfl o mou..c.R. 	 - • 
ENCONTRO DE LIrEPANCAS INrfOENAS.  
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSC".2.ICO 
NOME: 	 (3.k. (L-",ÀZ- 
ENDEREÇO: 
c Ç--  
CIDADE:  
ESTADO!: 
            
            
           
INSTITUIÇTO A QUE P=E- CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
      
       
             
Cuiabá , oço 	 de 1.987. 
S., 
• 
SEF ' 	-LE 
E 
, 	 . 
FICHA DE INSCTe.0 e 
ENDEREÇO: 
CIDADE: 	L  
.INSTITUIÇ0 A QUE PE.- :TECE: 	  
ESTADO!: 
Cuiab, G 6 	 de 1.5-37. 
•• 
ssinatura. 
• ENCONT:0 'DE 	 IN:TÍCENAS  
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislata. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá 	MT. 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
   




, 	„ 	 • 
S E 	r Ai . 
FÁUCO FiLtiNiTo muLLER.  
• 
• , 	. 
v' 
• ENCONTO DE. LIF.EAN(. .5 INTÍCNfS  
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSC-::.IÇO 
• _ 
N OME : 
- 	- 
ENDEREÇO : 	ç". 	 _ 	• C., . 
CIDADE: 
ESTADO :  
cJ 12-Pf- ;_yu - 	)-? • 	cr tre. 	 ' 	J TRIBO A QUE PERTENCE: 




I 	-1. E G 1 	1 - .V 
PALhCIO FILINTO MCILLER.  
' c / -.1 	 (-7 li r EXDE-ZEÇO: 
CIDADE: 
• 
ENCONTRO DE LITERANCS IN7TíGENAS 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 




ESTADO!: 1111 /  
INSTITUIÇ7.0 A QUE PE-T2 C : (,) r: (ui  
TRIBO A QUE ER ,r 	2,:;-YLT:Le  
Cuieb£, 5 	 de 1.987. 
Assinatura. 
1.• 
••••••• 	 •••••• • •••••••••., 
D. 
• 
'ESTADO PE t.',410 GR:.).5.50 
4.S S 	LEIA•LE G i 	"r I, V A 
P.ALÂCIO FILtNTO MÚLL.Eir 
ENCONTRO DE LI'E'ANCAS INGEN!N.S 
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• 	FICHA DE 
ENDEREÇO:  
CIDADE: 	e2e.,„/- 4--,,g _ 	-a-' "-  
z7, ,., .,/' ESTADO!: 	,f7/25-:_e- --- "r-Z.-7-5-V  
•,. 	
éed' f_.-''c---- 7 /1/7 INSTITUIÇXO A QU2 PE7sTE CE: ‘I!..- 6 -.5,',-1- 	//'- __- 	/ 
TRIBO A QUE PERTE=E: 




. ESTÃDO DE MATO 
ÀS .--;F.MBLÉIA . 
ENCONTRO DE LIrEPANCAS IN:IGENAS 
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8,, de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSCRIa0 
NOME:  l /e1Á itti do 2.4 /_.m.t  
ENDEREÇO: 	(2. 	 j, c5  -5'  
CIDADE: n464‘.04i----  /  
ESTADO' : 	rt 
INSTITUIÇÃO A QUE PERTE CE: 	''-&/(L20--1  
TRIBO A QUE PERTENCE: 
Cuiabá, 	die 	 de 1.987. 
• 
LSIADO 
S S L.í,Ì i L E, 1 A 	1.1:: 	L 	I 
PAL4C10 • Fu_i4TO müLLER• 
ENCONTRO DE LT"TEPANCAS ITfGEN.AS  
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e- 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSWIrf:-i0 
-3 	y 	‘&-- X. o() NOME: 
ENDMEÇC:  t3t  os ts,.‘?--00 	tÃO,tr_L\  
ESTADO!: 
INSTITUIÇ7:0 A OU: P:_.',"-TE CE: 	  
TRIBO A WE P--.7sR.TY=E: 




• _ 	• 
ESTADO PE MATO ÇROSSO 
ÁS SEMBLÉIA LEG ISLA T IV A 
PALACIO FILINTO MÜLLEFC 
• • 	FICHA • DE IN=ÇO 
/ 'ft,/  2  
/ NO': 	4-'%`-Z--, , 	. -'-' ,.'4. , - i /7 '1.7.-7 .' / -- 





ENCONTRO DE LIrERANCAS IN:íGENAS  
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
ENDEREÇO:  ;1-y   
CIDADE: / J.).......,ek4; 
ESTADO 1: 
INSTITUIZS A QUE PE7TE 
TRIBO A ':'UE 
Assinatura. 
• 
ESUD: - 11;1. 
'AS S E rA B É! 	E G [SIA T.I.VA 
PALACIO FIUNTO io.OLLL'Á.  
ENCONTRO DE LIT:EF-'.ANS 
PROMOÇYO :-Liderança do PMDB na Assembléia Lezislatf_va. 
Dias: 6,7 e Me Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICA DE ISC-=7.0 
NOEE: 	 - • 
-  
ENDEREÇO: 	- 
CIDADE: (25:;%("4-0.Á,,  
. 	ESTADO 1: 	 
INSTIT-SIÇO A OU, PE-TE  
TRIBO A WE PERTENCE: 
Cuiabí, 	j7"/"'" 	de 1..é7. 
1. 
Assinatura. 
A..S S E MB_L•É.I A 
PALÁCIO FILINTO . MCILLER' 
. 	. • 
S 	I . 	A 
ENCONTRO DE L=RANCAS TN-ICEM5 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICH DE INSC-:'.IC0 
• 
NOME : 	 g ..4 e .4 
• 
ENDEREr,-'0: 
CIDADE : ('‘'‘Ã>/;:? - 
ESTAD01:M; 
INSTITUIÇÃO A QUI, PE= • CE: 7.f/7/.//,-7ix 	- 	‘:4-42 ; /4 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
Cuiabá 	 de 1.987. 
Assinatura. 
PALAcio FILINTO MOLLER.  
••• 	ESTAbá ÓE-RIATO GROSSO. • 
À", r • ; 
lk 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
ENCONTRO DE LII- ANCAS IN-fW.?.NAS 
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembleia.Lei:islativa. 
Dias: 6,7 e 8,de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSCICO 
/Z/14, 	 ,>/'  
ENDEREÇO: ru„t„.j. Si 	ig 
CIDADE: 	  
.. ESTADO!: fe,;i0  
INSTITUIÇ0 A OU: PE-.TE CE: 	Ft/2-t.ai 
TRIBO A WrE PERTE.=: 
Cuiab, 	 de 1.=-87. 
Assinatunp. 
T. 
r):-) DE IV ATO CIJSSO • 
r. 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA tug 
• • 	 • 	• PAL.CIO FILINTO mt:iLLER• 
ENCONTRO DE LIrEPANCAS INTíGENAS 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na AssemIsleçia 
Dias: 6,7 e 8,de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• FICHA DE INS=C0  
NOME •  	— / r t..... ;/  
ENDEREÇO: ; 	c.) 	_._ }  C-  t,.) si -Cr (,J1 -- /¼.. L(  9-- 
CIDADE: 	ç )1( I,Z A (1\7  
ESTADO I : 	IY\ 7 	 ! 
INSTITUIÇÃO A QUT PE= CE: 	..- Cl Pr ii-9 7  
TRIBO A QUE FERTEHCE: 




S 	BLÉIA L GISLA 
• PAILÀCi0 FILINTC.)  MÚLLER' 
ENCONT:M LIFFTAN'AS  
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março (IP 1.987. 
Cuiab - MT. 
FICHA PE INSnTÇO 
NOME: 
ENDEREÇO:(1 - - 	 I "' (   
CIDADE: 	 /2,4: 
ESTADO!: 
    
     
INSTITUIÇO A QUT PE::ITE CE: 	  








LIsTADO UE AINTO C•ReSSO 
: p 
• ASSg:MBL.ÉIA LEGISL.- ATUA 
PAIACIO FILINTO MOLLER' 
• 
ENCONTRO DE LIrEP.ANCAS IWfGENAS  
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembleia Legisla-àva. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA . DE INSCF7_10 
NOME: 
ENDEREÇO: (-2.e 	- . 41J.  
CIDADE: 
ESTAD01: 
INSTTTLIC70 A 	PE-TE CE:(-/-1,-;27--,:  
TRIBO A QUE PERTENCE: 
   
    
Cuiabé,0` 	 de 1.987. 
Assinatura. 
ENCONTRO DE LIrERANCAS INTr'ICENAS. 
ipROMOÇ:ÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INS=ÇXO 
 
-4--Vc=t5  
ENDERECOY>,-)v. e ut,  
CIDADE: 	 kg,‘: 
ESTADO!: Vt. 0 • 
INSTITUIÇZO A QUE PERTE-CE:N\ 	Lrrt117-. 






'5•"'-' • 	S 	M 
• pfriA.c10 F1111:47O t•i•Cit-t-E-"R' 
. 	. 	• 
.. • - 
• ENCONTRO DE LIT:'EANCS IN2fGENAS.  
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na 4semblé;ia Legislatva. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT.  
• 
FICHA DE INSCIGO 
NOME : 	Ai R) 	 O .0'7i-C }-eA,62e") 
ENDEREÇO : T. i 42.4 JG4 1 vj •?- 
CIDADE: nzi 4 64R  
ESTADO 1: 01r, 
INSTITUIÇO A QUE PERTE' CE: (rW21J- 07a4ç1; 4-mcfeiel4 
TRIBO A QUE PERTENCE: 




-  ENCONTRO DE LIrEPANCAS IN210ENAS - 
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. s' 
FICHA DE INSCRTC7,0 
NOME: 	 ,1" 
ENDEREÇO: 
CIDADE: 	e" -= /J A-s'-d 
ESTADO!: ./7 74')V 
INSTITUIÇ:U) A QUE PERTE"CE: 	 
TRIBO A QUE PERTENCE: 




     
• 
ENCONTRO DE LIrEp.mci,s IN:IGNAS • 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICA DE INSC-1--.1-00 
NOME: c, 
  
    




INSTITUIÇ70 A QUE P=E^CE: 
	 ) 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
de 1.987. 
Assinatura. 
ENCONTRO riE LIrERANCAS INTÍCENAS 
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembleia Leislativ. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
010 	 • • 	FICHA  
NOME: 
       




    
      
CIDADE: 	,CLA,,,:= 
     
ESTADO: 
       
        
INSTITUIÇO A QUE P=E'CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 




- 4S SE 	13:1 É 1r1.,  









-  ENCONTRO DE LTT-EPANCAS IN:ICENAS 
. • . 
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• 	• • 	FICHA DE  
ESTADO': 
INSTITUIÇXO A QUE PERTE' CE: 	  
TRIBO A QUE PERTENCE: 
de 1.987. 
ssinatura. 
••• ••••.••• •••••.••••• • ••••••••••••••••••••yr. • I -•••••••••••••••••••••••• 
• o. 
-  ENCONTRO DE LIrEP.ANCAS INTÍCENAS  
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSCIC7,0  
r .  NOnE: 
ENDEREÇO: yt  .• • •••-• 	 • - 
    
CIDADE: 
ESTADO!: M7--- 
INSTITUIÇ7.0 A QUE PERTE-CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
46 E./WA  4, 	• 
    





. 	 . 
, Sl_M3.L ÉiA 
PAU,C;f:,  FiLiN1 O MCILLEIV 
vr  
ENCONTRO DE LTrERANCAS IN:IOENAS 
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.9S7. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE iNSC:T_TC7,70  
ÇT) 
NOME: 	oA-:. 	i,)e.Ne_ 	. (.."._ 	k)=J- '1 .= 
x  
CIDADE: 	,--._ U.,---Q-_› 	?  
ESTAD01: 
INSTITUIÇ:r0 A QUE P=E'CE: n_p4 
TRIBO A QUE PERTENCE: 	krv,.ti 	 
P 
2_ ur 	 
• 






ASS1BLEIA L[C1SLI1 IV 
pAti.0,0 rftl 	IUt
. 	 . 	. 
)4 /3. .)/ 
• ENCONTRO DE LIrERANCAS IN:1OENAS  
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSCP.TC77:0 




INSTITUIÇT,0 A QUE P=E-CE: 	  
TRIBO A QUE PERTENCE: 
Cuiabí,c)6 de 1.957. 
• 
DC-1, 3 3- 	A32/ 
• -.• 
- 	• 
tSS.EtvF3LfiA I_ E_ 	I_ A 1" i V A 
pALAclo 	moz..L.ER- . 
. . 
• - 	• • 
- 	- 	• 	• • 
	
.— 	 • -- . • . 	. . 
' 	. 	• 	. 	. 
. • - 
-  ENCONTRO 	LIrERANCAS INTíGENAS.  
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSCF:IC7,0 
NOM=E: 
ENDEREÇO: 22-  ,/,=';<2-- 	•-ee 7- 
CIDADE:  „-7/A. 
ESTADO': 
INSTITUIÇO A QUE PERTE-CE: 	 
TRIBO A QUE PERTENCE:  
Cuiab, de 1.987. 
Assinatura 
ENCONTRO 	LIT'ER ANÇ:'AS I ÍG•?..N AS 
PROMOÇÃO :-Liderança do Pi•IDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - NT. 
FICHA DE INSCIC 7;0 
NOMrE : 	  
ENDEREÇO 
CIDADE: ó•'--),‘'‘  
ESTADO 1 : 1"e A'-y0 	--)20.5"4  
INSTITUIÇ70 A QUE PEF-:TECE: 	  
TRIBO A QUE PERTENCE: 	  
. 	• 
•4 S L. í,1131_ÉIA L.EGISLATIV A 
FILINTO 




-  ENCONTRO DE LIrERANCAS INríCENAS 
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSCRTG:0 
/4,-NC- INSTITUIÇ7-0 A QUE PERTE'CE: 	 rl n.: e4Itcl. 
ENDEREÇO: 
CIDADE: 1/Rny,(XX__,  
ESTAD01:22j., 	 
N•V(1 _ WS-- 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
St 
• 
ef74a: 	• .Jj_t_L3g 
A Sj rïBi_É ., 
NOME: 7 
ENDEREÇO: 1-1J4( J>é4-m- 
CIDADE: 	 
ESTADO!: '3,1)5 --f-tckto2 
J. ....A.  
3 g?  
ENCONTRO DE LIT-ERANCAS INrICENAS  
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabc. - MT. 
• 
FIUiA DE INS=C7:>0 
INSTITUIÇ70 A QUE PE=CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 




•et 	 •••••••••• 	.• 	••-••••••• •••—•••—••• • ••• • 	- • •-.-• • 
• 
ePQ"- 3 rib -(N2)? 1321 
• 
... -. ., 
:°-; 	E. 1-?. l_. É I A LE .GISLATIVA - 
• Fie¡NriO t.tOLLER' 
• 
• ENCONTRO DE LIrERPNC'AS INGS  
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de-Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE 	,  
N OM 	I; is a Ls),0 	L cQ,  
ENDEREÇO: kAUS. -it.7-51 -2...1 0 
CIDADE:  
ESTADO': 	PA( 	
INSTITUIÇT,0 A QUE PERTECE: •  









• FICHA DE INSCI(.7.,0 
Cuiab, de 1.957. 
usTArin 
!:S.SSF_'. SLLIA 	SLATIVA 
. 
pi.L4c,o FiLit\-f•:1  tAÚLLEFC 
ENCONTRO D LIrENÇAS INIGENAS 
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legis1at?...- R. 
Dias: 6,7 e 8 de-Março de 1.987. 
Cuiabá - MT.  
N 	: 	t,  /2.- 	v 	=7,-'s 
ENDEREÇO P7.-r 	 ,4 I  
CIDADE: e  
ESTADO': 077. 	 
INSTITUIÇ;0 A QUE P=E-CE: 




S 	B I: É  I-. L. 
ENCONTRO DE LIrEPANfl;-5  
,r›2gI/341 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Leidslativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FIC,A, DE TMSCP.TGO 
NOME: 	\-• \  
ENDEREÇO: Av  






   
    
ESTAD01: 
INSTITUIÇ70 A QUE PEP.TE-CE: 	P NJ 
TRIBO A QUE PERTENCE: 







• ENCONTRO )E TT1-.EANCAS INT1OENAS 
PROMOU0 :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá 	MT. 
FICHA Pr INSCO 
NOME: 	  
ENDEREÇO: 	(2 .  • -,, 	t, 
CIDADE: 	r7(/<A gA- 
ESTADO1: 
INSTITUIÇ:r0 A QUE P=E' CE: 'fp 
TRIBO A QUE PERTENCE: 






'ESTADO OE 	GS.3c;S:b 
A :3 S :C ri 	• 	É.1 A 
—,s 	 
ENDEREÇO: 
de 1.957. Cuiabé, (sé 
e 
• ENCONTRO DE TIFEANci\s INrIGENAS 
PROMOÇM) :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de,Março de 1.987. 





: - - - 
t.,,- 
CIDI-DE: 
'2?./1/'  ESTADO!: 
INSTITUIÇ:r0 A QUE P= - ECE: tdr7i7  
TRIBO A QUE PERTENCE: 
Assinatura. 
i2,4157;zf,2/ 
Cuiab, 6 à, tvk 	C-c) 	 de 1.987. 
çraJ 	 S  "Q"`"4's 
Assinatura. 
wY 
-  ENCONTRO n LTM7_:PANCIIS  
*PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembl6ia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.937. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSCFIIGO 
NOME•  \j,..1•-. 	t. 	 •• 
4NDEREÇO: !--•\ r--  
c 
CIDADE: 	 o -e.  
t 	- S 
  
G- 4 V>>. s ESTADO i 
INSTITUIÇ:0 A QUE P=E'CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
>":.\i>-
t 
i 	1. l2 




-  ENCONTRO DE LIrERANCS  
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.937. 
Cuiabá - MT. 
• FICHA DE INSCF.s.ie.,0 
NOME: 
ENDEREÇO: 	) 	' 
CIDADE: 	/1) rv' f--)t; <rd k y? 
ESTADO!: i47j  
INSTITUIÇTO A QUE PE EsCE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
Nr(515 /,R,V 




ENCONTRO DE LII1,.NCAS IN:TiGENAS  
Assinatur 
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de „Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• 
FICHA DE INSCO 
NOME.: / 
  
    
ENDEREÇO: 	  
CIDADE: 71---5,? 	/r4  
ESTADO : 	 t*C.  (  
• INSTITUIÇ 7-0 A QUE P=F,-CE : 	/41 ‘,/' AI A r 	, 	' ." j • 
TRIBO A QUE PERTENCE: 	4 f ' • tJ 




:SSENIuL E' A L.EO1SLA 
PALÁCIO FiLIN1: 0 MCA-Ler 
Cuiab, de 1.957. 
• ENCONTRO DE LIFEPANChS IN:íGENAS 
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembiia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSCO 
ENDEREÇO: 	•  
CIDADE:  v"  
EST ADO ! : 
• INSTITUIÇO A OWE PERTA "CE: 





:a.ÇSr a!, É 
• . 	. 
PALCO . FILINIT O 
• . 
ENCONTRO DE LITERANC'_AS IN:'íCENAS.  
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT.  
FICHA DE INSCIC7:0 
NOMT,J: 
      
       
ENDEREÇO: 
     
       
CIDADE: 	 • -7 
ESTADO!: 
INSTITUInD A QUE PERTE':CE:,)  	.q.,;)21nf e 	r  
TRIBO A QUE PERTENCE: 	n rY--) 




•••• 	 1`,Sá1 O GROSSO 
ASSEMBLÉIA LEGISL'ATIVA 
pod.Acio FILINTO MÜLLER' 	. 	' 	• - • 
ENCONTRO DE LIFEANCAS IN2IGENAS 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• 






ENDEREÇO: 5 (.CiLLC."(_ 	_ 	Fét 
CIDADE: 
   
   
- ESTADO!: 	Poi"-o 	te-- -(3,  
INSTITUIÇÃO A QUE PERTE'-éE: 	  
TRIBO A QUE PERTENCE: 	• •  
• , 
t/t,GOLL 21' 




-7 	;:` 1 
; 	: : (  ENDEREÇO: 
CIDADE: 
EST;.;,),) r,E1,1!,10 é,ROSS.O. 
" 	. 
(VS S É-M É. I A 
pm..t.cio Filmo moLLER. 
ENCONTRO DE LIrERANCAS INrIGENA.S 
PROMOÇXO':-Liderança do PMDB na Assembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8.de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• FICHA DE INSCICO 
ESTADO!: 	iL1  
INSTITUIÇTO A QUE PE= CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 	 4/ Zt 
• 




ENCONTRO DE LI=ANÇAS INr'IGENAS  
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
PICHA, DE INSC-=.TÇÃO 
NOME: 	c 0  
ENDEREÇO: 	1 2,6,; 	e„, 




   
    
INSTITUIÇÃO A QUE P=E- CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 	4/Áivr../ 
Cuiabá, 	 de 1.987. 
Assinatura. 
• 
A S 	EMBLÉIA LEGIS A T- Yik 
ENCONTRO DE LIITERANCAS IN:fGENAS  
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
o 
	 FICHA DE INSC"::ICX0 
NOME: •• <_ 
ENDEREÇO: 	 y-- c;r7La  
r-- 
ESTADO' : 	fi -  
INSTITUIÇ70 A QUE PE-,TZ'CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 	iy,f,v 7, 
Cuiabí, de 1.987. 
AÂ• .079 ci/á_el  




ESTM'n Ur MNTO RISSO 
AS -̀.,ErVIB:LÉIA" LEGISLATIVA.. 
PALML c) F!LINTO MCILLER' 
-  ENCONTRO DE LIrERANCAS IW1GENAS  
PROMOÇ2O :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INS=C7À0 
NOME : 	 3 rit, 
ENDEREÇO: 	/11...t., 	4,L,A..p..<  
CIDADE: Á/ • 	/ t/,-/  
ESTADO i : 	H 	0 PIG-D 
INSTITUIÇÃO A QUE PE= CE: 
     
     
TRIBO A QUE PERTENCE: 	À  
     
       
Cuiabé, de 1.987. 
Assinatura. 
-r 
'cr5._= 7ADD DE r..11.0 	 -- 
ASSEMBLÉIA' LEGISLATIVA 
pitLAcio • F,LINT0 moLLER.- 
ENCONTRO DE LIrEP.ANCAS PríGENAS 
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8,de Março de 1.987.  
Cuiabá 	MT. 
• 
• FICHA DE INSCPÀGO  
NOME:  4Sei g-J/14_  
ENDEREÇO 	 ,: 
CIDADE: (5'. 	.,J•  
ESTADO': 	o <rb,cj  
INSTITUIÇ7:0 A QUE PE E'CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: 	01-Dj o 
de 1.987. 
,/C1-/1/1/1,a/ 
	 o;rilisro-t9"  
Assinatura. 
s. 
    
- 
       
ESTÁ :?Y1 DE MATO tROSSQ 1- 
-•t1.-"‘ 	• 
ASSEMBLÉIA' LEGISLATIVA.  
,PAL ÂCIO TILINTO  t,`.OLLER• 
• • 
• . 
ENCONTRO DE LIT-EF-.ANCAS IWT'íGENAS 
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8,de Março de 1.987. 
Cuiabá -. MT. 
• 
• FICHA DE INSCPICO 
NOME:  NilIM .)(  
ENDEREÇO1: 	 06,-ot 	 
CIDADE: 
ESTADO!: 
INSTITUIÇTO A QUE P=E CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: k A t/J ai/ 




I- LADO DE 11'410 GROSSO 
ASSE.!ViBLÉIA L.E.G1SLATIVA 
ENCONTRO DE LIrEANCAS IITTIGENAS 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na ASsemb1éia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA. DE INSCF-ICÃO 
NOME: 	RV R 18e7R9 
  
    
ENDEREÇO: J 5; r(.0 	j1/1191,?'.?IffFlos 	  
CIDADE: C 1-/ Pi PR 7> D o G u p  
ESTADO1: 	Aro (; PC)55' 	 
INSTITUIÇXO A QUE PERTECE: ) R c ...15.f7Ree• P C.-015  
TRIBO A QUE PERTENCE: 	 CouAR A PI 1  











ENCONTRO DE LI=AN.I'AS IWIGENAS  
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSCRIÇXO 
INSTITUIÇ70 A QUE PE-,TE'CE: 
TRIBO A QUE PERTENCE: Xci;Jts! 
   
   






PALÁCIO. FluNT0 moLLER,  
ENCONTRO DE LIrEPANÇAS INFÍGENAS' 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
 
FICHA, .DE INSCRIÇÃO 
 
   
    
ENDEREÇO: 
CIDADE: 
   
1 
  
ESTADO': 	crs,o-s-__ o  
INSTITUIÇÃO A QUE PERTENCE:  urVgI 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
Cuiab&, 	 de 1.987. 
    
Assinatura. 
 




si; wftgaldiL: li 
.. • 
• • . • 	. • 	 • 	• 	• 
- 	 • .. • 	E.S.z.TP.2...-; 	.'''.:, 	,...',--1..•'. 	C '..'‘''.''.:.,.  :',,-...., : . . . .. , . . 
. ;:•......) • 
^-...,•-•:•,- - .—.'..,,v -. 
....e.,,',.. 	.... ••.....- 
f,  g 
t 
°('-̀1  • s,'4 	e.,rieipt;o1 
S 	BLÉIÀ•1. EG 1-S INf I V A 
PA L4216 FILiNTO MÜLLER' 
• 
• 
ENCONTRO DE LIrEPANÇAS INT-ICENAS. 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA . DE INSC-:-"ICÃO 
NOME:  f;"'2 
ENDEREÇO: 	 
CIDADE: a 14.4 	el 	0-)•-1_7t 	7/ "5._  
ESTADO ! : kJfj  
INSTTTUIÇ:r0 A QU2 PE-TE CE: 
TRIBO A 2LrE PERTENCE: 	13,4  




5 rADJ DE MATO .,O` 50 
A S Sr, MBLÉ1A 
ENCONTRO DE LIrER  ANCAS INríGENAS 
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8,; de Março de 1.987. 
Cuiabá -. MT. 
• o 
• FICHA • DE INSCP.IGO 
NOME:  	 r lx 
ENDEREÇO:4  
CIDADE : 	ff», .z.4" 4_ 	ea 	 7; fl.'''.  
ESTADO!: õt 
INSIITCIÇ:r0 A OU= PE-TE CE: 
TRIBO A QUE PERTE:CE: 	R Ç.N  
Cuiab„.1, 	 de 1.987. 
J_2"e22-,s,(;),,,k A,1,66( 
Assinatura. 
„. 	 • 
• . 	• ' 	•,••_•• • 
, 	. 
	
ES1ADO 	 CROSSO. • 
M1-2;‘; 1»: 	. • 	• • 	•  
••  ÁSSÉMáLÉIA'LEÓISLATIVA 
.PÁL.CIO FilLihr0 MOLLgR.  




/9 • d2/ içP) 
7 
• 
ENCONTRO DE LIFERANCAS TWIGENAS 
PROMOÇ7.0 :-Liderança do PMDB na Assembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8,de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• FICHA DE INS=CÇO 
  
:• 
NONE : ÇE i C) 	 puJS 
ENDEREÇO : 	:AíSA.  
CIDADE: 	 i% /114?›Árr'  
ESTADO!: on  
INSTITUIÇ7O A QUE PERTEvCE:  TUTJArN'  




• ESTADO De 1,3 .119 GROSSA 
- • 	 * 
— — 
'"-};,••.: A S. S E NI BL E 1 
PALÁCIO •• FiLiNTO bAOLLEFi' 
ENCONTRO DE LIrERANCAS INT íGENAS 
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
duiabe - MT. 
FICHA DE INSCR  
NOME : 171. c:, 	_ 
    
       
ENDEREÇO: 
ci D ADE : 
     
     
ESTADOI: 
INSTITUIÇXO A QUE PERTE 	j . 
TRIBO A WE PERTENCE: 




ENCONTRO DE LIT__-EANCAS IWICENS  
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8,de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSC 1ICnO 
 
NOI4E: 	r • -E; 	() 
ENDEREÇO: ; 	, 
	r 
CIDADE: 	C U-2 1C-1-1. 
ESTADO!: 
INSTITUIÇO A OU= P=E CE: 	 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
Cuiab, 	 de 1.987. 






• ENCONTRO DE LI:EFIANCAS INT:IOENAS  
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
e 	








ESTADO I : 
INSTITUIÇ7:0 A QUE P=E' CE: 
TRIBO A QUE PERTE::..:CE 	PI( 
de 1.987. 
C__?...1--(35 	I gtuKgNe 
Assinatura. 
ESTADO DE MATO GROSSO 
ASSE.MBLÉIA LEGISLATIVA .  
PALACIO FILiNyo MOLLER' 
ENCONTRO DE LIrER ANCAS INTíGENAS 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assemblia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• 
FICHA DE INS=C0 
NOME: 
ENDEREÇO: 	  
CIDADE:  
ESTADO I : 	/212-7- 
INSTITUIÇO A QUE PE= CE: 
TRIBO A QUE PERTENrE: 
Cuiabá, 	 de 1.987. 
    
Assinatura. 
ENCONTRO DE LIrEPANCAS IN:fOENS  
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na AssembléiaLerãislativa. 
Dias: 6,7 e 8, de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• 
• - FICHA DE INSCICO 
NOME: 	A Rtr- ; 	 fi 	à (2)  
ENDEREÇO: VF SFR (CRCRO - 
CIDADE: 	GE.PUF 	cif1- R ?,)È.1120  
t) (2 15e;n  
INSTITUIÇ7i0 A QUE PERTE -• CE : 	C_ f?E. T Ri.  r? A t.7).r. 	rtim.  
TRIBO A C.-GE PERTENCE:  Cl. R CR, 	  




INCONTP.0 DE L= ANCAS IMTíOENS 
PROMMÁO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8,de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSOFTCO 
NOME: 	-1 1 y, 
I z 	S_,`, 	ou d  p  ENDEREÇ O : 
-y-f • cz: 	ce,  
/t 4 	2(7"-  r 	5  
INSTIT:IÇ,7,0 A 0U PE=...TE CE: 




Cuiab, 	 de 1.987. 
Assinatura. 
;$;;"....?., 	• ES1ADO DE MATO GROSSO 
ti` ti A SSEMBLÉIA 
PALÁCIO FILINTO AROLLER* 
-  ENCONTRO DE LIrERANCAS IN:fGENAS 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• 
FICHA DE INSC:-.f.IC:n0 
NOME: 	11,; CL b' IN, C 	id 	-7 (-C 
ENDEREÇO: RES F- R I/ _ N • 1 5 1 t:sF iV 4  ReROZO - .EP2 ,' R) ) 
CIDADE: 	t 	Rtv E-iyz 0 - mr• 
ESTADO': )11,1),--1--C 	6 't.2 C S.;'--J  
INsTrruiçXo A QUE PEF- TE" CE : 	C4C_ 1, , e 
TRIBO A QUE PERTENCE; 	-131; RI; í C - 
Cuiab, 	 de 1.987. 




-; 	• • 
• S S.E. M SLÉI A. 
PALÁCIO FIUNTÓ MÜLLER' 
.ENCONTRO DE =RANÇAS INIGENAS 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabé - MT. 
FICHA. DE INSCICÃO 
7 
NOME: 	-1 r e — i ) 	 _ 	I_ 	 - ' 
ENDEREÇO: 	 I t c. 
CIDADE: 
INSTITUIÇÃO A QUE PE-TE CE: 	  
TRIBO A QUE PERTENCE: 	 e(17 1)1- 
Cuiabé, 	 L LaLr- de 1.987. 
 
   
12 	 p  
Assinatura. 
 





      
ESTADO 'DE 111•ÀTÕ C.ROsso '•-• 
knf14,7?.1;:.q.- 	. • - 
ASSEMBLÉIA.  
PALACIO FILINTO MOLLER' 
ENCONTRO DE L=ANCAS IN:IWNAS  
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assemble.ia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8,0e Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSC- :TIO0 
NOME: 
ENDEREÇO: 
CIDADE: 	  
ESTADO : 
• 
INSTITT-IÇ70 A QU' PE= CE: -Fur-\N 
TRIBO A QUE P-7,RTENrE: 
de 1.987. 
'7 • . -5_ 	- -• _ 	, ctc. C-^ •  
Assinatura. 
-10 
DE 7010 .j--'.D.SSO 
I kNr. 	 ' 
r . A -S ••S 	B L  É 1 A L 
pALAcio FILINTO FACILLER' 
, 
•• 
ENCONTRO TE LIrEANC'AS INr-fGENAS 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• 
FICHA . DE INSC:-= -1C0 
• 
NOi 	LL 




min( CL"  
    
    
    
ESTADO 1:4 	 
INSTITUIÇO A OU: P=-
TRIBO A CUE ERTENCE: 
      
• FL,11/Fè  
     
     
CL(..7?A.  
    





PALÁCIO FiLINT0 MÜLLER' 
Assinatura. 
ENCONTRO DE LIrEPANCAS INIÍGENAS 
PROMOÇ70 :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabí, - MT. 
FICHA . DE INSCF*IC71.0 
NOME: 
	 c4,e,.10s 	7-4 U4-4 
ENDERF:;;O: 	 4L. 4-77-C. 4 cIF 
CIDPDE:  C'ecte7'e0 Aloyo  
ESTADO': 	./:4') 
INSTITO A OU: PE7'TE CE: FUNKTM~ L4',4  
TRIBO A QUE PERT=E: )_ 	 /( 
Cuiab, 	(~/Le-rt ko de 1.987. 
- 	- 	. 
ENCONTRO DE LIIERANCAS IN:ÍGENAS 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA DE INSCRIGO  
,2 	/f  • 	,-----) 	
/  
NOME: 	( e'. a r. 	....,/ / ,-i -, Jr.--; ?? c.-= NrZ '-=,:c. 	.'-‘ c2,- c 0 	_ _ • 	, .....,- 
ENDEREÇO': 	 
• 
CIDADE: 1r;/e1,~f ,M7_,I•1e 
ESTO 7-- AD!: I 	  
INSTITUIÇXO A QUE FE-TE CE: 	  
	,il:MIC  
• 
TRIBO A QUE PERTENCE: 
   






ENCONTRO DE MERANCAS IN:íGENAS  
PROMOÇ;SO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• 	
FICHA. DE INSC.I.TGO 
NOME: 	()At,' tr.; 	ijí  
ENDEREÇO: RFÇEibl» IPAVÉ,PÁM íj~,  _pER  
CIDADE: 	 
ESTAD01: 
   
 
M1+1-0 &I?c55n 
   
     
     
INSTITUIÇ:r.0 A QUE P=E CE: argb.c_p~2, ((/4,1 J  Cci.,1")r:cc--572:. 
TRIBO A nE PERTE=E: 	Re' •,4 )-p 
be)KeRc 
Cuiab, 	 de 1.987. 
.?"(--/et 
Assinatura. 
tiE:MATO GáOSSO.  
.S 	B 	É" i A • 
PALÁCIO FILINTO LIOLLER' 
ENCONTRO DE LIDERAN?AS INDfCE= 
PROMOÇZO :-Liderança do PMDB na Assembleia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICHA, DE INSCRIGO 
NOME: // 	 r 
ENDEREÇO: 	 • ,r)  
 
    
CIDADE: 	EfM(:-  TZI4 L 	w  
ESTADO': (:1)--13 	e, rzc5 ss  
INSTITUIÇO A QUE PE= CE:  n,Ff79f"=sj-A-fi)!-'7:- 
TRIBO A QUE PERTENCE : 	• .9 o Qb 




: oit!-"ka 	ESTADO DE - MATO GROSSO 
ènÂti, jNIti, 	• - 	• 
14:z ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 
PALÃCIO - FitiNTO MOLLER' 	 ••••.- 	. 
0(--(cV 14C-09  
Assinatura. 
• ENCONTRO DE L=RANCAS IN-T1GENAS 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Les-islativa. 
Dias: 6,7 e 8 de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• 
FICHA DE INS=:;-1-3 
. NOME': 	
É\ N 	12, c r\.. 
  
    
ENDEREÇO: 
CIDADE: 
( 	o N 1'4 	ci ,, 1" 
   
ESTADO1: 
INSTITUIÇÃO A QUE PE-- :TE-••CE: C ) t'ig 	(?•(11:1- 	t) 	(  
TRIBO A QUE PERTENCE: 	 p, r2, 
Cuiabé, 	 de 1.987. 
ESTADI) 	 •Gspss#:.) 
• -- 	• - 	• 
ASSEMBLÉIA" LEGISLATIVA 
-- 	- PALÁCIO. FILINTO mOLLER• 
• • 	- 	• 
• ENCONTRO DE LI=ANÇAS INr:IGENAS  
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8 0,2 Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
FICH.:, DE INS=C740 
NOME: 
      
       
ENDEREÇO: 
CIDfDE: 
     
     
ESTADO1: 
      
        
INSTITUIÇ7,0 A QUE PERTE CE: 




    
de 1.987. 
(-^,  
/ r fr  (-;\ 1-4  
Assinatura. 
. ES1ADO DE MAL) C•ROSSO.' 
• , 	- 	• • -ASSEMBLEIA - LEGISLATI V A 
pALÁcio FiLiNT0 moLLER. 
ENCONTRO DE LIDE ANCAS =íGT-- NAS 
PROMOÇXO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8,de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 







INSTITUIÇ.70 A QUE PESTE 	
1 1  
TRIBO A QUE PERT=E: 
Cuiaba , 	CL (À-t a t_ de 1.987. 
é. 
2 r 	 - 
Assinatura. 
 
• ' '' • 	'" • 
• - 	ESTA3:)- uE MATO GROSSO. 	 • 
'S. 	 - 	• - 
".•• 	ASSEMBLEIA LEGISLATIVA - - • 
PALACIO • FILINTO MOLLER.' 	 •• . 	 . 
. 	. • • 
. • • ,„ 
• . 	 • 	.. 	
,• 
• 
• • .. 	• 
. 	 . 	• 
ENCONTRO DE LIFERANCAS INrICNINS 
PROMOÇÃO :-Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa. 
Dias: 6,7 e 8,,de Março de 1.987. 
Cuiabá - MT. 
• 





INSTITUIÇÃO A QUE PER1ECE: 	  
TRIBO A QUE PERTENCE: 	 





TELEGRAMA — FONADO 
É CõeÃODO. TELEFONE PARA A 
ECT HOJE E PAGUE -DEPOIS. 
I . IrE LEGRAMA FONADO• 
MO DO. TELEFONE PARA A 
‘;•.',HOJE E PAGUE -DEPOIS; 
C.) ._ : 	... 
k---4 ,_ 1 ... 








Z. 'i 	E - -7; C) ?. :: 
z.....) 	:......... 
r...1 	;.........:r..3. 	.: ": .-.1 
	
:,....a c 3 , 	; 
-e- 	_ :',.'s: 	-_-_...t -.; 
:._) 	:-.À.-..--... 	• - 2: : 
.r.....2 f.-, ,: 
ç- 	"x- '.-JC. -. :- .: 
,..-. 
...- 	1* 
•-:..:;.— 	. ":-.. 
. - C "! •.-:: 
-c._: 	...-. : 	- :- 
.: .. :._ : r.....: • .. 
--. -..-_ (.. :, i 
-:,:• 	, C.:- 
Cl - ..... ,--: . 
,- • - r, 
...::: 	:- 
É -, 	 c: :.::: • -: 
.-.._.... .r.." 
;.--) k- -i 	 ., .... 	o , 
-: (-7., :_.": 









MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
-FUNAI- 
Á AAC PROC; 1243/87 	 10.04.87 
De ordem 
	 Ao_Sr- Presidente_da FUNAI 	  
Romer0  aí.Filho 	 
Solicitamos a fineza de conhecer e enviar qualquer 
	comunica,do-em-nome-do---Pr-es-idente---do---Conselhe---Iedlgena--de-Ma- 
to Gr.D.sso..,....à..sed.e 2 a  SUER. 	  
Brasilia,  14 de 	4.brjj, 
0041, 
CIAR 	TE 	 ARITIRRE 	 
ASSESSOR TI. 
MOD. 131 
